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Confissões
de enato S'
o e d so

o ex-jogador do-Aval
já está no elencoprincipal doGrêmio e

a imprensa da capital gaúcha tem elogiado
seus treinamentos.

Ele9 de rato. está brigandomuito
por uma posição no time titular.

Na pág. 69 o seu relato sobre a nova vida
no EstádioOlímpico.
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Em Florianópolis, a saúde pública não vai maL Mas esta conclusão é
baseada na .sttu.ação geral do país que é alarmante. A- subnutrição,

a falta de saneamento básico, a má distribuição de renda, são fatores
que determinam o rrívef ode vida do- povo: a sua saúde.

-

Esta semana

nas ruas, a população estar-á sendo -corrvida.da a medir sua pressão
arterial já que este ano foi dedicado pela Organização Mundial da

Saúde ao alerta à hipertensão, o mal que acompanha a determinação
da qualidade de vida. Nas páginas. lI, 12, 13 e :f4, reportagens s�bre a saúde; os

rnêcticos, os curandeiros e as causas de morte.
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Os proprietános de :terrenos e
residências da Capital estão
desagradavelmente surpreendidos
.com o nfvel *s aumentos d�s-

-

impostos PI-ea1al-e Te�toriál.
"

_

Realmente, bem ao contrário ,do·
que foi anunciado pelas." -

'

: -,
�

autor-rdadessnuntctpatsr.os -,
,

"

aumentosrór-arn (em -ge'foaI) bem
super-ldrês a 35%. Há casos de

> .-'-

reajUstes da ordem de 971,4% de
um ano para outro.

� um sorísrrra afirlnar, CORlO
fazem os porta-vozes da

-

Municipal.dade, que o que se
-

alterou foi a base do Imposto, ou
seja, se alteraram os valores do

,

.: terreno ou do .tmõvej, sobre o qual
incide a taxa do tributo. A
"conseqüência é a-Dlesma"e­
ninguém aceita esse 'argumento. '

São incontáveis' as distõrções
geradas pelo procedtmento da
Pr�f�1tura. Há casOsem que

,

proprietários de poucos recursos
-tenão que faZer sacrifícios
.extrernos pàra pagar os tributos.

, . .

,
.

Pode alguém'argumentar que a
eldàde cresce,' progride, se

'

desenvolve. Mas se esse
dInam1smo da AdIn1nIstração
depende, em últlIna análise, de
etevacão dos tributos, é de se

perguntar se é justa. a rnedtda de
fazer recair o peso e o custo desse.
progresso nos bolsos já

.

eombattdos dos contribuintes.
"

'

Segundo o secretário Lauro­
Andrade, a médio prazo
Florianópolis oamtnha para a
Insolvência. E ai � caracteriza
um-outro e grave problema:

e..-to
·

dos i:IDpost
• _:tk.

inconveniente é que os cidadãos
não foram consultados, não
partlciparam da decisão, e agora
só lhes resta aceitar e ,pagar.

-Outz'o problema cíeriuncrado por
diversos deles diz respeito ao
'recebimento dos. car'nês. � que -,­
principalmente em localidades
rrrats distanteS -- os carnês não
foram. entregues em rrrãos, e os
funcionários da-Prefeitura '

deixaram os talonários dos
tributos .ern peq�enas·lojas-e
mercearias.
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.ENTRE,GA·,�NOS
'BARES"

Os' contribuintes de Florianópolis
" não estão incomodados apenas,
com o nível dos reajustes dos
ImpostPs Predial e Territorial.

"

, �,

"

Realmente. no interior e em.
locais mais dtstarites, só é
possível local1z�r contribuintes
através da pequena venda local -
um inevitável ponto de referência.

.;:. ...
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certamente caberá às
administrações futuras trabalhar
só para pagar as dívidas,

-

contr-atdaa na atual gestão.
'

_

E se levanta outra e iInportante
questão: valerá a pena, seerá
justificável promover uma
��1nistração de tmpaeto, como
a atual, se as contas tiverem, que
ser remetidas às ad.mlD1straçoos
tutUras? Ou seria melhor UDl

"

Mas se o Município tem
capaCidade para lanç'ar o
imposto, com as referências
�indispensáveis, 'deve ter· também.
capacidade de localizar o
contribuinte. Não se trata de um
,problema grave, certamente,
porque o procedimento aqui
expostoconstttut a exceção. Mas
esse (problema) também deve se
inscrever nas preocupações' da
Municipalldàde, cuja preocupação
não é - e nem deve ser- a de

'

simplesmente arrecadar.

crescimento orrterracío, ' gradual,
mais cornpatfvet com os r-ecur-sos
do 'Muni�iplo?

- Nas aruats circunstâ�cias, a
Murilcipalidade rrão fez mats do
que transferir para os cidadãos o

encaz-gode re_solver os problemas',
rínancefros do Município.

. Evidente.mente, foi uma opção da
,

atuar acímtrustr-acão percorrer
esse carntnno. O grave

..

Bom<.Ia.cbniIS>
....�cartas--�--------------------------

TRANSITO bllco espectador, sempre ávido de bons eS­
petáculos. VItorHugoSelxas. céntro

Sr. Diretor: Está aumentando, de forma· TURISMOaesustador-a, o nÚDlero de pessoas que,·
após provocar-em acidentes COJD seus auto- Sr. Editór: Li, na lInprensa nacional, quE
móveis, abandonam o local e sequer pres- a Sunab havia feito UJDa verdadeira devas-

,

tam algum socorro à(s) vttinla(s). Acho sa nos bares e restaurantes de Florlanópo­
que as autoridades responsáveis pelo trân- 'lls. Sem dúvida, achei que. finabnente um
sito deveriam tomar sérias providências órgão oficial, tomou uma"Dledlda para,
para impedir que esses verdadeiros crlDli- além de salvaguàrdar o. consumidor ,de
.nosos andem à solta por ai, matando tmpu- certos abusos, proteger, também, a cida­
nernente. Não sei como isso poderia ser de e o seu turismo. Encorajado por vãrlos
evttado, ou controlado. Até agora, a única elogios às belezas naturais da llha. estIve:
formá de encontrar com alguma testemu- paSsandO vários dias por aqtil. ,E9 devo
nha ocular do acidente que por acaso tenha confessar, fiqüei admirado'COID' O'que vt.
registrado as placas do carro. Fica aquI,

- Este recanto é UJD·.,dos mais -bonitos ,do
pelo menos, meu protesto. OscarMacedo9 ' Brasil a que todos déveni conhecer.

"

Roçado Porém, um aspecto .me chamou á, 'aten- ,

.ção. Ao pedk a conta no restaurante LÍn-
.... . -- -

dacap constatei que9 pelo menos ali, as an-
danças dos f1scais da Sunab não deram re-:
soltado. Foi cobrado o eouver-t, e os 10 por
cento ilegais. Ao pedir expllcações para o

gerente, ele disse que o garçom era novo
na e.aaa, Ora, um amigo meu, ilbéu, disse
que já o conhecia de alguns anos no Dlesmo
emprego. Fiquei sabendo também, nas

freqüência de outros restaurantes. que as
medidas da Sunab são atendidas: cardápio
na porta. couvert somente quando for pedi­
do pelo freguês e total ausência dos 10 por
oento, dando vez à gorjeta espontânea. Dá
gosto fazer, turismo onde a gente não se
sente roubado ou onde não tentem nos fa-

I

zer de otário. Márlo Gonçalves. de
passagem

CINEMA ...

Diretor Superintendente: George Richard Oaux

Sr. Diretor: A progr-amação de cinema'
da cidade está melhorando. Pelo lDenOS9
nos flns-de-semana, dá para selecionar um
dos filmes em caÍtaZ para assistir.-E sem­
pre bom ter-se várias opções. Podemos
destacar, também, as sessões de arte, no
Cine CO�al9 apenas lamentando que os fU­
mes que ali são projetados não permane­
çam por mais tempo. As vezes,' por um
compromIsso qUalquer, perdemos algums
proteção e a oportunIdade de contemplar­
mos à uma obra de arte. Nossos votos são
de que a seleção de fUmes para a semana

permaneça em escala ascendente. Ga­
nham os proprietários dos cinemas e o pó-

Diretor Comercial:· José Joaquim' de Souza
---'�'--------------��------------------------�--------------------------------

Editor: Lui z lanzetta
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FONÓGR,IlFO PHlllPS Gf-1-33

--Por 899, a vist� ._-

nu 7 X 159, mensais.

DISCOS f Fitas GRAVIDIS'
o Astro (intern.): _

�,

LP:'89, - K7 - 109, a vista

Je t'aime.

LP: 93 - K7 r

• 115,' a vista
,�

-

INDÚS IlilA-1 OJASHMeVOCÊ!
Aproveite a g..'ande corrente

.r ':
,
,da economial

,fr

MODUlaDOS MaDEPR-IDO
Pa'ra você compor o ambiente que
d�sejar, usand,o a sua imaginação_
O MENOR PREGO a VISI. ,

_

OU as MaiS SUIIVES PRESIICOES

)
,

BlelelETI calDa BERllltEJIl SR
Por 1.750�a vista

, OU 7 X 295, mensais.

TV a CORES TElE,FUNIEM
56 em (22")

Por 13.290, a vista

OU 24 x'1.145,
mensais.

..

CIRIBIHA DE PRESSÃO', ROSSI
Modelo "Dione".

Por S99',a vista

OU 6 X 1,21, mensais.

VENTILADORES
Arno, WaH,ta, Britânia, C'irius, etc.
Fixos e oscilantes com controle. de
veiocictade. Grande variedade de moderos.
30% DE DESCONTO paRa PAGAMENTO a 'VISTA
E'EXCElERl S DESCONTOS IIM'BÉM a PRaZO!

_____...
----

GRÁTIS:.
Em todas ascompras,

cupons para o sorteio dec

" CORCEl
e " Mobyletle Calai

já DO, próximo dia, 22
COPA FÓRMICA 'R. GOMES
Com a peças, mesa elástica.

iPor 1.97'0, a vista

OU 24 X 159, mensais.
_..udo dentro d� nova lei de vendas. a prazo.

ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE ,BRASILEIRA _
AV. ALBERTO BINS, 600 (Estacionament� grátis Garagem CeI. Vicente, 555)-

, AV. ASSIS BRASIL, 2488 esq. Enes Bandeira (Estacionamento próprio)
AV. FARRAPOS, 2750 esq. Polônia (Estacionamento próprio)

Conte também com as LOJAS'HM em Novo Harnburqo, Caxias, Bento Gonçalves e Passo Fundo

...

, ,..
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Imprensa e

-Liberdade

- - .....
•

- ;ç:

o ex-coronel, hoje General Toledo de ce­
rnaruo (roto), deixou 'o posto de assessor
de imprensa aa.Prestâõncte da Repútütca,
em favor do Coronel Rubem Carlos Luâ-_ ,

-wig.' .:
"Embora seja eetnenno que, a assessoria

- de irnprensa não seja ocupada porprofis­
etonats jornalistas, é inegável que oOene­
ral Toledo 'de Camargo se houve bem na

, suamissão.
_

Na veedede, o General Carna�go sai da
assessoriaprovavelmente tnttuenctaaope­
'JQ convtvto com os Jornalistas, corno se»o­
de "obeervar a partir dessas declarações,,

que ele fez ao deixar o posto: "Acredito
que umpais não se desenvolve sem queha­
ja urna imprensa que' seja a mais livre
poseivet..Acredito ainda que esses dois fa­
tores - liberdade de imprensa e desenvol­
vimento - stio de tal forma entrosados que
há aeterrntnaaos rnomentosern que não se
pode saber-qual é a causa e qual é a canse-

" qüência". '
,

.--

Perigos da
Indefinição,

c \ Numa reunião da Associação Comercial,'
na cidade de Canoinhas, em que estava'
presente um dos 'postuíantes ao Governo
do Estado, Charles EdgarMoritz, o depu­
tado Aroldo de Oarvsüno, reivindicou, em
discurso feito durante o almoço, o asfalta­
mento de cerca de 50 km de estiadas da re-,
gião, cuja situação estariaprecária.
E dirigiu seu apelo ao candidatoMoritz:

'<caso ele viesse a ser ogovernador'?
Alertado para a .presença de repórteres

no local, e preocupado COIB o que poderIa
c-orresponder a URJa adesão ã candidatura

Moritx, Carvalho cuidou de - imediata­
mente e na mesma hora, ern particular -
desfazer, a possttüüdede de que o '<rruü­
entendido'? seguisse à frente, .esclerecendo
que já se ttnna comprometido com outra
candidatura.

,

Nestes tempos de-indefinição., sobre a­

sucessão estadual, todo o cuidado é pouco.
Ninguérn quer se comprometer.

EnsinoMédio
,

'-

o diretor do Departamento·· de Ensiná
Médio do MEC, coronel Torquato Jardim,'
afirmou em Brasilia que a cada ano, há
mais vagas'na Untverstdeae do que alunos
concluindo o 2° grau: há 1 milhão e 200mil
alunos rnatrtcuiedos na Universidade e 2
milhões nos COlégios de 2° grau., D!as a se­

melhança de número é anulada pela con­

centração de interesse (como ocorre em

Medicina), em detrimento de outras
áreas.
Segundo o coronel Torquato, na criação

de urnB" grau profissionalizante extstern
dois problemas: a mentaljdade do jovem e

da familia que não aceitariam esse tipo de
preparação. e a desvalorização no merca­
do técnico de nívelmédio. De qualquermo­
do, o coronel registra. ainda. a dificuldade
de se saber o que a escola profissionalizan­
te vnieneiner, e de se estabelecer Un1 con-

, ceito de escola ae e=grau.
De outro lado - e as informações süo

ainda do Coronel Jardim - oMEC ern ne­

nhuma hipótese deve ampliar a quantída-_
de da rede federal de ensino rnédio, pois Ha

. autoridade superior não julgou prioritário
essenível deeaucacãov:

.

Igreja e

unetcões
o Bispo-Auxiliar de,Pbrto Alegre, Dorn

Antônio Oneutctie, declarou que a Igreja
-gaúcha elaborou e fará distribuir antes
.das eleições de 15 de novembro prôxtrno. a
Cartllha doEleitoT.

-

A cartilha está fundamentada no docu­
mento ExIgências CristAs de uma Ordern

'Politica, divulgado no ano passado pela
Episcopado brasileiro, e o seu objettvo é o
de' Ç�formar a consciência politica do eatô-
'lico. diante do voto". '

-

A iniciativa da Igreja gaúcha "é, em

prtncioio, das mais oportunas. 'Se a Carti­
lha for elaborada dentro da pregação-em
,geral nos destinos do pais, que estimula a

participação em' sindicatos' e partidos
políticos, e "que defende os direitos burna­
nos, não há dúvida de que a IgreJa do Rio
Grande estará prestando urn-serutço ines­
ttrruivel ao eleitorado gaúcho.

'

Pois é certo que a Igreja não seprestarã
a um expediente eleitoreiro, vinculado a

.
nomes. mas a princípios e exigências' de
urna participação política autênttce, eIn­
eertda numa perspectiva de se estabelecer
sociedademais justa:-

"

..

.

Igrejas e
Direitos

A Coordenadoria Ecumênica de Serviço
.

(CESE), que congrega as igrejas Católica.,
Metodista: Episcopal e Pentecostal, fize­
ram distribuir em 31 de março, 500 mil
exernptsu-es da-Veclaração QOs Direitos
HUI11anos, comentaaos pelas principais­
igrejas cristãs li COIn referências/bíblicas.
A intenção é, '<rruuüreetar o testemunho

concreto dos líderes da cristandade no

Brasil, em relação aos direitos húrnanos,
ern época que muito se fala de reconcilia­
ção nacional'?

-

.

O trabalho teve repercussão internacio­
nal e foi traduzido para -o espanhol, inglês, -

francês e coreano.
, Um exemplo do trabalho é o comentário
ao 1 o artigo da Declaração Untverssü dos
Direitos HUInéU10S:
HA igualdade fundamental entre todos os

homens deve ser cada vez rruus reconheci­
da. A igual dignidade pessoal postula que
se chegue a condições de vida mais Justas.
As excessivas desigualdades econômicas e
sociais entre mernbros e povos da única
rerntlte humana, provocam escândalo, e
são oostâcutos à justiça social, à equidade,
à dignidade da pessoa e, finalmente, à paz
social e internacional". -

SonhosAmbiciosos
, ,

A seção de cartas dos Iettores. nos jor­
nais; rnats do que urna tribuna popular, é

.

UIn lugar onde se veiculam observações lú­
cidas e inteligentes com razoável freqüên­
cia. Veja-se uma parte de carta dirigida ao,
Jornal ao Brasil, pelo leitor SérgiO de AI..."
cântara Nogueira� de Juiz deFora/MG:
'rMeerno sabendo que dificilmente conse­

guirei satisfazer, ,a médio prazo, os "meus
sonhos, gostaria que esse jornal os publi­

, casse.
- Eu quero ajudar a escoiner o Presi-'

dente domeupats, votando.
- Eu quero que os operários dometrô do

Rio tenham amesma qualidade de vida do
sr. Noel de Almeida (presidente do me­

trô).
- Eu quero que a indústria nacional seja

nacional.
- Eu quero que o AI-5., a Lei Falcão., o

Decreto 477, opacote de abril e a Ler-de Se­
gurancaNacional seJam extintos.

,

,- Eu quero que o carnaval seJ.a urna

festa de alegrla_e não de desabafo.
Eu . quero vi-ver rummontossunente

com a natureza, enão destrui-la.
- Eu quero que a Censura seja censura­

da.
- Eu não quero que prendam professo­

res, estudantes, Jórnalistas, advogados,
carpinteiros, rnédtcos, padres, metalúrgi­
cos. carnponeees, coztnhedros, militares,
datilógrafos, engenheiros e pedreiros.
Quero que detenham somente os farsantes
e os exploradores. _

,

=: Eu quero que todos os preconceitos -
sejam de caça, religião, idade, estética.,
ascendência social, fil.osofia,-poder econô­
mico, profissão, nacionalidade -, sejam
combattaos áté o rtrn.
- Eu quero aDernocructa=,

Igreja e_
Oonrarrnterno

O Secretário-Geral da CNBB., D. Ivo
Lorscheiter, se mostrou impressionado
'com o alto grau de conformismo revelado
por pesquisa entre pobres de .01to mu­

nicípios de sua diocese.
Para se ter urna idéia do nível de resig­

nação. ern que se enconts-arn aquelas popa­
'lações, mais da metade dos entrevistados
respondeu '<reeo" à questão Uo que está fa­
zendoparamelhorar sua situação ",
Dom Ivo aeixouctaro que não era inten­

ção da pesquisa exacerbar massas revol­
tadas- e frustradas, rua» Hé exigência de
fraternidade e justiça converter todos os

homens em agentes resoonsâvets, coris­
cientes e corajosos, do seu prôprto destino
e de sua efetiva ascensão social".
A pesautsa realizada nos B rnuntctptos da

diocese de Santa Maria pode ser extrapo­
'lada para as populações pobres de todo o

país. São aesorapregnüos, tuscatetros, tra­
balhadores de ssüârto-srüntmo, que vivem
completamente à margem de qualquer be­
nefício da civilização e doprogresso.
Mais do que isso. têm urna noção vaga e

.ditusa, acerca dos seus própriOS direitos
.

de serhurnano e de aidadão",
São essas populações nlarginalizadas

que devean ter sua Situação vista com prio­
ridade por governos, inetttiüções, "epor to­
dos os homens conscientes e responsáveis
pelos destinos dopais-e da sociedade brasi­
leira. Não há corno falar em Brasil -

Potência ou em democracia, se as classes'
populares emais carentescperstsctrem na

atual situação depenúrla e apatia,.

N.elsoD Wedekin
..

,EO-tTAL DE L'Ç'TAÇÃO

,
-

.. ]
.

Leva-filOS ao conhecimento das p�ssoa$ interessadas que se
acha aberto o Edital de Licitação d�S bens abaixo:
1. OBJETO
1.1 Uma área de terras com 177.140 m2, em Linha Toldo, Municipio de Dionisio
Cerqueira, SC, com algumas benfeitorias;
1.2 Um terreno com 363.000 m2, em Taquara Verde, Linha São Luiz, Müniclpio de
Caçador, se, corrtertoo diversas benfeitoria_s dest"inadas à criação de suínos.
1.3 Parte do lote rural n° 1.147 da Colônia Rio Ur�guai, MunicípiO de Concórdia,
se, com 129.640 m2, contendo diversas benfeitoria� destinadas à criação d:e suí­
nos.

2. PRAZOS E LOCAL
�

A aceitação de propostas se dará a partir'de 04.04.78, diariamente, no horário das
08,30 "às 11,30 horas e das"-13,30 às 18,30 horas, até às 18,,00 horas do dia 18.04.78, no
setor deProtocolo do BRDE, à Av. Hercilio Luz, 57 - 3° ,andar, Florianópolis, SC.
3. OBTENÇÃO DO EDITAL' E tNFORMAçOeS
O EditaJ completo" bem cómo-outras informações, poderão ser obtidos no endere­
ço citado.
AMAU'RV BOTTQ GUIMARÃES
Coordenador da COVEN.
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Bom dia9 domingo - 9 dê&-a'brU d� 19784

Uma� do Sõ!sbwna

�CODESC,SOSZ7 '
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..

Est�do""de Santa Catarina

P O D E R,
Juízo DE DJRE1TO DA COMARCA DE FLORIANO­

POL1S.
VARA DOS FEITOS DA FAZENDA PÚBLICA E ACI-

DENTES DO TRABALHO. ,

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE DE� (lO) DIAS
O Doutor, 'WILSON GUARANY VIEIRA, Juiz de Di­

reito Titular na Vara dos Feitos da Fazenda Pública e

Acidentes do Trabalho, na forma da tei, etc. _ .

"FAZ SABER a todos que o presente Edi�al virem ou dele
conhecimento tiverem .que por parte interessada, foi re­
querido o 'levantamento de 80% do depósito ef�t.uado pe­
la PRE'FEITU"RA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLiS,
na Ação de Desapropriação de um imóvel, obieto da p,re­
sente ação, que destina-se à Recuperação de fundo do
Vale nO. 04, Sit-uado à Rua Prolongamento Heitor Blum,
s/n°. - Estreito -, FpÔ1is-S'C., -e de prQpriedade de
UVANV GRUD�ER, em curso-neste Cartório. E para
'.que chegue ao conhecimento de tooos, .mandou expedir o
presente Edital, q,ue será publicado na forma da lei e 'afi­
xado no lugar de costume. Dado e passado nesta cidade
de Florianópolis"Ca-pif-a' do Estado de Santa Catarina,
aos três dias do mês de abril do ano de m ii novecentos é­
sete!Jta e oito. ,Eu, ORLANDO NICOLICH CHAPLIN,
E:scrivão, Subscrevi

'

..

WILSON GUARANV VIEIRA
Juiz de Direito Titular .

,
..
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DESTAQUE
,

Terrenos à venda-
BALNEAREO· DANIELA NA QUADRA 28 - OTIMA LOCALIZAÇAO.·-,

ITAGUACU - FRENTE P/MAR C/674.50 m2. TERRENO EM SAMBAQUI _
LOCALIZADO EM FRENTE A SEDE CAMPESTRE DO TRIBVNAL DE-CON­
TASCOMl44.000m2. BIGUACU - SITO A RUA JOSE FCO. S€>NDRE·C/3.106.42·
m2. TERRENO PERFEITAMENTE REGULAR. JARDIM ATLANTICO _ LO-

" TE COM 360 lIl2 - RUA ELISBAO PINTO DA LUZ. EXCELENTE LOCALIZA­
ÇAO. "

APARTAMENTO liA BEIRA-MAil
-EDIFtCIO GEM:INI
_. Num dos Lugaresmais sonhados da Ilha. Av. Beira Mar
Norte� Apto. de 3 donnllórios (sendo 1 suite), llvlng com 2
am.bientes. BWC Social. cozinha.. dependêncIa com.pleta de
empregada. área de serviço. garage. O Genilnl terá tam­
_béID .salão de festas. Playground com barzinho e tudo. -

EDIFICIOMOZART

I

..

- Ummundo exclusivo criado pela Ceisa9 ali naAv. Osmar
Cunrra, para pessoas que sonham emmorar bem. Apto. com

-

2 dor-mttôr-íos, Itvtng, copa-cozinha" BWC, ótimas condições
de pagamento.

'

EDIFICIO CRISTINA _

- Morar não significa ter um lugar para ir quando a tarde
chega ao seu final,,·mas um lugar para descansar. Edf. Cris­
ttria, Apto. de 1 e 2 dor-mttôr-íos, dem.ats dependênctas, gara­
ge opcional e o tradicional Acabamento Ceisa.

EDIFICIO JURER:E
_ Apto. Av. Mauro Ramos9 c/ 3 dormitórios" sala9-cozlnba
c/ pia inox é ár-ea de servico. Todas as dependências com
armários embutidos"

.

em massa corrida. Excelentes condi-
-

eões de pagamento.
EDIFICIOFAYAL
_ Apartamento na Av. ,Mauro Ramos,,- com 2 dormitórios
com armários embutidos e aparelho de ar condicionado" sa- .

la" cozinha" BWC, área· de serviço" dependência completa
de empregada _e garagem. Excelentes condições de pa-
gamento.

.

SALAS À VENDA- I

EDIFtCIOHERCULES
- Salas noEdf. Com.ercial de Malor requinte em Florianó­
polis. conjuntos�om.ercials com áreas de: .47.30 _. 106.81 mz.

EDIFICIOATLAS _ _

_. No centro. localizado no melhor ponto comercial dis­

ponível elD FlorianópolIS. c/áreas de 51,98 -, 62925 - 111�32
1112_

EDIF_ ALPHACENTAURI
- Esquina de Hercíllo-Luz. c/Fernando Machado. conjun- _

tos comerciais.
'

APARTAME"TO 110 CE"TRO
EDIFICIOGABRIELA
_ A.Ceisa está entregàndO o Apto. certo 'com o tamanho
exato para o nosso telllPO. Apto. de 2 ou 3 dormltórlos9 de­
mais dependências. garage opcional. APenas 4 unidades por
andar,�as,de frente, ótilnopr�o. ocupação imediata.

AV. HERClLIO LUZ
_- Apto. de Cobertura na AV_ 'mais sofisticada da Cidade"

, amplo terraço. belíssiDla-vista panorâJnIca. Possuindo dor­
-mttõrto, living. BWC, copa-coamna, garage opcional. Aca­
bamentoCelsa. ExcelentePr�o.

EDIFICIOANDREA
-- Av. Herclllo LuZ. a poucos passos do centro. possutrido 2

donnitórios, BWC, copa�zinha. área de ser-vteo, garage
opCional. AcabaJllentoCelsa.

CASA À -VENDA
TRAVESSA FRAZONI
_- Belíssima residência com vista para a -Av. Beira Mar

Norte. com 3 dormitórios <sendo 1 suite)" Irvtng, BWC so­

cf.al, sacadas" copa-cozinha, ampla área de ser-vtco, depen­
dência completa de empregada" churré!squelra e garage.
Otimo Preço.
CASA BARREIROS ,

,

_ Residência mista" localizada na Rua Herib,erto Hutae,
.

'c/3-dormitórios" sala" cozinha" BWC e garagem.
-

OBS: Acompanha 1 telefone (44) e 1 aparelhO de ar coridt-
c�na�.

'

_
EDIFICIOANDREA

.

- Apto. de 1 donnit6rio. living. copa-cozlnha, área de ser­
viço.. localizado a Av. Hercmo Luz, garage opcional c/Boas
condições de pagaJnento. -

. EDIFICIO :MOZART
Apto. com localjzação privilegiada. acabamento Ceisa, ali
na Av. Osm.ar CUnha. com garage, 3 dOrniltórios, Iívtng,
BWC, copa-cozinba. área de serviço. dep. completa de ern-.

,pre,gada9 ótiIilas condições de pagamento.
.

LOJAS PARA' ALUGAR
AV .. HERCILJOLUZ
-_ Alpha Cerrt.aiar-l, c/57.93 -_ 70,75 m2. EDIFICIO
CRISTINA _ Lojas c/81,82 m2. EDIFIC�O ANDRÉA
- Lojas com 87,,70m2 .

-RUAJERONUMOCOELHO
_ EDIFICIOMOZART -·lojas· c/90,,08 e 96,,42 m2.

RUA ARTISTA BITT-ENCOURT_
_ EDIFICIO AUGUSTUS 4 (quatro) -tojas c/53,OO m2. Ca­
da. '

RuA TTE. SILVEIRA
_ Loja c/52�36 m2.

-�

/

-
-

.

"Plantão Permanente das 08:·00h às 21:00h, Inclusive aos Sábados".
"AGENTE CREDENCIADO PARA O SUL: IMOVEIS MOREIRA NETTO _

-

CRECI 333".
- Praia doMarGrosso _ Laguna - SC - cp� 53 - Fone: 44-0333.·

.

Agora a Cei� também em Chapecõ
A Av. Getúlio Vargas, 2721-.Fone: 22-()()88.

."

COMÉRCIO E
·ADMINISTRAÇÃO .

,DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imõveis de terceiros
Rua Teb , S.ilveira, 35 - Ed. Apolo - Sobreloja
Fones: 22-7382 - 22-7598 - 22-7811 - 22-7159
Florianópolis - se

.. .. � , �
-

Bom dla� dOmingo.- &-de abrilde-l978 5
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Mais um jogador
trocou o .Eetado
por um centro maior. A
cada temoorada que passa;
o futebol daqui reforça seu
conceito de celeiro de craques

O,
programa de esportes da TV Dtftrsora, de
Porto Alegre� está no ar. No esrúdto, senta­
do entre os eritr-evtatador-es, um rapaz está
enc,abulado. -. "

._

- Você pediu para donnlr no quarto de Tadeu
Rjcci� como condtcão de vir para o Grêmio? per­
gunta um repõrter-, mal disfarçando o sorriso Irôni­
co.
- Isso foi um mal-entendido. Não houve este pe­

dido. Parece que foi somente uma conversa entre o
-

meu procurador e um d1r1gente do Grêmio sobre
boas companhias.
Este diálogo aconteceu há duas aerrranae, logo de­

poís da ida de Renato Sá para o futebol gaúcho. Aos
22 anos, o tímido jogador� revelado no futebol de sa­
lão de Florianópolis e em duas curtas temporadas
'nos titulares do Avaí, era recebido com manchetes
debochadas nos jornais de. Porto Alegre. Hoje, en­
tr-etanto, ele, está melhor arnbterrtado, o pr'obterrra
doquarto já foi esquecido� e somente preocupado
em desenvolver o_mesmo futebol que mostrava em
Santa Catarina.

RECORDAÇOES
Sentado nas arquibancadas do estádio Ottrnpdco,

semana paaaada, Renato Sá� sentia-se seguro para
revisar a suameteórica carreira. E recordar suas
passagens, as boas e as ruins.
Primeiro� foi a transferência do parquê para os

gramados. Faltava só UDla, dectsão, Eu quase não
deixava de ver os jogos noScarpelli e achava que ti­
nha capacidade para fazer o que era feito pela
maioria. Olhava rnuítos telpes de jogos de fora e via
que o futebol não era aquela coisa de craques fora
do comum. Ou, então que eu sabia jogar direitinho e
UIIl dia resolvi experlJnentar.
Fói uma experiência triste. Pela primeira vez no

Adolfo Konder� ele saiu decepcionado. Acabei de­
sistindo. Sai do treino decepcionado e resolvido a

pensar muito para tentar outra vez. Achei melhor
. continuar só com o futebol de salão. Motivo: omate­
rtatqueIne deram estava em lamentável estado'de'
conservação.

,

BOAS RECORDACOES
Além dtsso, havia a vida soctat, cheia de festi­

nhas nos rtns-de-serrrana. �omente dois anos depois
resolveria por uma segunda tentativa. Era 1976.
_ Os primeiros tempos foram difíceis. A· bola era
multo mais teve, o domin1o diferente e o campo
multo grande. Eume perdia em piques desnecessá­
rios e ficava logo cansado. A adaptação levou pelo
menostrês _meses. E sóme senti jogando bem, pela
primeira vez, no nacional de 76� numa partida em'
Vitória, contra aDesportiva com oAval. - I

Do Avaí, Renato Sá leva boas recordações. Corno,
por exernpto, das brincadeiras dos comrianhetros,
dos técnicos Aureo, Joel e Emilson e também do
preparador. Mas faz� t.arrrbérn, algumas criticas.

Infelizmente tinha o problema dos salários atrasa­
dos. Acho que nesse ponto a direção do Avai deveria
procurar se esforçar rnats .. O clube não é pequeno
mas precisa rnars de organização. Isso só traria
lucros. ,

Quem se acostumou com o Avaí, só pode estra-
nhar o novo ambiente. No Grêmio é tudo diferente.
O nível émuitomais profissional em conseqüência,
principalmente, do regulamento interno do clube. �
tudo com horários e controle. As obrigações são
maioresmas os dlréltos também.
Assustado com o assédio dos jornalistas� Renato

Sá ainda não se acostumou .corn o excesso de cari­
.nho dos torcedores gremistas. Nunca vi receber
tanto tapinha nas costas, conressou, surpr-eso, com -

a sua súbita notoriedade longe de Florf.anópolis. "

Nos tretnos, 'o jogador tem se ,empet:lhado ao nrã-­
ximo. A disputa por um lugar na meia ....cancha che­

ga tendo em vista as qualidades dos jogadores que o
Grêmio dispõe para o setor. Um dos mais sérios
candidatos a uma, vaga no time titular é Leandro,
astro da seleção amadora do�rasil.

-

, OS DESAFIOS

- Ele é constder-adomuíto bom. Temmulto nome
e� além de ter q1:le�ser-melhor dos que estão jogan­
do, terei que me esforçar em dobro para superá-lo.
Não vou ractntar, ele é mais um deaarto, se bem que
podemos jogar juntos. Mas ser, de qualquer forma,
"que terei que suarmulto a camisa.

'

Renato tem que Impressionar� agor-a, multo mais
ao técnico Telê Santana� que indicou a sua contrata­
ção. Acontece que no Nacional de 71:, Joguei bem
contr-a os quatro representantes gaúchos. E fiz gol
no Grêmio; Caxias e Juventude� além de ter tlc;lo
uma boa atuação contra o Internacional. Acho que
Isso deu motivos para a minha contratação. ,Togar
no Grêmio foi o primeiro passo -importante na vida
profissional de Renato Sá� depois da deci$ão de dei­
xar o futebol de salão pelo AvaL Agor-a, no eriranto.
·0 passo émais sério uma vez que passQu aviver IO,n-
ge da família e da namorada-:' '- '.',

- São as dificuldades conseqüentes da mudança.
-

Mas 'são corsas superáveis com o 'tempo .. Já estou
acostumado. Só me arrependO porque mandei uma
carta à namorada esculachando tudo, logo que che­
guei. E, de repente, soube que ela estava doente. No
mats, é como ter perdido os finais de seDiana ttvres,
como ttnha antes de jogar no Avai. São situações
que a pessoa se sujeita porque está a fim de outras

,

,

compensações. ,

,_

Estando tudo bern, só rarta.Iogar-, Não vai se.... fá­
ctí, rrras é, um bom- desafio ..-Pr1melro� porque vou

ter novas experiênCias e porque jogando num clube
grande há outras posslbllidades de se destacar.
Este é Renato Sá� que o' nosso futebol perdeu.

Mais um integrante da extensa lista dos exporta­
dos. (Depolm:ento a Erocy PedroSbmltt)

I Reinaldo e o AI-5
A delegação bras1leira. na Europa. deve estar com a al­

ma lavada. DeP91s do vexame da estréia. ao perder para a
França com time misto. vencer os campeões domundo foi
a glória. Vamos esperar que o sucesso., como sempre
acontece no futebol brasileiro., prinCipalmente com a ufa­
nista CBD� não ,suba à cabeÇa de ninguém. Os erros.,
apressadamente., não devem ser varridos para baixo do
tapete para mostrar este novo ambiente de brilho que po-

,

de ser apenas aparente e momentâned. E o que é impor­
tante., não vamos jogar pela janela as carradas de tolices
que o técnico Cláudio Coutinho vem vomitando via Em­
br'atet.

_A substttutcão de Toninho por Zé Maria foi cor­
retíssima. AlIás, Tonlnho nem era para ser convocado.
Mas o técnico disse que entrava Zé Maria porque tinha
maior experiência internacional. Ora., então o que está fa­
zendo o Toninho., 29 anos., na seleção? A Copa da Argenti­
na não será internacional? Na esquerda. a CBD está pro­
vando que a não convocação do Marinho foi uma atitude
exclusivamente dis_ciplinar. Transformaram Edinho num
novo Marinho., sem tirar nem pôr -, exceto alguns produ-
tos químicos no cabelo.

'

Coutinho andou sendo beneficiado· pela sorte. semana
que passou. A saída de Rivelino., forçada por uma contu­
aão, lhe ofereceu UI'Ila lição que, de tão etar-a, é bem capaz
que não tenha visto. Com Bat!sta� um operáriO criativo., ao
contrário de Dirceu, um medíocre da resistência., a sele­
ção foi obrigada a jogar soUdarlarnente. sem a obrigação
de registrar as jogadas no talentoso jogador do Fluminen­
se. E foi aí que ganhou o jogo. Jogando com espirito de
eqÚ1pe. o que nunca é tentado no Brasil.

Reinaldo:
o perigo da
cassaç60

AI-5NO�RAMADO
E: visível o construruarnento ae ecetruuao exa campo. Pa­

ra quem fez 2Bgols no CampeonatoNacional do anopassa­
do, e grandeparte deles de forma espetacular, suas atua­
ções são lamentavelmente surpreendentes. Mas para
quem vem acompanhando os bastidores do nosso futebol,
a surpresa não deve ser tão grande assim. E deve concluir
que omotivo do retraimento-deReinaldo dentro de campo
tem muito a ver com os interesses escusas do sr, Heleno
Nunes, conselheiro do Vasco e dirigente daArena.
Primeiro, Reinaldo ofuscou totalmente a Roberto. De­

pois, se pro:1uneiou"favoravelmente à democracia plena,
a urna anistia ampla, etc., no jornalMovimento. Os calos

. do almirante doeram duplamente.

Aos 20 anos" Reinaldo Já operou quatro vezes os menis­
cos e, por isto, recebe treinamento especial no Atlético.
Na seleção, o treinamento fisico foi bem diferente, che­
gando a revoltar a Paulo BeniÍ/no, fisicultor do Atlético.
Em seguida, Heleno Nunes começou a falar que Reinaldo
não teria condições fisicas para jogar na Argentina. Aos
20 anos, com os 2B gOls que fez ano passado, somente no

Nacional, o jogador deve ter argumentos de sobra para
calar omaquiavélico Heleno Nunes, E só deixarem-no jo­
gar empaz, COInO noAtlético. Como disse Tostão, precur­
sor do futebol de Reinaldo e também favorável às convie­
.cões politicas do centroavante do galo: se os cartolas da
CBD não gostam das declaracÕeSpoliticas de Reinaldo, o

" povo. gosta. Se Reinaldo for-cortado, sern uma nova chan­
ce, não 'tenham dúvidas,' depois- de implantada a lei
Falcão-, que proibe QS jogadores de fazerem declarações
.eontra.os rnétoaoe de treinamento, a CBD terá ectonaâoo
AI-5pelaprimeira vezno '"futebol.

PORQUE'ME UFANO?

João Saldanha., o das feras., defendeu na edição de
. segunda-feira .. no Jornal do Brasil� o ingresso de Palhinha
na ponta direita da Seleção. Como eu sugeri esta convoca­
ção e arnesrna escalação aqui nesta coluna há duas sema­
nas., mais ou menos., .não tenho dúvidas de que o João tam­
bém é leitor do BDD. Desculpem., leitores., o momento de
ufanismo. A propósito., aproveitando a repercussão nacio­
nal da minha sugestão., volto a insistir. Quando é que vão
entregar uma das laterais ao Getúlio., do São Paulo?

LUIZ LANZETTA

6 Bom dta, domingo _' 9 de abril de 1978
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·TABELA,
'- -

J

18/04 .. iR- rod.cl.
Avai x Güàrani

Comercjário x Concordiense­
Co Renaux x Caçadorense

, Operário -x M. Dias
/Internacional x Payssandú

Palmeiras x Juventus (RS)
�oaçaba x Juventus(JS)

19/04 ,\2.- rocl.d. -

Avai x Caçadorense
Comerciário x Guarani
C. Renaux x ConcordienSe

M. Dias x Juventus (AS)
Joaçaba x Payssandú
Operário x Palmeiras

Internacional x Juventus (JS)
23/04 3.- rodada
Cohcordiense x Avat

-

Guarani x C. Aenaux
M. Dias x Internacional

Payssandú x Operário
Palmei ras x Comerciário

Juventus (RS) x Juventus (JS).
Caçadorense x Joaça.ba
26/04 4.- rôdad.
Internacional x Avai

Pay�sandú x M. Dias
Juventus (AS) x Comerciário

Guarani
-

x Palmeiras
Juventus (JS) - x' Operário
27/04
Caçadorense x Concordiense

Joaçaba x C. Aenaux
30/04 5.- rodada

Avai x Payssandú
M. Dias x Comerciário

Internacional x Juventus (AS)
Juventus (JS) x C. Renaux
Caçadorense x Paimeiras

Operário x Guarani
Concordier:ase x Joaçaba

03/05 6.- rodada
Juventus (JS) x Guaranli

Avai x C. Renaux
Comerciário x Caçadorense
Payssandú x Palmeiras

M. Dias x Concordiense
Operário x Internacional
Joaçaba x Juventus (AS)

.06/05 7.- rodada
Guarani x M. Dias
Joaçaba x Comerciário

Avai x Operário

07/05'

Juventus (AS) -x Caçadorense
Palmeiras x Internacional
C. Renaux x Payssandú

Juventus (JS) x Concordiense

10/05 8.- rodada
Concordiense x Payssandú
Internacional x Comerciário
Caçadorense x M. Dias

C. Renaux x Oper-ário
Palmeiras x Juventus (.::JS)
Guarani x Joaçaba

Juventus�(RS) x Avai

14/05 . 9.- rrodada
Joaçaba x Avat
Guarani x Payssandú

Comerciário x Juventus (JS)
C. Renaux x Juventus (RS)

M. Dias x Palmeiras
Concordiense x Operário
Internacional x Caçadorense

17/05
Avai x Juventus (JS)

Internacionaf x C. Renau-x
Palmeiras x Joaçaba ..

Juventus (AS) x Concordiense
Caçadorense x Operário
Payssandú x Comecciário

21/05 ""� rodada
M. Dias x Co Aenaux

Payssandú 'x Caçadorense
Palmei r-as x Concordiense
Operário x Juventus (AS)

Comerciário x. Avai

24/05 12.- rodada
Operário x- Comerciário
.Palmeiras x C. Aenaux
Joaçaba x M. Dias

Payssandú x Juventus (AS)
Internacional x Guarani
Juventus (JS) x Caçadorense

, '" 28/05 '13.-' rodada
Avai x Palmeiras

C. Renaux x Comer-ciário
M_ Dias .x .Juveritus (JS)

Operário x Joaçaba
Juventus (RS) x -Guarani
Concordiense x rriterriac+orrat=

3'1'05 14.- rodada
Avfli x M. Dias

Payss�ndú x Juventus (JS)
Joaçaba x Internacional
Guarani x Concor-diense

,04/08
Caçadorense x Guarani

o estadual será assim
o Campeonato Estadual deste ano In.icia, dia 16, conforme tabela divulgada

quarta-feira à tarde na Federâção. A fase inicial contará com três ,grupos de, times
assim. divididos:

CHAVE A
Avaí
Comerciário
Paysandu
Carlos Renaux
Marcílio Dias

'CHAVEB
. Palmeiras
OperárIo
Juventus (RS)
Juventus (JS)
Internacional

CHAVE C

Guarani
Caçadorense
Joaçaba
Concor-dterise

-

�-----�._-.�---------------,------.-- ------------�-�-------------,------------------�--�--

Depois, - mais duàs fases serao realizadas, a final e a 'semi final. _
No total,

serão disputados 424 jogos.

SABEOOUANT ·VALE.
MOBARNO ..rARDIMVERDEVALE?

APARTAMENTOSA PARTIRDECr$S.OOO.OODEENTRADa:
.0OUEVEMDEPOIS.ÉBELE2;A E CONFORTO'PARAVOCE.

Localização fócil e altamente
privilegiada: na estrada de

acesso para a Lagoa da
Conceição e, breve, através do
prolongamento da Avenida
Beira Mar Norte. Vias seguras,.
asfaltadas.e de r6pido
eSC<Xlmento.

C onstnlÍdo pela EMPLACO,
no' :bairro de Itacorubi, em

frente à sed.e dá Tpl��_ �

.

��lmo conjunto arquitetônico
Jardim Verde Vale, estende-se
:por uma irnemscr órea: verde,
alta e seca.

Sua composição
harmoniosa integra-se
:perleitamente' com os encantos
da região. Beneficiado com
ógua, luz, telefone e diversas
linhas de ônibus.

A um:p:1SSC) da Universidade
Federal de Santa Catarina,

do·BESC, da UDESC, da

E1\.1PASC, do lPESe e de outras

unidades comerciais e
estudantis.

-

onto intermediório entre o
P centro da cidade e as praias
da Joaquina, da Barra da
l�goa:, além da maravilhosa
Lagoa: da eoncei�o.

INCO_RPORAÇAO E CONSTRUçAo:

E M P L A'C 0_
Empresa. de, Projetos e

Construções Ltda.

VENDAS:
I

terral�.
Rua Tenente Silveira, 105 - Creci 128
Fones: 22-8388, 22-4261 e 22-8567

_

Florianópolis-SC

PlANTA0 NO PROPRlO LOCAri

A,,' "suo escolha, três tipos de
-

-

apartamentos: com um, dois
dormitórios ou, orrtcro. uma
acolhedora kitinete. Em todas
as dependências, acabamento
de excelente qualidade. As
:peças são amplas.e
ensolaradas.

Bom dfa , domingo - 9 de abril de 1978 7
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ALUGA-SE
Anuncie -.eu 'autolnó�el-lIo i.r...I

que é- lido por' J JO mil consumidores.

Borndia

AptO. no Estreito com 3 qtos .• Dep. de empreg .•
gar.• ótima localiz.
Apto. em Coqueiros com 2 qtos .• garagem.
Apto. no Centro. Felipe Schmidt. próximo ao cal-

.

çadão� oorn 1 qto.• dep. de empreg.
Kitinete no centro.
Rua dos Ilhéus. 8 ed. Aplub. 110 andar - com. 116
- Fone 22-8857

PRESTO
'____'

-

.-

'LABOR
ASsessoria eConsultoria de Pessoal -S/C Ltda.
PRAÇA 'xvDE NOVEMBRO� 21 SALA 401 _- �elefones: 22-86-81 e 22-96-81

-ADMITE
1° - AUXILIAR ADMINISTRATIVO: 1° ciclo completo. 18 anos
-comptetos, redaç-ão de cartas. ofícios. memorandos, telex.
DATILOGRAFIA (textos e quadros) 170 toques mínimos. Opera­
ções c/juros simples e composto, uso de regra de três e percenta­
gens. Operações c/máquinas calculadores eletrônicas comuns. con-

, versão de moedas estrangeiras em cruzerros. Cálculos de correção
- monetária com base nas·variações da ORTN ou UPC: quadros es­
tatísticos ematemática financeira.
SEXO: Masculino ou Feminino
SALARIOMENSAL: Cr$ 4.261,00
EXISTEMMUITAS VAGAS.
2° SECRETARIAS. eorn experiência em arquivos, serwtços gerais
de escritório emáquina elétrica.
SALÁRIOMENSAL: Cr$ 3.500.00 _

3° CONTlNUOS: primário completo ou 5° grau, -18 anos completos•.
serviços internos-e externos.
SEXO: Masculino ou Feminino

Favor não se apr-eserit.ar-, qtrern
não preencher os requisitos acima.

�

QUANDO VOCE PENSAREM
,

INTERCOMUNICAÇÃO� PENSE TAMBEM NAS�
VANTAGENSDO EQUIPAMENTO GTE.

lou e mantém mais de 4-rnil ramais, em todo o

Estado. É mais tranqüilidade para você.
Dimensionamento correto. Capacidade confor­
me sua necessidade, com possibilidades de am­

pliaçao quando preciso. Até 6 linhas, 30 ra­

mais, 3 enlaces: 12 pessoas falando simulta­
neamente.

Simplicidade no equipamento. A melhor, tec­

nologia é também a mais' fácil de operar e con-
servar.

Menor preço do mercado.

Peças baratas e de fácil reposiç�o.
Qualidade de àtendimento. A S,EGEL já insta-

- :::II_IV
Serviços Gerais de Eletricidade eTelefonia Uda_
Rua D. Jairnc Câmara, 46 - Telefone: 22-7111
Florianópolis - se

,�-

Já corneçararn a chegar as- novidades em calçados de RIem eslaçiio e inverno.
Nova linha de Rlocassins e linha joveRl� nus coires da ",�_

Visite a Sarna,;ta"!! Ca/çados.

�IIS"li'C) _

·MUITO CUIDADO
COM O C- --O

-Começou a tornar-se rO�lna., emmuitas coz'mh.as
'

da cidade. uma desagradãvele perigosa
surpresa. Desembrulhadas as compras feitas no
MercadoMunicipal., o ar ficà impregnado com \ �

um nauseante cheiro a pescado em
decomposição. Um exame rápido basta para
localizar a origem domau odor: o camarão
oornpr-ado, que no balcão aparentava um bom
aspecto. não émais o mesmo. Alguns estão
pretos., outros em decomposição e apenas-uina
meia dúzia ainda conserva a apé!rência que­
levouo compradóF a adquiri-lo. -

Quem faz as corrrpr-as à t.arrte, geralmente nunca
tem tempo suficiente _ oMercado fecha às...,18 .

horas - para voltar à-banca e reclamar. Quase
sempre opta por jogar fora a compra evitando de
guardá-la no refrigerador., uma vez que omau
cheiro poderã impregnar os outros alimentos.
Houve pessoas _ uma delas com uma eompra de
quatro ·quilos _' que conseguiu trocar o.camarão
estragado por uma porção aacíta. Mas teve-que
argumentar que-os camarões eram destinados a
um jantar que seria oferecido a um badalado
candidato aoGoverno doEstado_
O problema do camarão é grave pois está
acontecendo com freqüência. A técnica do
vendedor é rnrríto simples mas., mesmo assim.,
está enganando a diversos c-onsumidores que
confiam na honestidade dos comerciantes_
Funciona assim a venda de camarão podre: no
balcão. na parte de cima., ficam expostos os que
estão sadios. com bom aspecto para atrair o
freguês. Na hora de servi-los., DQ entanto .. a

concha vai até o fundo ,retirando de lã os que já
não têmmais condíções de -serem consumidos
'sem arriscar seriamente a saúde de quem o

fizer_
Na hora este truque .. apesar de tosco. é difícil de
ser detectado. pelO próprio aroma ambiente doo
Mercado. Em casa .. porém., ao abrir os pacotes .. o

consumidor nota que fOi-logrado. Se reclamar.
como já aconteceu. o comerciante troca. Mas
como é que ficam os que consomem o camarão
estragado., muitas vezes por ignorar o próprio
cheiro do pescado? E quem colocou a compra
fora. a quem reclamar? Seria bom se os fiscais
do Dasp verificassem ln loco a procedência das
acusações ja consfat.actas. por outro lado., como
verídicas por um repórter do -BOM D-IA.
DOMINGO.
Os consUIDidores que gostam de camarão e que
têm tempo disponível .. devem comprar o pr-oduto
diretamente do pescador _ Além de ganharem
preço ., a diferençà entre o produtor e o

comerciante às vezes ultrapassa a 100% -

ganharã também em qualidade., �eixando de
arriscar a saúde de sua família-por Culpa de
pessoas ganancjosas.

GRÁTIS-ouquase
XEROX a Cr$ 2.,50

�, Heli�gráficas aCr$ 11�OO
. Microfilmagens reduções
Mimeógrafos transparencia

20% de Descontopicor-r-entãstas
Recebem.os cbamadasFones:
220455 - 220245 - 220412
220934 - 220212 - 220023
End. R:- Anita_Garlbaldi. Esq. cf SaldanhaMarinho

GEMINNI GRAU'$ lTDA

•./
-

8 Bom dia, domingo_- 9 de abril de 1978
� .. , -.. '"
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Ed. Victor .M.eírelles
Av.Othon GamaD'Eça - R. Bocaiuva'

Junt:inho da BeiraMar Norte

DEPENDÊNCIAS
Livi ng, 3' q ua.rtos
(sendo 1 suite),
banheiro aoc+a},

cozinha,
área de serviço,

demais dependências,
play ground,

salão de festas e

garage.

ESPECIFICAÇÕES
Cozinha c/ pia em tampo Irrox., duas cubas,
'tamanho padrão, filtro de água, eocaustor ,

.Aberturas de alumínio na cozinha e banheiros.'
Venezianas de PVC. Carpete Gá$ central.

Azulejos decorados até o teto.
Porteiro eletrônico. Tratamento 'paisagístico.
Telefone na portaria cf número externo.
Po ntc.s para telefo�ne e ar condicionado.

Elevadores com portas telescópicas de aço
í

riox ,

cabine revestida de fórmica, turrctonarnento
com célula foto-elétrica.

CONDICÓES EXCEPCIONAIS DEPAGAMENTO:·
.

'
-

Poupança em até 36 meses pequena entrada,
saldo finánciado em até 20 anos.

Entrada a partir de Cr$ 20.000,00.

-

..

-

,PLANTA0 NO LOCAL DIARIAMENTE, 'PRONTA ENTREGA
...

.
- ..

INCLUSIVE SABADOS, DOMINGOS e'
,

.

FERIADOS,� das 9 às 12 e das'14 às .,S hs. ÚLTIMAS UNIDADES A' VENDA

ACEITAMOS SEU IMÓVEL COMO PARTE DO PAGAMENTO,

[:®;�.� ) PRAÇA PEREIRA OLIVE�RA; 16
_ _ FONE 22-1766 creci31

--

...
� '*'t. .,;e� � • t... __"-w'_Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



informativo
�

A idéia foi a de promover
um amplo debate sobre r�
dução dos custos da cons-·

trução de habitações po­
pulares

O êxito do evento pode ser

mectído �p fato de que -
previsto inicialmente um

comparecimento de 700

pessoas _. dele participa--
-

ram mais de 2 mll pessoas"
de 36 países. com 111 traba­
lhos convidados ou livres.

sob a forma de exposlçoes
-

técnicas ou de protótipos" o
.engenheiro entende que
meus de 80% desses proces­
sos já são conhecidos" mas
que .. ainda assim" foi
possível constatar o notá­
vel avanço na .ár-ea da pré­
rabrfcacão.

Para o nosso ent.revIstado.
as muitas empresas es-·

.trangeiras que participa­
ram da reunião estavam
mais propensas a vender

. equipamentos do que ob-.
servar 'o mercado nacional
e sentír..;-lbe as posslbfllda-

o
_

SIM. P O S I O D E
SALVADOR
o SimpósIo sobre Baratea-·
mento da Construção Habi­
tacional que se reuniu em

Salvador se revestiu de
Igrande importância na

condução de toda a politica
habttactonaf do Governo "

desde os programas volta-
dos exclusivamente para
as faixas· de .menor renda
até aquelas -atendidas por
rnecantsmos nlals cornrxle-

.

xos de mercado" ·através
dos 'agentes do SIstema
BrasIleiro -de Poupança -e

Eml)réstirilo.

cado, ainda que as restri­
ções estejam pesando além
dacont.a.

Assim. o Simpósio parece
ter sido um divisor de
águas" no sentido de que -

enfim _ há um rumo� uma

orientação a seguir" e fora
da qual as possibUidades
das empresas não são das
mais r a vo r a v e t s . E
possível" rnearno, que a ên­
fase

. exagerada nas cons­

truções de menor custo-v-e­
oba a trazer" amànbã, ou­
tras drstorcões no merca­

do, como .() encarecimento .

das poucas. unIdades· de·
melhorpadr�o.à venda.

.ADMARGONZAGA

durante os 5 dias- do en­

contro.'

OB._SERVADOR DA
CAPITAL

.

:segundo o engenheiro Ola­
vo Fontana Arantes" que
trabalha na Ceisa" desta

Capital. os resultados· do

Simpósio foram .positivos"
pois foi esclarecedor para-o
e!!lpresarlado a atitude que
hoje norteia a politica ofi­
cial de habitação.

Sobre o proPósito declara­
.do do Simpósio" de estudar
sistemas mais baratos de

consta-ucão, apr-esentados

ae� ,uu nele tentar sé in­
troduzir.

O engenheiro Olavo obser­
va" entretanto" que tais

equipamentos� aInda que
. modernos e sofisticados.
foram oonstruídos para
uma .realidade de países
desenvolvidos" onde os re­

cursos sâo maiores"
-

os

eqUipamentos mais bara­
tos" e a mão-de-obra
·escassa.

.. Que serventia poderiam t-er
tais equipamentos técnoló­
gieos para o Brasil" onde a

�������:::��:::::::::::::::�:::::::::::::::::::::�:::���...
....._

.realidade é completamente

r
'-

inversa? ..

As reuniões se. desdobra­
ram por 5 audttórÍo:s" todos'
com 5 oonrerênctas diárias,

.

:.
.

1 .' j
'Quando se trata
de imóveis, 1 .

.. trateoornaterrai
que ela traiadetudo..

'

-: '1 .

.

.. ....
.

-

A�NFASEOFICIAL
,

.

Mas é no plano das discus- O deputado MurUo Sam­
sões politicas ( do relaelo- paio Cant-o apresentou� na

narnent--o . entr.e empresá;_ Assemblélà .LegislatIva do
rios -e autoridades do BNH) . Estado.. proj-e.to-de-Iel que
que o -engenb.�!ro OlavO. en- denomina ADMAR GON-

. tende que o .Si:tnpósio foi ZAGA a Rodovia Estaduat
mais válidoe·oportuno. Ele SC-93., corn início naAveni- .

r-econhece que o nível geral
.

da daSaudade.. na locallda�
das conferências foi exee- de Itacorobi" e- término na

tente.i.com enfoques lnova- Lagoa dá C.onceição" ezn

dor-es, tntettgentes e eatt- Florianópolis. Na .justifica-
.

-

mulantes a uma atI-tude de, Uva" o deputado Canto aflr-··
- por e�emplo _. repensar ma que

H
a proposição que

concepçoes vigentes sobre apresentamos encontra·
urbanismo" .ou sobre a perfeito respaldo nas ex­

questão das favelas. traordinárias obras. reali-
zadas pelo homenagea®"
recentemente ratectdo, que
dedtcou-se por inteiro à ta�
refa àe�transformar Floria­
nópolis numa grande' Me- ..

trópote" .

Ficou claro. entre outras
.cotaas, que na questão do
barateamento da constru­
ção civil.,· as empresas do
setor-Já participaram com

a sua cota de sacrifícIo" ·e

que da sua remuner-aeão ..

não é -mais possivel retirar
nada.

"

vendei
1

Depois de outras -constóe­
rações .sobee as atividades
de ADMAR GONZAGA�
que era diretor da A�GON-

De outro ladp" foram enca-
ZAGA.·Murllo Canto pros-

. segue.: uE-m l�A_ votton-se
radas -CODl boa dIsposieão,

.�. ,.

pelas autoridades.. as pro- para o setor lmoblliárlo..

.postas de reduzir a carga
passando a dedicar toda a

tributária sobre as constru-
sua inteligência e capact­

..eões -imobilIárias _ ISS,
dade de tr-élbalho·na conse-

ICM, IPI. Mas· também é· cucão -de -Um só Objetivo:

verdade que o BNH" atra-
transformação de Florla-·

vês seus diretores e funcio-' nõpoíts, enUio pequena .e
pacata. eidade� na Metró-
pole pujante e. modertla�·

.

que .pudesse. caracterizar
inquestionavellnente sua _.

condiçâo de Capital do Es­
tado."

aluga
.

APART�ME",TOS "NA TRINDADE
APARTA�ENTO� C·OM l' E-2 quartos
e kjtinete ..

.

-'

..

ENTRAD� A PA-RTIR DE ÇT-$·5.000,00
�R·ESTAÇÕES MENSAIS A PAR1"lR -

DE o-s 8�O,OO
.

.

.

.
CENTRO -·OUma residêncIa -com. 2 dormItó­

rios. 3 sãIas. "'sWC. coztnna.. área· de servIço.

dependência de .empregada. �ea :de-servlço e
quintal, (L�.662 - CSL

ESTREITO - FlnIss.iJn:a r.esidência comTE­

LEFcONE. 3 dor-mrtõrtos, 1 suíte. U'Ving. sala

de jantar� 2 BW.cs. 2 cozinhas, área de servi­

ço. dependência de -empregada. garagem. 31-
rn áraos embutidos. e jarxttm , (i. - 637 - CS).

ESTR�IT-O - Exc-elente residênei3 -de alve­

naria com � ôormlt.õrJos. Uv.Jng. -BWC. cozi­

nhá eQUintal'arrrpto, �L - :059 --cs).
CAPOEIRAS - BelíssIma residêncla com 2

·dormitórios. t suíte. �ELEF"'()NE. UvJng.sala
de jantar. 2 BWCs. cozãrma, ár� de serviço.
jardim de inverno e quintaL :&aragem, (L -

070- cs i.
CENTRO -:- OUnia residênçia para fins co­

merciais. muito localizada. Perto a todas as

. facilidades. (L'- 060 - CS),

ÇOQUEIROS -:- Otimo apartamento com TE­

LEFoNE. 3 dormitórios.-living. BW.c. cozi­
nha. área de serviço e garagem - (L - OBO -

AP)_

CENTRO - No Edifício Mozart -- excelente
apartamento com 3 dormitórios, living. lava­

,bo. BWC social. cozinha. área de serviço. de­

pendência de empregada e garagem. (L -

092""":" AP),
CENTRO - Excelente apartamento com 3

dormi.tórios. _living. cozinha. BWC. área de

.

serviço. dependência de er.tipregada e gara­

gem. {L -094 - APl.

CENTRO ..:_ Bom apartamento com 2 d9rmi­
tórios. sala, cozinha. BWC. área de serviço:
( L - 009 - AP ) .

CENTRO � No Edifício Alpha Centauri óti­

mas salas para escritório - instalações sani­
tárias completas. (L - 058 - EC).

nári9s presen:tes,. deixou de
considerar a hipótese-::de re-

.

-<luzir o custo dos .·eneargos
financeiros (juros .e corre­
ção ,monetária) -IncIdentes
sobre os financiamentos do
Si�tema. E assim finaliza a mesm.ci

.

.,.. justIficativa:
� 'Portanto� a

.

Segundo�o entendimento do propoSição ora apresenta­
engenheIro Arantes. o BNH· da. antes de

_

uma simples
fez -quesrão absoluta de _. nomerragem, é o reconbeéi­
em definitivo _ orientar mento ao dinamismo e en­

-t�da a.ên�ase e toda a prio- tusiasmo de um hOnle:lll"
rldadedo s�l:l·trabalhopara que" COUl inegável espírito
a .construçao de unidades público" dedIcou .sua vida à

p�pu1ares. para as constru- nofillitante tarefa de desen'_
çoes de menor cust�" tipo volver e ·engrandecer uma
COHAB e INOCOOP Cidade" tornando-a mais
As gran��s empresas da amena e apta à vida feliz
construçao civil -. obser- d e s·e u p o v o __ " ,

vou Arantes - se mostra-
.

vam antes do Simpósio bas­
tante, esperançosas de que
-o Governo acenasse com'

uma nova abertura para a

construção de moradias de
melhor padrão. Mas tal não
ocorreu e ao contrário. o

BNH fez questão de definir
- vez· por.todas _. qual o
rumo escolhido" qual a op­
ção em termos de política
habitacional...

LOÇALIZ�ÇÃO PRIVI LEGIAOA,
PROXIMO A UDESC, TELESC� BESC,
EMPAS, ETC.

�CA.BAM-ENTO'DE 1a QUALIDADE

�ARAGEM OPC'IONAL

CONS'ULTE-�OS ATRAVÉS D.OS.
TELEFONES: 22 .. 4261,� 22.8567' é
22.8388.

.

PLANTÃO INC,LUSIVE AOS SÁBA-�.
oqS· E -DOMINGOS.
RUA T�NENT·E SILVE·IRA. 105

�

.

. �'�

� também verdade. entre­
tanto" que o Governo não
saiu do Simpósio ignorando
a realidade c_9murn às em­
presas imobUiárias de todo

.

o pâíS" que se mostram dis­
postas a prosseguIr no mer-terral�

Rua Tenente Silveira. 105 - Fones: 22-8388 - 22-4261 - 22-8567 e 22-7705 - Creci 128 - Florianóoolis - Sant� Catarina

_;,.. -
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a saúde?e
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Sexta-fei!"a (7) f�i Q Di� MundiaL<!a Saúde e- �978 é o Ano Mundial
da Hlpertensao. POIS bons rriotfvos para perguntar: e a saúde
do povo , como, vai? E n�,:_a ocasião para·se corrst.at.ar que nada

_

tem melhorado - a submrtr-ição segu� fazendo vítimas, 'as doenças não ,

param de aumentar e o curandeirismo prospera junto às carna.das miseráveis da
� população. Porém, UITI novo alento, para os qu'e esperam que

;

o q'uad'ro g�r�l apresente -melhora, aparece nesta reportagem
-

".q.ue toma as p âgirrasvl L, central e 14:, 'os médicos, estão deixando os

consrrl'tór-ios acarpetados pa17a c�mbat�r a .cloerrça lado a .Iado com os'desamparados.- I

"Não posso· ficar sentado :no ...consultório" ..

Trêsmédicossanitaristas
MarcoAurélioDaRos,

especialistasem saúdepública
queJá trabalhou comomédico

comunitárionuma vida
_ �' ..

' peritérics; ClalrCastl!lJo,
termecõuttce-õtoautmtceeAlcides

�

Oesttlno, esPeCializado em
saúdemateriio-lnfantll.

�
"

Durante duasnoras, eles
,- conversaram com a repórter
Vera Costasobr� saúde pública.

Abaíxo, uma síntese
do que foi dito.

-

nós já crtarnos, o atendimento médico se-

ria r-eduztdo consideravelmente. Para ts­
so, ela deve ter o livro arbítrio de se auto­
gesttonar-, com capacidade de reIVindicar
e tendo como influir no atendimento des­
sas'reIvindicações. Paramelhorar a saúde

-

de lima corrruntdaete um dos trabalhos do
� médico é-fazer um esforço para promover
a organização dessa comurudade. Ela será _

.a grande responsável pela obtenção de sua
-

própria saúde.
:-

Clatr - Normalmente o que se faz em saú-

,

de pública e� sem os resultados esperado�; ;
'�

é porque exatamente a tendência é de ma- -.:

nipular a comunidade que Já recebe as 50-
"-.,'.

Iucões de saúde de cima para baixo sem

condições de opírrarv..
'

BDD - Se poderia definir saúde? Marco -, Não é nada democrático. '

Alcides +: Existem diversas definições Clair - Sem se fazer uma pesquisa das ne­
clássicas de várias correntes.. .

cessidades de uma comuntdacíe, o técnico

Clair - A verdade é que nenhuma detasé prepara primorosamente UJDa campanha

abrangente e nós não 'consegutrlamos defi- de vacin�ção� até necessária�,mas liQJ"a
nir exaearnente, mas a verdade é que esta- qual a comunIdade não está preparada
mos acostumados a estudar o- binômio porque suas necessidades imediatas são

saúde-doença e ambos são decorrentes das outras e a campanha falha.

condições de meio ambiente e do sistema BDD - Qual a 'princIPal doença do-

social.' -
.

- brasllelro?

Marco - Há fatores que determinam Clair - Fome. <

doencas e outros saúde que independem da Alcides - Nós estamos ainda na fase (Jas

ação de uma bactéria� por exemplo. De- doenças transmissíveis conseqüentes do

perrderrr muito mais da r-enda, de sanea- subdesenvolvimento e da má distribuição

mento, da qualidade da água.. enfiln de de
_

renda. A desnutr-ícão, a má allmenta-

urna sér-íe de medidas para elevar o nível ção....
-,

de vida da população? 'Clair - Um dos grandes indicadores da

BDD ,- Qual o papel do médico nesse
- qualidade de vida de um povo é o coeficien­

quadro? te demortalidade infantil. NaAInérica La-

Alcides -, Ações para promover� conser- ttna, o Brasil está acima apenas do HaIti.

var e até recuperar a saúde envolvem toda Temos rnats de 100 mortes por cada.mil

urna equipe. e .não são de estrita- responsa-' riasctdos. vtvos .e a Suécia têm 16.

bllidade médica como Se tem difundido até Alcides - Um estudo comparado entre sa­

agora.-Elas�nvelvem todo o campo de co- lário rntnrrno real e mortalidade infantll

nhecimento humano para atuar sobre.oín- rerto peto atual secretário de saúde de São

divíduo e o meio ambiente dando saúde Paulo mostrou que' nos anos 50 a mortaIl­

que; é um direito garantidO pela própria d�de aumentava.�medida que o salárlo di­

Declaração Universal dos Direitos- Ho- rnfnura. A situaçao se inverteu no final da

mem. c
década� mas nos anos 6O� devido à concen-

MarcO�·Como médico da Barra dá Lagoa tra�ão de re!lda� ao arrocho salarial da

eu certamente não estarei fazendo nada polItica economica vigente9 a mortalidade

paramodificar o quadro da comunidade se lnfantil atingiu novamente os picos dos

ficar apenas sentado no consultório aten- anos 50. En�ão� se vê mais uma vez oomo

dendo pacientes. Nós temos .urrra alta Inct- _ . s.a!t�,e reflet� .condtcões sócio-econômicas.
dência de verminose e o 'pessoal não tem Marco Aurélio - Em São Paulo� conside­

privadas disseminando os parasitas pelas rada a'mola do pa1s� mais da metade de

fezes. Mas lá tem um homem que sabe popufacão não tern esgoto� 30 por oento não

usar uma pá e se ele cavar privadas em to- tem água e a grande maioria ganha Salá­

das as casas certamente estará fazendo riomínimo. Agora trnagtnern a situação do

urna ação muito mais lInportante do que a Nordeste. 'l;rabalhei noMorro,da Cruz9 em

rnraha para melhorar a sáude de sua co- Porto Alegre9 ,que pertence ao cinturão pe-
-

munidade. Em primeiro lugar9 certamen- riférico das grandes cidades que forneCem

te..o ato médico não está para dar saúde. rrrão-de-obr-a barata às indústrias. A renda

Clair - Ações para saúde não podem ser méd!a é o salário mínimo para uma·

desvinculadas de outras atividades. Estão família de' cinco fllbos que gastavam 500

ligada a educadores� sanitaristas ..

' soció- 'cruzeiros só em transporte e educação e o

logos e principalmente - à própria coinu- r-:sto do dinheiro teria que pagar allrnenta­
nidade. çao� vestuár1o� medicamentos e habitação.

BDD - Qual deve ser a atuação da CODlU- A incidência de verminoses� inJecções de

nidade? pele� diarréias e anemia é altíssima. Na

Marco - Primeiro gostaria de diz�r que Barra da Lagoa9 a renda é tão baixa ou9

saúde e saúde pública para mlDl é a mes- até pior� mas como a população comemw­

ma coisa. Sendo um dos objetivos o esforço to pe�e garante as proteínas,que é um dos

organizado da comunidade já com a idéia elementos responsáveis pela pi-odução de

de prevenção da doença. Ela precisa decl- neurônios. Isto é9 as células qlJe fazem

dir sobre saneamento do meio. controle de pensar.

doenças translDissíveis� educação sanitá- Clair - Num levantamento feito e.rn esco­

ria e organização dos serviçosmédicos. No las primárias paulistas se constatou que

curso de saúde pública que fiz se observou Na� vilas perlfértcas� o chamado

que_50 diagnóstieos cobriam 90% da popu- cinturão da fome9 é onde há omator
laça0 e se a comunidade decidiS� sobre índice de doenças características
aquelas condições prévias para saude que de um país 'subdesenvolvido. '

_
.;;Y

por' ..
causa da desnutrtção há um grande

nurnero de deficientes mentais. Está se

tormando uma verdadeira geracão de ou­
gofrêm.cos. Eles terão baixo aprendizado,
serão mão-de-obra bar-ata. dóceis e com

·baixa capacidade -reivindicatória. Seus fi­
lhos irão engrossar as taxas de mortalida­
de infantil. BDD - E os que sobrevivem ao
teste?

_

'

,

'

-

Clair -, Irão fazerparte do ciclo dem.lsérla
-

dos palses do. Tercetro Mundo. E$Ses pal­
ses, visando equlllbrar sua balança de pa­
gamentos9 exportam os aUmentos-Dobres­
que fazem .faltá ao seu povo é os vendem
no mercado _Interno a preços tnacessrvets
para popUlação. Exporta-se _ soja e

Importa-se lélte em pó com padrões abaixo
dos preconizados pela -Organização MUD-

-

dlal da Saúde.
'

BDD - E o ensinoDlédlco DO pais?-
Marcos _. Na faculdade, eu fiz uma prova,de
patologia para. <nssertar sobre MacrQglO­
bulIDa decWaldstrón. Só existem sets easos
registrados no mundo, mas eu sal, de lá
sem saber tratar grtpe� O ensino está com­

pletatnente distanciado da real necessida­
de do povão e oestudante é.. logo esttmula­
dO'para-.Uma �_especlalldades que lhe

garanta o status. Uma estatística feita na

Inglaterra mostrou que numa populélÇão,
de 5 mil peasoat, é preciSO atender a 20 por

-

cento em consultório. Desses� 940 são�para
consultas slnlples de cãíruco geral. Dos ou- :'

tros 60� ametade é caso de hospitalização e

os outros seriam encaminhados para as 80

especialidades médicas existentes. O ensi­
no brasileiro teria que ser rn'ats voltadõpa­
ra ,o atendiIn.ento primário com a visão:OO

que as solucões não estão no coneuttõrão.
BDD - Qul.Js as funções do leigO no-aten­

dlmento-m�eo e no saneamento?
Marcos - NO Inter-ior- a,s parteiras deve­
riam ser ensinadas a fazer partos melho­

r-es, se aproveitando seu conheclInento. Na
China existem os chamados �'médIcos de

pés-descatcos'", agricultores treinados' em
saneamento e atendimento que tomaram

papel importante na eliJninação da esquls­
tossomose no pais. ,Aqui existe o Plano de

Interiorização das Ações
-

de Saúde e Sa-'

neamento� sob a coordenação de quatro
ministérios. Ele deveria ser estendido a

todo pais mas está apenas no Nordeste.
Esse plano prevê a partiCipação do leigo
com papel fundamental.

'

BDD - E os planos nacionais de saúde?­
Marco Auréito - O atu8J. tem a tendência­
de privatizar o atendimento. O Inamps
gasta 80 por cento de sua verba� que é uma
das maiores dotações do pais9 no atendi-

, mento curativo através da rede ho�pltalar' ,

privada deixando de lado a enfãse na pre­
venção. Ocorre com isso que a demanda de
atendimento é crescente ele não investe ria
instalação de seus pr:óprios hospitais ha­
vendo estímulo para surgimento de mais

,clínicas privadas para servirem à previ-
dência soCial.

.

Clalr - O Inps é �ulto criticado mas o

maior problema é a falta de uma polltica
correta de saúde que dê uma yisão integra­
dora entre aténdimento� prevenção� sa­

neamento e cura das doenças.
.Alcides - � preciso ter uma vISão abran­
gente do assunto e incentivar cada vez
mais amedicina siDlpllficada� que é a par­
ticipação da comurildade decidiildo - Sóbre -

sua sáude e todos os aspectos que a condi-
cionam ..
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P�ra alertar o público mo sentido de rneciir a pressão »arreriai ,
tendo em vista um tratamento rn.éddco adequado ao conrrole da
hipertensão antes que ela ocasione conseqüências

-

irreparáveis
sohr'e árgãas vitais, a, Secretaria da Sa.úderestar-â montando,

com auxílio do Projeto Rondon e de .est.uclantes de niedicina, postos de
coleta não apenas da pressão dos transeuntes do calçadão, da Praça XV e

,

do terminal urbano, mas também .de- iriformações a r-espeito dos vários
indicadores relacio11:ados com o .rrive'l .de pressão arterial "que aquele

Irrdjvichro possa estar apresentando. Essa é uma forma de comemorar o

Dia Mundial da Saúde, este ajro dedicado à Iripe.rrerrsão , que será
utilizada em várias capitais, num trabalho coordenado nacionalmente
pela __

Sooiecía.de Brasileira de Cardiologia. Em _�lorianópolis, a partir
desta terça a Secretaria da Saúde vai fazer funcionar os

posfos, 'anunciados corri slogans como Dê atenção à sua
�

tensão �u Apressa0
alta é 'coretroiâvet. não abandone o cratarneru.o , No texto abaixo,
o qUe é a hipertensão e o que representa, a partir de informações

fornecidas pelo Assessor Técnico Especial da _

-

Secretaria da Saúde, clínico-geral Luis Alb-erto Silveira.

Os lDal�s do "cigarro. Bons D10tiVOS
,. .......

...

para que você desta· vez.
deixe meslDo de Ít'lDar.

, -

,/

,

A medicina não guarda nénhUIDa esperança. Es­
tá decidido que o fuJ:no mata:, Inexoravelmente_ E
mesmo os fuIIlantes mais IJnpenitentes r:ecoDile­
cem E!Ssa verdade_
Foi a partir desses' fatos que o lDédlco A:Hredo

--Daura Jorge, 'ele próprio UID ex-fuJnante.; recoJbeu
na prática inÚlDeros exem.plos da noclvld3de do ci­
garro e seus sucedâneos. Preocupado, dr.' Daura
realizou durante o período em que esteve na 'Supe­
rintendência da Fundação Hospitalar de Santa Ca­
t.arfna, no -governo Colom.bo Salles,' UlDa vigilante
call1panba estadual de colDbate ao fum.o. Os resul­
tados suplantaram as previsões do seu _ideallzadór..
Entusiasmados discursos ecoaraDl, na Assembléia
Legislativa, ,CâJnara FederaI e Senado, todos soH­
dários com a - campanha. As mensagens telegráfi­
cas . e os ofícios protocólares desabaraDl sobre a

mesa do médico. E, seguraBlente, !Dais do que se

possa calcular., élUlDentou sensivellnente o nÚlDero
do ex-fumantes.
O -problelDa é que 'campanhas eesforços cODlO es­

ses não bastam para conter a' s6frega leglAo COIISU­

midora do tabaco. levada que é a adotaro IúIbl� de
I fUnlar através de bnpeeãvels CBIJlPé'DbaSpubUcltá­
rfas -

patrocinadas pelas poderosas lDulUnaeloDals
que funcionam CODlO àutênUcas bolllbas de suceAo
da econolllla (e da-saúde) dopais. A soluçA0, raclo­
cma omédico Daura Jorge, ef'etlvaJDeDte�\ .

rã quandO o governo aceitar que acima dos interes-
ses econôm1cos deveestaromteressepela saúdedo
po�o. E para se chegar lá, é preciso consctenHnar o
povo.
Por isso dr. Daura julga COIDO sendo fato iIIlpor-­

tante nesse processo.. a sUgestão apresentada na

Assembléia Legislativa pelo deputado Francisco
Küster para que a Secretaria de Educação estabe­
leça no currículo básico das escolas e I e II graus
um nümeeo de horas dedicadas especificamente a
orientar os alunos sobre o mal e a nocividade do
tabaglsDlo.
HABITO _

Afinal, trata-se de UID vício? N�o, diz om.édIco. E
explicél que o cigarro e seus ,sucedâneos não crlaDl
'no orgaDjs�o humano qualquer dependência.
Trata-se de um. báblto,' stm.plesDlente, adquirido na
sociedade de CODSUDlO, estbnulado que é pela pro­
paganda que associa o fulno à figura do machão
conquistador, travestido. eDl Don Juan, assediado
por excitantes figuras femininas. Para se livrar do
hábito, sómesmo através do conbecllnento - única
saírr-a para a conscientização acerca dos danos à
saúde.
Com efeito, muitos desses perigos são conheci­

dos. Dr. Daura, por exeDlplo, relaciona as seguin­
tes doenças: câncer de plJlrnão - o fulDante teDl on­
ze vezes mais chances de contrair a doença que o
não fumante - infarto do lIliocárdio antes dos 40
anos de idade - os fuJnantes têDl duas vezes lDais
chance que os- não fUDlantes.. bronquite cronica, bI­
pertensao arterial.. arretlDias cardiaeas� arterios­
clerosey câncer de laringe., enfisema pulmonar,
câncer de esôfago, cânCer de bexig� úlcera e ou....

tros diversos tIpos de lesões perldentárias. O cAn­
cer depulmão - adverte - teDl a sua incidênciadi­
minuída com o abandono dtftnltlvo do cigarro, bem.
como tem sua relação COIll a duraçAo e quantidade
de cigarros diários. Era uma doença rara no passa­
do que aUDlentouelll cerca de 500por cento. SoID.en­
te 5% conseguem sobreviver lIlaJs do, que cIneo
anos quando o diagnóstico é tardio, porém.. &tlnlP'm
40� quandO o dlagnósUeo é precose. Os sintonias:
mais sensíveis o perceptíveis são tosse., esecan-o
com sangue e dor. ,

Infelizmente - diz o dr. Daura - esses slntoDlBS
quase sempre são tardios. IDa mais Impor-
tante do Infarto é a dor peito (do constante e

bron�te cronica apresenta COIDO sina) mais A&&.-....

- cante a falta dear após ospequenosesforços.
� claro, om.édlco concorda que o desenvolvbnen­

to dessa doença depende basicamente da pré­
disposição do organjsm.o. No caso do fum.ante, a
pré-disposição é potenciaJ_lDente ativa.

I •
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os cigarros commtro são tão perigosos quanto os
sem. filtro. A propaganda é desonesta ao afirmar o
contrário. � puJ'O eJDbuste_ Esta propagánda teDl
com.o única Inteneão fazer o fUlnante eonsumIr
IRais - acusa dr. Daura. Os filtros,' retendo UDl8

pequenâ quantidade de nicotina, UlDa pequena
quantidade de ilieoUna, obrigam O fuJnante a CODSU­
Dlir Dlais na tentativa de buscar o sabor desejado" a
satisfação almejada.
RISCOSC ".c.

�

Em IDeio a estatísticas. Hvros e sortidas publlca­
Ç(ies,específieas sobreo_assunlo, dr_ Daura Jorge
revela que é nluito raro encontrarUID fuJnante com
Dlais de 30 anos que não apresente alterações im­
portantes ao exame do plllmão. Outro conhecimen­
to generalizado: o perigo aUDlenta,dependendO do
m.odo de tragar; a lDaior lDortalidade por câncer
plllmonar está situadéJ, entre os que trag;jlrn porfun­
dalDenre. OUtros dados coletadospeloprofessorJo­
sé, RoseJDberg, na revista do Jornal BrasHelro de
Medicina, revelaDl que os ex-fiunantes que durante
10 anos CODSUIDiéUD até UID. m.aço por dia conse­

gue.Dl. igualar o risco de mortalidade ao dos' que
nunca fulnaraDl; os que consumJaJD mais de um

m.aço diário ainda -correm. 1DIl risco IJgelraInente
superior.
RecenteInenre, pressionadopor idênticas preocu­

pações, o ID�CO gaúcho Mario Righatto chegou a

sugerir ao-governo q e adotasse ,a Isenção de im­
postos a todos os agricultores que' desistissem dos
seus negÓCios de plantação' de fuInoy passando a

culti ar alime tos em suas terras. Os resultados da
proposta. não são conhecidos.. assim. como também
se desconhece as respostas do governo a todos os

-

demaisp anos apresentados com o objetl�o�e com-
batera dissernin,açã ftnno de tabaco ..

Por o tro a o. ninguém desconhece que o gover­
no arrecada apreciáveis somas em dfnb-elro atra­
vés a ven agem do' fulno, concorda dr. Daura Jor­
ge, IDas quan se gasta no tratamento dispensado
aos doentes? E D1esD10 não se gastasse na� é

_

dnJlssivel que o povo se sacrificado por inte­
resses eco �cos. retruca o�édieo_
O que interessa, por fim, é que nos conscIenttze-

mos. sennos - responsáveis pela'
omlssAo. ( Grangelro)

-.

A multip cação
"curaID"

-- .

seitasas'

agrosamente·.
•

lU)que
de para explicar sua atual situação.
lUinaI. até menos de dois 'meses àtrás,
ele era apenas um pastor da �"Deus é,
Amor-", unaa seita de crentes espalhada
por todo o centro-suI do pais. Fez nom.e
nos cultos e concentrações desta outra,
igreja, partiCipou de prograIllas de rá­
dio em CUritiba e florianópolis e, de
suspresa.·apareceu com casa própria e
planos de expandir ""O Alnor de
Cristo7':
Corno já disse, desde que esUvé elD

vlgflla em Curitiba ,e recebi tuna anun­

ciação deDeus, fiz planos de fundarmi­
nha Igreja. Só que nÃo é fácll fazer IssO.

-­

Então esperei para, somar as condições
necessárias, e guardei meus planos
paramim. Só recentemente, eDlFlorla-

'

nópolls" me- julguei COlO condlç6es para
fundar minha Igreja, conversei COID os

fiéIS que tlDba na ""Deus é AInoru, e
parti para

-

a parte concreta, de organi­
zar os reguIaDlentos e obter o alvará de
funcIonaJllento. Mas só a�I o pessoal
da minha antiga Igreja quando estava
tudo bemPrQoto. _

A HO Amor de JesusH quer logo pene­
trar no Paraná e Rio Grande do Sul ..
com templos em Curitiba e Porto Ale­
gre. Florianópolis foI escolbida como

prllneIra sede porque Harri acha que o
povo daqui émulto dinâmico e fiel. Seus
crentes. aliás, nunca deixam de pagar o
dízimo. faZer ofertas em dinheiro e de
colaborar com a campanha para cons­

trução da sede própria, que o missioná­
rio mesmo administra. Mas a vIzlnban-_­
ça da

�

rua Tereza Cristina não gosta
muito da nova igreja pelas, cantorias
dos fiéis e o som estridente dos alto­
falantes que funciónam.�desde o começo
das tardes, até a hora da seita diária.. jã
à noite . Eles reclaJDaram Dlulto, Glas
agora estão aCostulnados. está tudo
bem. diz Harri. con1iante no sucesso de
sua igreja. (Evory pedroScbmJtt).

ja Pentecostal_Deus é Amor.. o requiSito
para ser um anunciador e curador. '

A Bíblia diz tudo. nela estão os ensi­
namentos de Deus .. e quem tem �é Nele

/ aprende a reaUzar coisas que estão es­

critas. Por exemplo. em São Mateus,
,

capitulo 10 .. 'versículo 8, está-escrito que ,

Cristo disse: H'CuraI os enfermos. expul­
sai os demonios e IiDlpai os leprosos'7.
E são coisas assim: que eu faço.
E se omissIonário Harri ainda não te­

ve a experiência de ullInpar os lepr�
sos", por outro lado já curou diversas
enfennidades e expulsou muitos demô­
nios. A cura que ma- isme Im.presslona
é a da paralisia - �Ie :r;elata. Mas já re-­

cuperej cancerosos desenganados. e ex­
pulsei muitos demônios de pessoas que. ,

cuspiaDl gUetes e outros objetos de'
macumba. Aliás. o missionário diz que -

além de revelar e curar enfermidades.
é um desafiador permanente dos atos
de seitas por ele consideradas como p�­
gas:
Minha Igreja luta pela sanidade das

pessoas. E por Isso desafia a todas as

religiões pagãs. como a Umbanda.' a
,

QuiJnbanda e as seitas de magia, da ll­
nha branca ou negra. Eu tenho ao meu
lado o Espfrito Santo, que é o mais for­
te. Eelesprocuram resolverproblemas
de alguns. prejudicando outros.
Portanto, na igreja H<) Amor de Je­

sus", também se busca resolver proble­
mas de ordem psíquica. com origens no
sobrenatural. Mas nem por isso o mIs­
sionário Harri se julga um curandeiro
ou exorcista: Eu me guio apenas pela
fé. Deus é que revela e cura. Eu acredi­
to só na Bíblia, não me fUndmnento na
cIência ou e� qualquer filosofia.

-

AS BATALHAS
Solldificado como "anunciador77 au­

tônomo, como fundador de UlDa nova

igrej 3:. HarrI tem uma certa dificuld�-

Mesmo as rnats sérias doenças p0-
dem ser curadas' pela onipotência'de
Deus. Quem diz isso é o missionário
Harri Vfer-gtrtz, natural de VIdeira e
fundador da Igreja Pentecostal '�O
Amor de Jesus7', em funcionamento há
apenas vinte dias na rua Tereza CristI­
na, no Estreito. O câncer, por exemplo.
segundo o pastor. representa para Deus
o mesmo que iuna grIpe para um mé-
dico.

'

Harri dIz� inclusive, que os doentes
têm mais facilidades para chegarem à
cura por meio da fé do que através das
entidades púbUcaH destinadas a cuidar
da saúde do povo? como o INPS. Lá a

população forma incríveis fUas para
ser atendida: dlariaDlente, e a cura é
sempre morosa. Com a fé. pelo contrá­
rio. uma pessoa pode fIcar boa de uma
enfermidade em apenas um dia. basta
que seu mal seja revelado por algém

.

que tenha o dom da cura.
� Por isso. se jústiiica que o missioná­
rio seja procurado diariamente por um
sem-numero de fiéis, que,preferem ou­

vir suas orações a enfrentar umamara­
tona em busca de um diagnóstico clíni­
co de um médico qualquer. No final de,
1975� ele conta, Deus avisou que me es­

colhera para ter o dom de revelar e cu­
rar os doentes. Na mesma oportunida­
de� Deus tembém lhe indicou UDl caDlI­
nho a seguir: lutar pela fundação de
uma Igreja própria.
Para tornar-se um

-

curandeiro pela
fé� Harri Viergutz não teve� no entanto.
muitos-problemas. De fanúlia católica,
foi matriculado já na infância em um

colégio de freiras localizado em Salto
Veloso� onde permaneceu estudando
até os 18 anos. Ali adquiriu _grande co­

nhecimento da Bíblia, segundo garante.
Este fato tornou-se, depois. quando re­

solveu ser pastor de crentes. pela Igre-

-

Este ano ..
, diZ a Organ1za<;ão Mundial de Saúde

(OMS), órgão ligado à Organização das Nações
Unidas (ONU)., é 0- ano mundial da blpertensão A
pressão alta - co:rnoé cODlumente conb�lda - é con-

,

siderada em todo omundo como UJD dos problemas
sociais-urbanos m.ais graves. Assi1n, abril é o mês
mundial da>fllpertensão e o dia 7y que anualmente é
dedicado à saúde, marcou UDla série de atos que vi­
sam chaDlar á atenção para esta doença considera­
da prevenfvel: a hipertensão. NoRio e em 8.0 Pau­
lo, de 15 a� da população têm. problemas de cir­
culação e pressão' sangüfnea. EDl FlOrianópolls,
doenças ligadas à hipertensão são consideráveis
causas de óbitos: 5, entre as 10 doenças que mais
matam podem ter-se originado em. problemas de
pressão alta que não foraJll tratados. E é iSS() que os
m.édlcos -querem- dizer quandO aflnnarn que a hi­
pertensão é prevenlvel: a mudança de hábitos ali­
mentares, alguns tipos de exerciclos flsl�., medl­
CêlIIlentos, podem fazer CODl que o problema I"_§O
evolua e que esta presAó sangüfnea não venha a

causar lesões em_órgãos vitais:
Em geral .. a pressão alta se origina de problemas

renais (dos rlns) .. probleJDas cardfacos ou de pro­
blemas neurol6g1cos (entre os quais o stress, ansle- �

dade, angústia.. dla- a-dla agitado, trabalho esta­
fante .. etc). E amaioria das pessoas só fica sabendo
que tem bipertensAo quando, CORlO se �, t>&tlra a
pressão". E multas coDlpHcaçôes só são notadas
quandO já estão sendo atingidos órgãos vitais. O in­
dividuo que teve UDl derratne pode não ter sabido

,

que era blpertenso e por Isso desleiXado UID trata­
m.ento. Pequenas varlaç6es na pressão, por pouco
tempo, não significa problemas. Mas a bipertensAo
porUDl perfodo prolongado, sem tratamento9 émui­
toprejudicial. EDl todo caso ela faz-se anunciarpor

, alguns sintomas, que servem de alerta, dos quasl o
prlnclp8J é UlDa dor de cabeça (cefaléia) localizada

, atrás da cabeça,' próximo à nuca (região cervical
�posterlor) .. IDas taJnbém tonturas e mal-estar ge­
ral. ,

Vm adulto J9velD, pode saber se sua pressão san­
güfnea está normal se ela não for maior que -14 por
8, embora variações pequenas não representem
problemas. Esses nÚlDeros, a- rigor, deveriam ser

140mm por 80DlIIl de mercúrio, mas popularmente
são conhecidos de forma s11npliflcada e represen-

/

tam as -duas medições que aquele aparelho, com­
pósto de uma bomba, um mostrador com um pon­
teiro e UID envoltório para o braço, faz. A primeira
mede a pressãomáxilna sistólica (d� sfstole, o mo­
viniento de contração que o coração faz ao bom­
bear o sangue, lmpulslonando-o por dentro das ar­
térias e velas) .. a pressão do sangue. propriamente
dita e a pressão mfnilna diastólica (de diástole, o

,

segundo DlovJlnento, a volta ao normal após a con­
tração), mede o tônus, a elasticidade das velas. Ve­
rificando as variações de UDl e de outro nÚlDero,-os
médic()s-'têm indicações de onde se situa o proble­
ma. A m'edid� que as pessoas vão se tornando mais
idosas, pode haver UDl aumento nos dois números,
selD que signifique algwna coisa mais séria. Se
acoDlpanbado por um médico, esta variação não
deve preocupar.
Entre os cuidados que podem prevenir a hiper­

tensão, sltuaJll-se os exercfcl0 fisicoss desde que
controlados hábitos alimentares sem exagero de
sal, condiJnentos ou gorduras, a abstenção de fu­
mar e a disposição das atividades diárias de modo a
evitar o stress (coisa nem sempre'possivel em face
das eXigências sócio-econômicas da vida
moderna).
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Os dois quadros que inçticam as "-

Principais Causas' deMortalidade Ge- -

ral Segundo CID-I965 - Florianópo­
lis." mostram uma estrutura de mor":
t�lidade de país desenvolvido9 exceto

Era 19769 para cada mil habitantes
._ de _. Flor:i�nópolls.,. nasceram 34.,5

. crianças (.35.,9 em 1975). No rnesrno

período., o índice demortalidade geral
foi de iO.4 em cada grupo de mil habi-

. tantes (11 em 1975). A Inortalidade in­
fantil teve um coeficiente de 66.,6 ern
cada mil nascidos vivos (78.,6 em

1975). Nos quadros. que estamos mos­
trando se poderá verificar a distribui-·
cão dos óbitos quanto à idade e depois
comparando 75 e 76., amortalidade ,ge­
raI e infantil segundo as dez -

pr-mcí-
pais causas. .

Ú quadro que mostra a Distribuição
- Per.centual dos Obltos de Residentes
em Florianóp()lls9 Segundo o Grupo
·Etãi-to'- 1975/1976., deIxa bem clãra

- uma curva: um número-alto de mor­

tes no início·da vida que depois vai di": .

minuindo (2.,2% de 15 a 24 anos) e tor­
na a aumentar à medida em que al­

cança idades mais avançadas ('2191%
em' 75 anos e mais). B fácil ler este
quadro: basta saber que "percentual"
quer dizer que em cada grupo de 100

peasoas, no caso., - com aquela idade in- .

dicada à esquerda., morreu aquele nú­
mero indicado à direita. Menos de um
ano é considerada "mortalidade in­
fantil". A diferença que existe entre
75.e 76 nos grupos de menos de um ano

e de um a 4 anos., se devem..mais a um
aperfeiÇoamento da coleta de infor­
mações., porque antes de .76 muitas
crianças com um ano ou mais., ao

morrer., eram classificàdas-junto aos

menores de um ano. Com o aperfei­
çoamento., diminuiu- um pouco o nú­
mero demenos de um ano e,aumentou.
o de 1 a-4 anos. Efetivamente os técni­
cos detectaram uma tendência à di­
minuição., da mortalidade infantil.,
,mas esta .mudança tã� grande de um
ano para outro ·se deve mais aos moti­
vos que acabamos de citar.

MORTALIDADE GERAL

_- :� .�-".
..- ' ...

A .Capital� em refação a=otrrras cidades·
brasileiras, apresenta boas condições

de vida,' rn.as não escapa da desnutrição
-

UMedir O nível de saúde é Dl.edir o nível de desenvolvimento"
'Urna Capital rio Sul do Brasil .. sem Indus- po de doença mortal: crianças com menos

trias com uma paisagem natural privile- de um ano:

giada não poderia mesmo andar muito. De resto .. Florümópolis vai bem-de saú­
mal de saúde. Os habitantes desta capital de. A mortalidade materna é praticamen­
morrem por causa de -doenças encontra- te nula. (num ano morreram duas gestan­
das também nos países mais desenvolvi- teso apenas) o que significa culturalmente
dos.

/

Os acidentes' com veículos a motor re- que as gestantes se pr.eocupám com o que -

presentam um número ainda grande de - está para lhes acontecer e procuram cui- -

óbitos. Diz um técnIco em estatística que dados. E significa também que elas têm
� - ,fora urrra das causas de morte .. na lista das encontrado estes cutdados. A rnort.altdade

, dez maiores causas.. as outras nove. nesta infantil está tendendo a dtrninuir e cada
capital, são encontradas em qualquer país - vez maíor- �stá o número de pessoas que
da Europa .. ou nos Esta60s 'Unidos. Esta .mor-rern com mais deSO aos (o ideal é que.
causa demorte que tem. q�e ser tirada fora .

não morram crianças e morr-arnos todos
é o carimbo que localjzà esta capital num dê vejntce) , Por .exernpjo o índice de
país subdeserivotvtdoc.saà :.qoenças· diarréi:' . SwaJ:QOp-Nemura .. que indica os óbitós em
caso Elas existem apenas por falta de sa��.· pêssoa-s com mais de 50 antts sobre o torar.
nearnento básico: esgoto e água tratada. E '_- deõbttos: nos Estados Unidos é 80 .. no Br-a­
representam praticamente um quarto dos sil 35 e em FlorianóooUs 53 (o máximo é
óbitos registrados em FIÓriariópoUs anual- 100 ) . Em primeirO lugar como causa de
'mente. Os principais atingidos por .este. ti- morte .. as doenças

. ,
-

'

.. '-

Enl cada ·mil· nascm1entos,
,

morrem -66,6· crianças
,. ,'" �

em. Florianópolis
pela primeira colocada., a· doença
drar-rótca, que vai aparecer com

maior expressão nos quadros que
. mostram a 'mortalidade Infantil. Os
acidentes de trânsito dimInUíram de
um ano para o outro., mas .atnda conti­
nuam num nível alto para o que deve-
-ria ser na sttuacão de Florianópolis.
Notar que grande' parte das' doenças
estão ligadas' à hipertensão arterial
(tema do dia mundial da saúde deste
ano): enfarte àgudo. do rmocar-dto,
doença.isquêmica cr-ôntca do cor-acãó,
.doenea cerebrovascular aguda mal
definida., t.rornbose cerebral. hernor­
ragta cerebral e outras formas de in­
suficiência do miocárdio., que apare­
cem em 75 e as doenças sintomáticas
do cor-ação. que aparece., além das ou-

tras., em 76. .

MORTALIDADE INFANTIL

Os outros dois quadros referem-se .

especificamente a mortes ocorridas
do nascimento até completar o pri�
meiro ano de vida. Estes são indica­
dores também sócio-econômicos., .já·
que a'maior causa demorte nesta ida­
de., a doença diarréica., não s�rá eli­
minada com vacinas., dietas ou remé­
.dios·., mas com saneamento básico.,
condições higiênicas. de moradia e

condições mais digna$ de vida. Em,
1975 é possível notar que não' apare­
ceu nenhuma doença redutível por

. programas especiaiS (vaclnações9
por exemplo). Já em 19769 houve um

númeromaior de causas de morte., fa�
zendo com que os índices se subdivi­
dissem mais. AssiIn., ameningite apa�
rece., com 2.,89(,. No ano.anterior tam­
bém apareceria., se a lista fosse
maior. A coqueluche., com 1.,7% tam­
·bém apareceu entre as principais e in­
dica um fato: é a doença cujo processo
de imunização estámenos aperfeiçoa­
do. Além de ser por injeções., necessi-·
ta três -doses em épocas diferentes.
Muitas pessoas não completam a sé­
rie.
O câncer., que em Santa Catarina

está entre os principais., na lista de
Florianópolis não aparece.

diarréicas .. características do nosso aub-; dados estatísticos de saúde. Manoel Amé-
.

desenvolvimento.. mas no resto., uma es-- rico a'credita que medir o nlvel de saúde é
trutura demortalidade de_país desenvolvl- medir o nfvel de desenvolvimento; porque .

do. Nas·��dez mais"., o câncer não aparece. "à medida em que o homem ganha· acesso
Mesmo assirn9 hão há motivos para eufo-. às fontes 'de bem-estar. passa a ficar-me- _.

i . nos suscetivel a doenças caractenstlcas de.r a.
_

Manoel'Améz-tco, o· sanitarista que dl- uma habitação inadequada., de - uma all-
rige a Unidade de Infonilática da Secreta- meritacão escassa. etc. -

ria. da Saúde. .costuma dizer. tendo a sua, Essa preocupação. segundo a qual a saú-
_frente._as princIpais doenças e, causas de cíe não éresWtado apenas de.açõe�f'Itlé6i�
morte em todo o Estado .. que as condições êás .. mas também sócto-econõmtcas, pare-
sõcro-econômrcas podem fazer Por algu- ce ter-sido compartilhada pelo médteo Hé-·
mas doenças o que ação médica nenbuma lio Or-ttz, 'Secretário da Saúde falecido r�
consegue.Ouqued1flcllmenteseconsegue centemente. Na semàna de sua-morte êÍe:;-:.
·-penSar em melhorar a saúde' sem que .se encaminhou ao governador um relatório

. melhore oreracfonamento do bomem eél
- extenso cuja conclusão .. escrita PQi�le. di-.,

Q seu meió: o maior problema do homem zla o seguinte na íntegra; -

. atualmente é a impossibÚldade que ele es- O verdadeiro objetivo.continua 'sendo
-

a
tá tendo de controlar a qualidade da águ� e saúde da popUlação catartnense., ou seja�

-

�
'a distribuição de dejetos que ele mesmo saber se estes números representam a ga­
produz. Habituado a estudar e conhecer os rantla do beneficio real alcançado: que se

DistrlbulcAopercentual dos óbitos de resldente5-em �

traquz na crfànca atendida em su,s nece&­

Florlanópolls._segundo-grupoetllrlo - 1975/1976/-' sldades, na dtmtnutcao dos óbitos. no
- alivio da dor e do sofrimento humano, a ni- -

GRUPOETÁRIO 1975 1976 vel não dos tndtcadores, rnas a nlv.el das
,

.

pessoas.
.

- �:� 22 ..2 Poucos São os ganhos bnediatos do setor
. 6,3

. saúde.2,4 2.2
3,9

.

'3.1 Na verdade., roernuta-se hoje.. pelas,
·4.2 I 3,5 aeões, o delineamento inevitável do ama-

. 7�
-

8.3
-

nbã. Desta forma., a politica em Saudeestá .

10.9 10.3 sempre voltada para as futuras gerações
18.6 �. 17.9 buscando as verdadeiras rnudanças que
19.2.., ,�1.1 resultarão nas melhorias' permanentes..

.

("') 1976 _:_ Dados Prel1mJnares (Cesàr Valente)

-lano
1 á4anos

.

_ 5a14anos
15a24anos
25a34 anos
45a54anos
55a64anos
65a74 anos
75anose +

. "_ �-

Prtnélpals causas de mortalidade Infantll, segtmdoCID-l965
.

Florlaoopolls/1976{·)
-

----------"--------------------------------------�/�---------
CODIGO

.

,
.

....

O�DEM CAUSA

14 Bom dia., domingo _ 9 de abril <;le J978

' •• 1 �

38
48
5a
68
7a
8a
98

�

loa'

009
776
485
77l
320
779
-033
746
772
778

doen�a diarréica
afec�ões anóxlcas e hlpóxlcas não classlflc.
broncopneumonia não especificada
Imaturidade não especificada
meningite
morte fetal de ca:usa desconhecida
coqueluche ,

anomalias congênitas do coraÇ"ão
lesãoocorrIda durante nascimento
outras areccões do"feto ou do recém-nascido

26,3
12,3
10,6
9.5
2;8
2,8
1,7
1,7
1,7
1,'1

(.) dados preliminares -Osto .quer dizer que estes dados ainda estão sendo processados e examinados, rrras não
se prevê nenhuma modificação substancial DOS que estão sendo aqui apresentados.
Fonte .de todos os quadros estatísticos: Unidade de Iruonnátlca de Saúde da Secretaria da Saúde de Santa
Catarina.

r-------------�----------------------------------------------------------------------__,.,

Principais causas demortalidade geral, segundoCID-l965
FlorfanópoUs/l976·

_

"_'
.. :'

'.

CAUSA
-

ao. f c: � p. ,.�:ORDEM CODIGO

doenca diarréica
broncopneumonia não especificada
enfarte.agudo do miocárdio

-
-

doen�a'1squêmica crônica do cor-acão
doença cerebrovascular agudamal definida
outras doencas do aparelho respiratório
acidente de trânsito de veiculo amotor
outras formas de insullclêncla do miocárdio
doenças sintomáticas do cor'acão
afecções anóxlcas e hipóxicas não classificadas

009
485
410
412
436
519

_
81.9
428
427
716

Ia
-2a
38.
4a
5a
6a
7a
8-
9a
10a

7,1
6,8
4,3
4,2
3,5
3,5
3,0

'-�'

2,8 .

2,7
2,5

/

( •.) dados,preUn:lln� .

-

'ClD-l965: Classificação Internacional de Doenças de 1965, atualmente em vigor para uniformizar a
classifICação. Os códI�os pertencem a esta norma Internaclon�.

PrincipaIS causas de .mortalidade geral., segundo CID�l965
.

Florlanópolts/1975
..

CAUSA

Doença dlarréica
broncopneumonia não especifica�a
enfarte agudo domiocárdio _

acidente de trânsito de veiculo amotor
doença lsquêntlca do, coração

-

doença cerebrovascuIar agudamal definida
.

trombosecerebral, -

hemorragia cerebral
diabetes mellitus
outras formaS de' insuficiência do miocárdio

la
·2a
3a
4a
5a
6a
7a
8a
9a
10a

6.,2
5 ..9
5.,0
4 ..3
399.. _"

;3 ..7
3 ...6
297
2,3
2.3

PrinCipais causas demortalidade Infantll., segundo CID-l965
- Florlanópolts 1975

CODlGO
�--------------------------�-----------------------------�-----------------------------; -

009
776
485
778
486
·777
746
772
779

ORDEM CAUSA %'

doença diarrélca
afecc6es anóxicas e hipóxlcas não classifico
broncopneUDlonla não especificada
outras afecções do feto ou do recém-nascido
pneumonia não especificada -

imaturidade não especificada
anomalias congênttas do coração
lesão ocorrida durante o nascimento
morte fetal dé causa desconhecida

}a
2a
3a
4a
5a.
6a
7a
8a _

-

9a

._

23.1
12,1
6.9
4.6

_

4.1
4.1
3.5
2.9
2.9
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Egberto.Gismonti-

. "
'

TAC'
. fiquei indo e vindo pelo mundo

-

todo e9 pouco a pouco, fui me
distancIando inconscientemen­
te da raizprincipal que é (e que
era) a minha cIdade; então es-'
se disco representa a redesco­
berta de um pouco sobre a face
da terra. Quando a gente viaja
ou faz - muita coisa dernars;: a
tendência - .a minha ten­
dêrrcta, nesse caso,

-

foI de ir me
distanciando da minha raiz _ (eu
não estou falando da música, e
tim do .meu espaço) e conse­

quentemente sentindo urna ne­

cessidade
-

cada vez maior de
me encontrar. Dizem que as.
coisas mais simples, são as

mais difíceis de ser tocadas;
nesse caso fo1. O Carmo, atra­
vés dessa rnjntra redescoberta,
gerou .a idéia9 a ener-gta,

-

a

forma e tudo mais do que foi
feIto.

.segundo feito especialmente
para o filme "Parada 88" de
José de Anchieta. ACQo que são
as faixas em que as letras rnats
-se entrosam à l.dúsica e .ao' I1t­
mo. Apesar 4e Tudo: junto com
D vocal belíssimo de Joyce.

Tem uma letra que eu acho ser
o melhor recado que poderia
dar· a rrrírn mesmo, e a muita
gente que o necessita. Lá eu di­
go: '-'Não se perca, coração/A-

. pesar de tudo.INão tente se en-
-

ganar: ..
" Essa música '(e prin­

cIpalmente a !etra), é muito
importante para mim.

no
Dias 14, 15· e 16 deste -mês. o

florianopolitano terá a oportu­
nidade de assistir ao show

Carmo. de Egberto GismonU e

Grupo-- AcademIa de Danças.
no Teatro. Alvaro de Carvalho.

piano acústico. violão de alto
cordas. flautas de madeira e

vocal. o shaw conta com Zé
Eduardo, bateria e percussão,
Zeca Assurnpcão. contrabaixo.
Marlui Miranda. - vocal. Mauro
Senise, sax e flauta.

.

sax. Ê minha visão do que o 1:í-
.

tulo sugere. Raga - música
prOfundamente oriental. 8 úni­

ca que tem arranjo para gran-­
de or-queatr-a, já que pouca ins­
trumentação eu usei nesse dis­
co. Ê Unt ritmo muito vivo,
rnuíto louco -

meSll109 porque o

Robertinho9 o BIra e o Walde­
crr, me estimularam multo e

foi um negóciO realm.ente ines­
perado. _

CaI1pso: (antes gravado no
LP de Wanderléa) onde usei
muitos instrlHIlentos africanos,
dentre os quais a kalimba e os

taIkdrwns. Aqui9 faço duetO
com a Marlui Miranda. Café e
FelIz Ano Novo: dois sambas. 0-

o espetáculo é composto com

as músicas que o autor inseriu
em :seu último LP. que dá nome
ao snow, e que foi feito ",para
agr-adecer o Carmo 'e a música
do Carmo. Fundamentalmen­
te. é um- trabalho que tem a

energia que eu descobri voltan­
do" à .cidade do Carmo (RJ) de­
pois demÚitos anosH_

As músicas de Carmo, des­
critas pelo autor: BalAo
Malandro: uma música melo
rock/-melo baião. meio fun:k:y,.
multo engraçada e alegre. que
foi uma dasmais solicitadas na
minha recente excursão pela

_ Europa- Bodas de Prata: essa
eu Já gravei antes, mas agora
fiz uma versão (junto com- o

Mauro Senlse)� para piano e

. Carmo, para Glsmonti é uma
espécie de volta às origens.
"Essa energia poder-ta ser re­

presentada pela- raiz que eu­

descobri ter no Carmo. Eu pas­
seimuitos anos sem voltar- lá. eAlém de Glsmonti que toca

I
/-

. 'Banco· de
.

Desenvolvimento do .­

E -- tado
-

de - Santa Catarina S.A.
CAPITAL AUTORIZAUO Cr$ 150.000.000,00

_ CAPITAL SUBSCRITO Cr$ 112.400..000,00,
- seDE: Rua Manoel· de Oliveira Ramos, 33 �o andar
Cajxa Postal� -D - 81 - Tel. 44-2233 Telex -0482-125

88.000 - Florianópolis - Santa Catarina
Carta Patente - I - 350 de 20.08_75 - CGC. nO 82937293/001-00

-
. -

-

.

A T I V O

·Ufna EI'1jJ(esa do Sistema

LZZ�
- cooesc'=S5<7

..

---·-�tIFA-""

Pafacet.-e de fr-ente para Ó
mar_, _com 21ü 11"12., totalmen­
te mobiJ iado_, com 40 me'-

-

tros de ferente para o mar,
com praia particular, terre­
no co-m 4.000 rnz, telefone,
excelente acabamento.

Terreno trindãde de 23 x 22
- somente 195.000,00'

-

Apartamento com 3

quartos, saJa de estar e jan­
tar, ·copa e cozrrma, banhei­
ro social, área de serviço.,
garagem e lavanderia -

excelente acabamento.

DISPONIVtL ...
REALiZÁVEL
Empréstimos e Financiamentos
A Governos ... � ... - ... - ... _<o • _ • __ •• _ • _ •• __ •• _ ••

.
A- Autárquias e Empresas Públicas .- _ _ . __ . _

A SociedadeS de Economia Mista _ . _ .. _ ....
Ao S t p.

J.
. P-

.

d
.. .

.

e or nmano Tlva o. _ . _ . _ . � _ . _

Ao Set S d· ,. p. d -
-

-
..

._or eçuo ano nva o _ " _ .. .

Ao Setor Terciário Privado . _ .. ;. . _ . __

.

__ .

-13.655.960.55

41.909_849,1 B
40.842.904,51
96_817.105�55 .

43_915.683,36
589.745.964,10-
1'73.557.656,53

Casa
-

corri 3 quartos, su ite
de casal,- banheiro socre+,
sala de estar e ;antar, copa­
cozinha, dependência de
empregada, ga-rágem, área
de .ser'vtco,

.

nos fundos- uma
cobertura de 36 m3, terreno

-

todo murado. Grande parte
já f"inanciada ..

Apartamenta com 2
quartos, sala de es-tar e ;-an­
tar, -copa e cozlnha ... banhei-

-

ro social, área de serviço e
.

lavanderia somente
.

70.000,00 a combinar e saldo
já fjnancjado.

986.789. 163�23 <?
",- -

Ou'tras AplicaÇões -

Títulos e Créditos a Receber I
--. __ _-- . 12_7�5.00

12.755.00
-

Outros Créditos
Créditos em Liquidação __ _ .. _ . __ .. _ .

Acionistas - Capital a Realizar _ . __ .... _ . _ .. _ . _

Outros . _ . . . . . _. � . � . . _. . . _ . . _ _ . . . . � . . .. _ _ _ _ . . . . .

Valores e Bens
Outros VaJo.res

2.42�_329,33
1.324.140,00
7.967.945,Q9

11 .720.414,42

154�785.04.. . .. .. -:- - - .. � - - _. - - .. -_ .. .. - .. - - - - .. -- .. .. .. - ..

154.785.04 ,

_
998.677. 117�69 .

iMOBILIZADO
Móveis, UtensU ias e Almoxarifado ... _ . _ .. _ . _ . _

ln t 1
-

d S ._-' d _.
.

s a açao a OCI-c.ua e _... o • _ _ • _ • • • _ • _ • • • • ••

-

RESULTADO PENDENTE � .. _ . :. ..� _ . � _ ...

-

... o ••

-

••• '

CONT�S DE COMPENSAÇAO . __ . o .'••••••• _ • _ •

Casa - COI'n 4-.q:uarfos, suite_
de casal, bàriheiro social,

,

sa1a -de estar e iantar... copa
.

e .cozjnha, banheiro social ...
cir.cu1ação.. dep_ de empre­
gada ... 1avanderia, á.rea de
serviço.. garagem para 5
-carros, exceiente Jocal1za­
ç.ão, somente 55O.000 ..00� fa­
-eUitádos.

Lotes �ardim naguaçu
1.:050 -m2 na Av. principal -

p ano-eseco..:
I nfor.maçõ-es ViJa Em­

preendim-entos Irnobll iá­
rios Ltda CRE-CI 37
r'ua: Tenente Si'lveira 21 sa- .

-

Ia 102 fones 22 1660 e 22 9658

- 1.1 .81 5.730,40-
1.021.318.55

.. 2.837.048,95.
28.;333.835,Z9

2.778-.355�034,40
3.821.858.997,38

P A S 5'1 V O
NÃO EXIGíVEL-

-CapItal ... o ••••
-

__ _. • � • o •••••• _ ••• • _ ••• � • __ •

.Fundó d�_ Reservá LegaJ _ .. __ .. _ __ . _ .

Fundo; de Amortização de Imóveis, -Móveis
e Utensílios .. _. _ . _ _ _ .. _ .. __ - _ _

-Fundos de Reservas Especiais o •

-

•••• : _ ., •• __ •

, Fundos de Previsão _ _ . _ _

_ ., .

112.400.000,00·
1.112.801.82

259.744.,59
6.473.628,94
4.340.586,00

124.586.761,35
EXIGiVEL
OUTRAS EXJGIBILIDADES
Credor-es Diversos - País e Exterior - .. -.- - - - � - -

BARB�DA 1.188.793.46
OBRIGAÇÕES ESPEClAIS
Obrigações- Contraídas com Instituições Oficiais
Imposto Sobre Operações Financeiras . _ _ .

Outras _ _ _ _ . _ . . . . _ _ . _ .

881.425.217,34
256.068:-94

7.:491.77-6,68Vende-se te1efone -c/

pref�xo 22
Comercial e residencial
Tratar Fone 22-7390, 22-
8412 �

_

889. 173.062,9�
.., .

890.361.856,42
<,

28.555.345,21
2.?78.355.034,40
3.821" .858.997,38

RESULTADO _P-ENDENTE .... __ _.0__ '- _ •• _ •• _ •

CONTAS DE ÇOMPENSAÇ�O _ 0 •• __ ••• __ • _ ••••

L

FlorianópOlis (SC), 10 de março de 1978
Altino da Cunha Carlos Passoni Júnior

Di retor Diretor
Washington Luiz do Valle Pereira
Contador REG CRC Scc_ 0744

Plinio Arlindo de Nes
Presidente Laércio Pedro da Luz

Dtreror:

AVIAOR/C -.
f-

.
.

vende�se aeromodelo
,rádio-controlado_, 6
canais c/acessórios.
Tratar-: Rua São Jorge
31 - FONE 22-1708

Bom dia. domingo -_ 9 de abril de 1978Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PRESEN-ÇA DA DUPLA_ PASOLINI E B_OLOGNINI
..

o cinema nutrido por claras intenções políticas de Mauro
, Bolognini e as fabuJações (não menos politicas) de seu- ex-protetor�
Pier Paolo Pasolini, são os maior�s responsáveis pela qualidade da.
semana. Secundarian.ente aparece "A Louca D'iabólica" � lDais nlDa

prova da devoção'do realizador Yves·-Boisset ao policial. Há duas
estréias decepcionantes ('�A Travessia de Cassandra" e uÂnsia de

Vingança") e UJtla continuação óbvia (agora devidaDlente
'.

- oscarizado "Guerra nas Estrelas").

Um Pasolini permitido
POCILGA (Porcile) _. Amostra do

. ctnerria de combate de Pier_Paolo Pa-
. .

solini ( 1922:1975.) . São duas histórias
que se desdobram paralelamente. Nu-
ma delas um rebelde sem causa pri-­
mitivo (Pierre. Cferrrerrtf , tacape às
costas) é destruído' por violar a nor­

malidade. adotando o estranho costu-
. '. \. . -

me de comer carne humana. No outro
episódio. o pseudo-r�volucionárl0
(Jean' Pierre Leáud) hesita entre o

ativismo proposto pela"'.noiva (Arme
Wjazemski) e as benesses que lhepro-

-- porciona o paI., um rico industrial. Ao

final -acatra devorado por porcos. Mo­
ral da história. segundo Pasolini: a 50- .

ciedade•.seja ela qual for-; sempre de­
vora seus filhos rebeldes. HPocilga" é
uma reprise que serve de paliativo
aos pr-oteatosdoa aficcionados do rea­
lizador. Afinal de contas. suas últimas
obr-as

.
-.- "Decameron"., HContos de

Canterbury"., "As Mil e Uma Noites"
e "Os 120Dias de Sodoma" _. são pri­
mores de desagregação moral e. .por' Richard Harris em

IIA Travessia de Cassandra"

conseguinte. contra-indicados para os

corações e mentes 'dos brasileiros de

B II
'"

b
-

todas idades., segundo determinação II, .

e e Epoque.
II

U�.guesa
. da Censura FederaL

DEPOIS DE SETE
INJUSTOS ANOS
NO cARCERE .••

���::.
: -j/ -�-�

:."_

.

ELE QUERAGORIi" �

FAZER JUSTICA CO:M'
.

AS PROPRIAS MÃOSI
,:
..

,

__ JEAN-PAUL BELMONDo E�1

AIIIA II \'llaAHGA
EL'lSEADQ NjI, !tOvRf, Of 1<PP.P'"ACr<D os

FELICfEN MARC�AU·HENRJ VERNEUIL/MICHEL AUDJARO/FELICIEN MARCEAU
. cç��

.

!'..:!i2S,\CA ;:'-E .

O,!(��'}:MICHEL AUDIARO·BERNARD BLtER/MARIE-FRANCE PISIER-FRANCIS LAI

'UM FILf,AE os HENRI· VERNEUIL 'THr�unl�f�![�[l!r .-..
COLUMB1A PCTURES Colo1nbia Pic.....-.es

·RITZ -

A GRANDE BURGUESIA _

Visã()- da classe dominante ita-
. nana nos primórdios .do sécUl.o•.
quando um oerto-. professor

• Murri atemoriza os Poderes
com suas idéias socialistas. Co-

mo sua pregação nunca é ben­
vinda. pensa-se num meio de
eliminá-lo. A oportunidade
para isso é propiCiada pelos
seus filhos.. cuja conduta ezn

nada diverge daquela da bur­

guesia corrupta. O filho de
Murri é uma vítiIna da síndro­
ne d.e Sacher Masoc�: só se rea-

Uza finpondo
�

humilhações a

sua mulher. Já a filha _ a se­

melhança d9 irmão sezn. os es­

crúpulos políticos paternos _

repele o marido e mantém um

amante publicamente. Ex­

protegido de Pier Paolo Pasoli-
ru, o diretor Mauro Bolognini
prefere tr-at.ar de temas politi­
cos, suavizando seus contornos
com muito apuro artesanaL Al-

.

go que nem sempre favorece a

consecução dos objetrvos pri�
mordiais de seu cm'ema.

-

Em­
bora seja tido como uma das

promessas entre os' realizado­
_
res italianos.. Bolognini está
longe de ser um principiante .

Depois de sua estréia em 1954·
com UI Cavalieri DeUa Regi-.
na". ele perfilou dezenas de tí­
tulos .. do bom e do ptor.. Entre
seus acertos estão • 'Mettello" e
UA Herança Ferramonti'· .. mas

o sucesso veio bem antes com

no Belo Antorrío'", de 1960. O
elenco de "A Grande Burgue­
sia" inclui Catherine Deneuve,­
Fernando Rey, Giancarlo Gta­
nini, Tina Aumont e Laura Bet­
ti.

Be/mondo e Verneuil faturam
o verdadeiro assassino para
um ajuSte de contas. Retorno
da dobradinha Henry Verneull
& Jean Paul Bemonllo ao car-

taz, desta vez num policial en­
fadonho, digno exemplar do ci­
nema verneulliano: ·u:..n olho na

câmara e outro na cãIxa r-egrs­
tr-ador-a .: Uma das úlUmas fa­
çanhas da dupla foi o ridículo
(e fascistóide) uMedo sobre a

Cidade". Também aparecem
em "Ansia de Vingança' 7

Marie-France Pisier e Bernar(i
Blier.

ANSIA DE VINGANÇA (The
. '-

Body Qf l\tly Enemy) ._ O pro-

prietário de um cabaré é con­

denado a prisão pelo assassina­
to

-

de um jogador de futebol.

Como sua condenação foi injus­
ta .. ao sair do presídio ele busca

Boisset, aqui liberado
grande fortuna. Yves Boisset, o
diretor.. foi assistente de Clau­
de Sautet. René Clement e Vit­
torio de Sica.. mais tarde traba-, .

lbando como assessor de pro-
dução na série ""James Bond".

Seu
-

cinema tem preferência
por temas policiais ("0 Assas­
sino Tem as Horas Contadas''' ..
HÔ Chefão"' .. "0 Cobra") _ Isto..

porém. não o ilnpede de fuga­
zes incursões pelO filão docine-

ma político. tanto que um de
seus trabalhos. "O Aterrrado' �

de 1972. está proibidO no Brasil.

Suas fitas mais recentes "Mau'"'
ve Taxi" e "Le Juge?' ainda
não toram exibidas no país.
Marlene Jobert tem o pr-incipáI
papel de "Une Folle à Tuer".

Outros nomes do ererico: To­
mas Millian, Michel Lonsdale e

Michel Beyrelon.

A LOUCA DIABOLICA _

(Une Folle à Tuer) - Relato de
um. seqüestro ne qual é incrImi­
nada uma profeSsora e gover­
nanta. O verdadeiro seqüestra­
dor arma uma trama para que
todas as evidêncIas apontem
como autora do crime' justa­
mente a guardiã da vítima.
mulher tida por desequilibrada
mentalmente. O seqüestrado é
um menino órfão� herdeIro de

Desastre
.

A TRAVESSIA DE'CASSANDRA (Cassandra

Crossing) - Um. grupo de terroristas realiza um
assalto contra a secção norte-americana da Or­

ganização Mundial de Saúde .. em Genebra. Num

tiroteio com. Os guardas são quebrados tubos de
onde escapa um vírus. O üntco dos ativistas que
consegÕe fugir leva consIgo. a coptamlnação.
Refugiando-se a bordo de um eXpresso que cruza
a Europa ... ele instala o pâniCO entre a tripulação.
Como o perigo de dlsseminaç�o da peste émuito
grande. decide-se sacrificar 'todos os passagei­
ros. Em matéria de ctne-desastre, este é o pró-­
prio. Desastre ...por exemplo, em termos de credi­

bilidade nos estereótipos ..
' que cabelD aos atores

personifIcar _ Porque .. para come<;o de conversa,

ninguém suporta Richard Harris e Sopb1a Loren,
Os dois fazem um casal divorciado esbarljando

canastrice. La Loren chega ao cúmulo de, bur­
guesa afetada .. largar tud.o e empunhar uma me­
tralliadora. Hã um bando de hippies (até esse ar­

tigo obsoleto da socIedade de consumo foi escala­
do para o trem fatídico-). que não perde em nada
para o casal em se tratando de cllcheria. Segun­
do a visão dos roteiristas George Pan Cosmatos
(também- diretor). Robert Katz e Tom MankIe­
wikz .. eles v-ivem apenas para fazer amor e tocar
guitarra� A galeria inclui muita gente .. quase to­
dos beirando o rjsível ou indo muito além disso.
A produção é de CarlQ Pontl e Lew Grade (outro
duo atemorizante). Cosmatos.. antes dessa bar­
baridade ..

' fizera o curioso "Massacre em R0-
ma", com roteiro de seu companheiro, Rober
Katz. Outros nomes do elenco são Ava Gardner.·
Ingrid Thulln eBort Lancaster.

/ Ayrton CeDteno�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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r-�----'---�------------'- sotve totalizar sua liberdade largando
o emprego de analista de computador
em Hotreton, no Texas. e torna-se la­
drão de jóias.

-

Acaba de posse de docu­
mentos comprometedores. e introduz­
se no círculo ,de amigos influentes de
um rico nego�iante. a quem pretende
Chantageár. Com Ryan O'Néal._ Jac­
queline Btaset., Warren Oates e JUl
Clay Burgh. Direção: Bud Yorkin.
'Coltgadas., 23h30�
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CECOMTUR - 14.,16.19h45 e 21h45
Travessia' de Cassandra., CODl Bur-t
Lancartere Ava Gardner (14 anos).

.

SAO JOS� - 13h30.,15h45.19h45 e

21h45 Guerra nas Estrelas. êom Alec
Guinnes eMark Hamil (10 anos à tar­

,

de, 1_4 anos nas sessões noturnas)
CO.RAL - 14h Ecos de um Verão.

com Jodie F'oster e Geraldine Fitzge­
rald (10 anos). 16., 20 e '22 A Grande
Burguesia. com Catherine Deneuve e -

Gianc-arloGianini (18 anos).
'

RITZ -, 10h Charlle Chaplin., suas
Comédias e-'sua Arte (livre). 14h O
Diabo Feito Mulher. com Marlene
Dtetr'Ich e Ar'thur Kennedy (10 anos).
16.,19h45 e 21h45 Ansia de Vlngança4j
com Jean Paul Belmondo e Marye
France Pisier (18 anos) e A Louca
DIabólica. com Tomas Milian e Mar­
lene Jobert· (18

-

anos)
-

- segunda­
feira, 15., 20 e 22h.

- ROXY - 14 e 20h Os Cangaceiros do
Vale da Morte. com Maurício do Val­

le. e O Convento das Filhas dos

prose)ritos., com Fefíy Br-emrsat (18

.,1anos.
.

JALISCO - 14h Charlle, Chaplin., I

Suas Comédias sua Arte (livre).-
16.19h45 e 21h45 A DIvina Criatura.,
com GiancarloGianini (16 anos) .

GLORIA .
14h Os 'Filhos do

Trovão, com Giuliano Gerrrma (10
anos). 16'e 20h Os Filhos dó Trovão e

Ecos de um V-erão (10 anos).
.

- I

RAJA - 14� 17 e 2Ôh Amor a "rooa, IVelocidade (livre). I
I

.DOMINGO

F,. 'Scott Fitzgerhld em Hollywood
- Depois de muitos. anos ausente.·
Scott., um autor rarnoso, volta a Holly­
wood e encontra o passado que levou a.

sua vida' cheia de glória quase a um

fim trágico na ficção de Hollywood à
realidade de uma vida. Com Jason
Muller., Tu�sday e Julia Foster. Dire­
ção: Anthony Page. Coligadas., 22
horas

'

O Ladrão Que Velo Jantar'- Re­
cém divorciado. Webster Mcgee re-

" .;

O Prisioneiro daMáscara de Ferro
- Romance de capa e espada de Ale­
xandre Dumas transposto 'para o cine­
ma pelo dtr-etor It.alfano Francesco de

. Feo (La -Vendetta Della Maschera di
-

Ferro�, no origin-al). O Rei .da França
ordena que um de seus filhos gêmeos
.sefa aprisionado .ern um castelo com

máscara de ferro no roato. Com Mi-
: chel Lernoine e Vandise Guida..

CUltura,20h15.
'

Olho na Justiça _. Cultura., 23h20.
SEGUNDA -

.'
.

DFama de UDl Pai Solteiro - Cultu-

ra. 21 h.
Quarto Co_nJugal-.Filme.que reve­

lou o diretor italianoMarco Ferreri..O
.terrra gira 'em torno da "mulher abe­
lha" que'destrói seu zangão depois de
fecundada. Com Ugo Tognazzi e Ma­
rina Vlady. CUltura., 24 horas.

TERÇA
Drama de um Adolescente _. Cultu­

ra.23h.
.

QUARTÃ
A Máscara do Vingador - Um ho­

mem. disfarça-se de Conde' de MQnte
Cristo para lutar contra um governo
tirano. Com JOhn Derek. Anthony
Quinn., JOdy Lawrence. Direção: .r-nu
Karlson. Cultura. 23 horas.

QUINTA _

Maria Stuart. Rainha da Escócia
(Mary of Scotland) - A rainha católi­
ca dos escoceses é per-seguída por Ell-

. sabeth I. Drama histórico elaborado.,
gênero em que o diretor John Ford
nunca esteve a vontade. Com Kalheri­
De Hepbur'n, FredricMarch. Flor�nce
Eldridge., John Carradine. Cultura.,.
23h
SABADO
O Tirano da Fronteira ._ Faroeste.

Comándante irre_sponsável de um for­
te ataca os índios contra os conselhos
de seus batedores. Com Victor Matu­
re, Guy Madison. Robert Preston e.

Arme Bancroft. Direção:· Anthony
Mann. Cultura. 14h30.
Os Piratas dosMares da China. Cul­

tura. 24 horas.

r
----�--�----------�------------�J

discos

.

f

-

o Grupo Cogumelo Atômico está or-
ganizando a II Coletiva Nacional de
Arte de Rua em Brusque. A abertura
será no dia ·22-deste mês. às 20 horas�
na praça Barão' de Schnee_burg. De
acordo com os organizadores., haverá
exposição de 'artes 'plásticas., fotogra­
fia. ar-tesanato, car-tuns, folclore., p0e­
sta, ecologia e música. Dia 28, haverá
também o Encontro da Imprensa AI...
ternativa Cátarinense. -;

b Çlesennó.aciÍna é de um dos parti':­
cipantes..Essa coletiva será no Pavi­
lhão da Fideb.· .se chover nos dias da
rnostr-a..

".

,livros
-

Este livro é mais um exemplo de
urna reportagem bem suçedida. Em
menos de dois anos já vendeu cerca

de 4() mil exemplares., numa- e�calada
de 12 sucessivas edteões, alcançando
o seu autor., o repórter Fernando Mo­
rais. para a lista dos escassos criado­
res brasileiros -de best-sellers. Não há
dúvida de que estamos diante de um

fenômeno editortal e o entusiasmo
tanto é justificado pelos leitores como
pelo autor, Afinal., a notoriedade atin­
gida pOr Cuba., a pequena Ilha de Fi­
deI Castro., desperta ·uma irresistivel
'curiosidade em todos nós - e é exata­
mente essa vontade de conhecer o que
há de_ tão peculiar naquele pais que

por si só explica o aucéssodo trabalho
de FernandoMorais.

.

Mais .do que simples respóstas � o

que, quem., quando. .corno, onde e por
que., o autor navega pela ntstõma. re- -

- constrói fatos. descreve testemunhos
.
e leva o leitor a penetrar no dia a dia
dos cubanos. Por fim. na exata medI­
da' do que compete ao repórter fome-

.

cer aos seus Iettor'es," encontramos
aqui o testemunho da história da li­
bertação de um povo que arduamente
conquistou sua identidade nacional.
Editado pela Alfa-Omega. AIlba-tem
126 páginas., custa CRI 50,00 e pode
ser a9Qulrldo na livrariaCatarlnense.
(A.G.)

THUNDER IN MY HEART (COIll
.

Leo Sayer) -. Um elepê Dlulto g�
so para dançar. O próprio' cantor faz
questão de dizer que o que eleprocura .

fazer é o gênero udiscoteca". Leo Sa­
yer., um UgarotJnho'" de 30 anos. tem
uma carreira m.ovilnentada onde o

sucesso é mais ou menos recente� In­
glês., branco, procura a Inobilidade

- vocal dos negros� Continua com voz

de branco., mas o resultado não é
ruim., principalmente ezn =c��Leave
Well Enougb Alone=c"'. A faixa que
está

-

sendo mais badalada no Brasil é
=c"Easy to Love=c"., movtmenzada,
masmulto parecida com outrasmúsi-
cas "pra diScoteca" que andam. por
aí. Em todo caso o disConão tem. nada
de "cair o-qUeiXou, nenbUDla sUrpre­
aà, embora o -nível, geral seja bolJl.
Um disco ·que pode fazer sucesso nu­

ma festinha ou eDl lugares onde se
rf costume ouvir música com o volUDle
bem alto. Os arranjos e o use)de slnte-
-tizadores dão' volUme ao SOID. Bom'
lembrar que u=cTbere, Isn!Pt Any­
thing=c"., a música mais bonita do
dtsco, pãrece estar meio fora do cH­
rna, de tão leve., romântica que é_ Otl-'
ma pra dançar abraçadinho., rosto co­
lado, como o pessoal que boje tem. 30
dançavá aos 18 anos. Selo Warner
Bros, distribuiçãoWEA_
SPINNERSI8(coln Thé SplDners)

- O '�S()m da FlladéHia�' anda lDuito
batido., tantos os grüpos que têm gra­
vado usép)do e abusando aquelaS har­
rnontas'euavea .e os jogos de voz. Os
Spinners ainda conseguem ser melo­
diosos dentro de UJD 'mOdelo tão gasto.
O resultado, neste disco., são harmo­
nias suaves, dansável em. algUmas
faixas e bem tranqüJlas eDl outras. As
vozes são osprincipais Instrwnentos e

'

os Spinners têrn, nomfn1mo., esperiên­
ota, afinal o grupo- cornecou em 1955 e
quatro de seus tntegràntes pennane­
cem ate hoje. se o BomDia, Domingo
fosse Uma estação de rádio e eate fos­
se - um programa JD.usical, nós to­
carfarnos mais., deste disco, a faixa
�cEasy Come, Easy 60"', bem carac­

terística do som da Flladélfia e dos
gruposnegros que passaraJll pelaMo­
tOWD. A gaFOtada vai gostar rnmto
também de c�=cHeaven on Eartb (80 .

Fine)=c�'. Mas' nesta época de entar­
deceres maravilhosose

..
Doites demul­

tas estrelas tem m.uita- gente se apai­
xonando. Para estes o disco traz UDl

presentão: c, '. cBaby,1NeedYourLo-
ve (You"retbeOnlyOne)=c". Música
para ouvir quietO,- olhando -f:lrm.e pra
menina., gamadão. Selo AUantic, dis­
tribuição�A. (C.V.>

17Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� , ,

: ��róscopo�:'" .' 0i>�' 7: '-, •

".. ,

-

'y-a ARlES ,(21 demarço a 20 de abril) - Sua ra­

Icf:pidez de raciocínio -e
'

conseqüente impaciêli-
,
cia não o levará àquela sorveteria que você

,

esperava. Estes dias de sol e noites estreladas
não-estão para entrar em frias..Em todo caso,
'olho no salário que .ete vem e some. Número
de sorte:.17_ (cachorro)

...

.r

� TOURO (21 de abril a 20 demarco) - sema­

�Ona de grande sentimentalismo e sensibilidade:
você está prestes a tentar pedir um aumento.
Não seassustese chorar pelos cantos. Vá trei­
'nando, porque seu chefe. também vai chorar
as dificuldades da empresa pra ctrrra de você..

Número de sorte: 82 (touro)

.� GltMEOS (21.de maio a 20 de junho) - Se-:
..........:fmana um. tantoconrusa, você não-sabe se en­

conomiza no chuchu e gasta na cebola ou se
gasta na cerveja e economiza no leite. Mas
deixe passar a entreSSafra, logo tudo fica
mais caro ainda e você vai ter saudades de ho­
je� Núme_ro de sorte -(sorte?): 23 (càbra)

CANCER caí de junho a' 20 de julho) -
Período em que os amigos e parentes estarão

.t..-- propícios a ajudar em tudo o que você estiver
: precisando, desde que não envolva esforço fí­

sico, dinheiro, ou outros esforços, que afinal
solidariedade' é uma palavra em desuso. Nú­
mero para tentar a sorte: 27 (carneiro)

,

---------------------�---�----__4iI

�t I.EA? (21 de julho a 20 de agosto) - As res�
:) � �Ponsabi1jd�des assumidas não-podem nem de­

III> vem ser negIjge�ciadas ... quer dlzer9 não é
.

,

tanto assim, a gente sempre dá um jeitinho. E
depois9. com este salário não há responsablll­

- (fade que agüente. Negligenciemo-nos, pois. E
. - olhe o seu número: 84 (touro)

,

<

VlRGEM (21 de agosto a 20 de setembro).-
._

As atividades iniciadas no per-íodo anterior
'darão alguns resultados. Algams. porque fran-
camente; cá entre nós, ou você faz as coisas
direito ou você narnor-a. Quer um conselho:
namore. O resto vem por acréscimo. Número
de sorte: /

f<�'
'

LIBRA (21 de setembro a 20 de outubro) -

A semana vai começar meio por sobre a ge­
léia geral. Não se preocupe: tudo está assam. -

Desde o... até a... O que salva9/mesmo9 é-você
não ter que se preocupar em pagar Lmposto de
Renda'. Tenha pena dos rfeos, coitados. Você

- não está precisando de número de sorte.

"'O"') ESCORPIAO -(21 de outubro a 20 de novem­

I � bro) - A saúde estará sujeita a abalos9 por
...._

...."causa dos abusos de bebidas e fumo. Lógico.
-

- Em qualquer semana, se o cara abusar, esta­
rá' sujeito a ��Abalos"� Tem coisas que são um
absurdo,

.

IDas como e horóscopo passa, né?·
Então, lá v�i o núinero de sorte: 86 (tigre)

(r l

-

"5�' SAGITARIO (21' de .novernbro a 20 de de­

X zembro) - Semana passada nós perguntamo�
se você já tinha lido um bom livro de história.

�

Esta semana vamos perguntar se você já leu
a conta bancária daquele garotão que anda,
por at dizendo que utá tudo muito odara". Na
prÓxima serrrána, o seu número de sorte.

'

� CAPRlCORNIO (21 de dezembro a 20 de Ja­
n�iro) - Sua !:apldez de

_

raciocínio e conse-
_ quente lmpaciencia o levarão a um penodo
perigoso: você descobrirá rapidamente com

quem anda a sua fatia de bolo e impaciente­
mente tentará reavê-la. Dar-se-á mal. Não se­
ja Ingêriuo. Número de sorte: 79 (peru) ,

.. AQUARIO-(21 de janeiro a 20 de fevereiro)
,

._ Semana em que todos os esforços serão
poucos para a obtenção, com o-seu salário, de
um qullo de carne, cinco de açúcar, cinco de
arroz e alguns sabonetes. Tente dar longas ca­
minhadas, meditando sobre a inutilidade do
estõrrrago, Seu número: 12 (burro)

R
PEIXES (21 de fevereiro a 20 de março) -

Aprenda a nadar enquanto é tempo. Estão fa­
lando multo em fechar as baías. Aí pobre não
vai ter chance mesmo. Agora, se você é rfco,
mas rico rnesrno, anlme-se, vai conseguir in-
-centrvos para construir enfim sua pfsotna de
água salgada.,Núme�o? Pra quê?

.

PrOfessorDanielHerculano
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o JEITO E
USAR. o VELHO
RECURSO

DE CONTAR .••

Njio DURMO,AMANHEÇO
CANSADisSIMA;'MAS
PASSO UMA NOITE
-:- MARAVILHOSA/...

ff2Jg�fJ!J(]Jlfl�
.��&®�ffi)
@ �lYl@J r;v€líf@1h�}_

� !7cllt/LZ-

PREPARE-SE PARA A
LJ.cÃO!

-

ISSO MESMO!
AGORA., VIRE-_SE!

HOiJl:., vou EN­
S\NAR COMO .se
APANHA UM PAS�&!

COMECE A
CORRER'!

o
c::

CLARO QUE �.sEl O QUE. FIZ De
E.RRADO � EU NUNCA DEV'A TER
C.ONHECIDO vocÊ � EU NUNCA
DEV\A TER OélXADO voCÊ:. EN­
lRAR EM IV\\N\4A VlDA� eu OéV1A
lER DADO <:) FORA! EU DEV1A
TER MANDADO você. PRO INFERNO! '

E, DEV1A� TAM­
BÉM, TER cJUN­
TADO, UM POUc.o
MAtS AS MÃOS!

GlU�R. SA- '

SER o QU5
vo-cê -PEZ DS

ERRADO?

__
' (1(::<'2(- 51

_ No acampamento. +.la praia. No campo.
Em todos os rHOlllentos 'deste verão,

o Bernunca - A Soberana dos Supermercados,
oferece paro vo c c UI11 mundo repleto de co iso s

gostosos e úteis, com os melhores p roc o s :

Desfrute o mo qi a do verão,
tendo 00 seu lado a Bernunco -

A Soberano dos Supermercados.
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Apontalnentos•..

J.

+ Dois brotos de nossa sociedade,
quando comparecem às reuniões so­

ciais, derramam charme, elegância e

belez�: .Maria Beatriz Conceição e

Ivana Mello Lentz.
+ Foi muito concorrido o lanche em

homenagem a sra. Cléa Marques� que
estará, ainda este rnês, em Brasília.
Foram mais de 60 damas de nossa so- -

ciedade ao acontecimento na

'belíssima rnansão. em Coaueiros.
JIIIC"'".- -.

+ O Emaus promove dia 1�1, antevés­
pera do dia das mães, nos salões do
Lira Tênis Clube, às 16 horas, uma
tarde de elegância com chá e dois des­
files: um da Flash com a moda [o­
vem, e; outro alta ctasse., da butique
Altastranças. Ainda haverá distribui­

ção de prêmios sensacionais.
+ F_esteja aniversárto, na próxima
sexta-feira. o conhecido cantor e disc-·
joekey� Allan Braga. A festa será no

sébado, em Laguna� aproveitando o

show revista Carnavalia n" 2� no clube
Blondiri.

+ A butique Zingara vai promover
desfile, dia 15, em Laguna, no Clube

Blondin, uma tradição do sul do Esta­
do.
+ Polly7s Show Place Friend's está
com show todo o final de semana ..E
ali na Praça XV' de Novembro,. 22�
commúsica ao vivo. Legal.
+.A linda� garotinha Glaucia Reg'ina
Ramos� filha de Glauco Brito Ramos

e Maria Pereira Ramos, festeiou ani­
versário lá no bairro Bom�Abrigo.
+ Será napróxima quinta-retro o chá
da Associação das Senhoras de Médi­
cos Veterinários de Santa Catsirina,
na residência da sra. Vera Lúcia F'a­
rias, à rua Teófilo de Alrneida, em'
Bom Abrigo.

+.Cresce cada vez mais a expectati­
va .em torno do show do dia 12 de
rrrero, "05 salões do Clube Doze de
Agosto,- - com a sensacional Maria
Creuza e o não menos famoso Toqui-
,nho.

'

�--"'---_._------------_.

+ A eleição de Miss Laguna 78 será
dia 15 no Clube Blondin, juntanJente
com o show revtsta Camavalia n" 2,
numa promoção arrojada da escola
de sarnbe O Bem Arando. bicampeã
do carnaval, que colabora com o asilo
de velhosSanta Isabel.
+ Vai acontecer no próximo sábado
um desfile de' moda� outono/inverno,
na boate dos casais, no Lira Tênis Clu­
be, com música ao vivo de Aldo Gon-
zaga.
+ O cantor Nelson Gonçalves foi

atração no Clube 15 de Janeiro, de
SantoAmaro da Lmpersarte, C01D suas
belas rnúsiceenostálgicas.

/'

'+ Judigacie's, ali no calçadão, está

um show de finesse na linha calçados
de propriedade do sr. Tarcibulo Ser-
ratine. Nossos cumprimentos. .

+ Alvaro e.Crietlrui, daDistribuidora
.,

Nar�:�';';;'bosa: /;ndo S6�riso
-

.

Arno,. estão de parabéns, pois foram
classificados corno os vinte rnelnores
doBrasilpela editora .Abrü,
+ Será dia-21 de abril o quinto aniver­
sário de inauguração da nova sede do
Clube Seis de Janeiro, no Continente.
Uma extensa programação está sen­

do preparada, inclusive uma reunião
social com o coriturrto Os Três do Rio,
e a inàuguração da ..sauna. ,

+ Dia 22 de abrü, a Rainha do Clube
será homenageada pelas senhoras
dos diretores do clube . .ela é Tessália
MayRodrigues.
+ Aniversaria :dia 14, sexta-feira, o
conhecido Henrique Luz de Abreu,
com um iantar na famosa sopa Para­

guaia. Nossos cumprimentos'.
+ Festejou seus 15 anos o brotinho de
nossa soctedede, que será uma das'
debutantes deste ano, Yeda Cherem

Netto, filha da viúva Madja Cherem
Netto. A recepção foi na Associação
dosEngenheiros.
+ Em preparativos, para uma sensa­

cional desfile, a butique Gereanium.
+ Em sua belíssima e nova mansão, o­

o casal Lúcia e dr. Luiz Fernando De
Vtcenzt, recebeu amigos para um
jantar.
+ Será dia 21 de maio, o ia.ntar em

pr�1 do Asilo São FranCISco de Assis,
que tem a organização das sras� Má­
ria Pompéia Konder Reis Malbur, Ja­
ne Bulcão e outras damas da nossa so­

ciedade.

Celso P4ilmplona_
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CODE·SC - Companhia de Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina

Tomada de Preço número 3-78
,

(

- AVISO "

"
�..

r

I'
I

��� l

Agronômica
Vendo-casa de madeira
à Rua Visco de Taunay�
21, contendo 2 qtos., sa­
Ia, copa, coz, 2 banho y

sendo 1 decorado até o

teto. Bom por-ão de alve­
nar-ra. Nos fundos dep.
de empregados.' Quintal
e um pomar. Troca-se
P9r apto. pequeno -

Tratar no Êd. Artur -
apto. 305 das 12:00 às
14:00 e das 19:00 às 21:00.
Preço 260.000,00 - Neg.
urgente.

i

I
I

. t
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• Vicente Impaléia Neto� autor dos livros
Turbilhão e Desterro� Meu Amor-, acaba de
ser premiado no Concurso de Contos Eróticos
da Revista Peteca� com o conto Mormaço.
Ele é assessor de Relações Públlcas da
Apesc.

• O pastor EI� Luz deMoura .. da Igreja Pres­
biteriana do Saco dos Limões. Informa os ho­
rários dos cultos e reunIões educacionaIs: do­
mingo 9h30mIn� Escola Dorrrtntc.al,
10h30min , Culto de Adoração, 19h30mIn -

Culto com pregação do EvangeU�o; quarta.-
19h30mln - Culto com estudo bibllco; sábado
- 19h30min - Culto com orações. Todas as

reuniões são franqúeadas ao público. .

• Amanhã, às 20 nor-as, no Cine Lira. o filme
_

Duas Ovelhas Negras, com Alan ArkIn e

James_Caan. Sexta-feira próxima� no .Lír-a, a
boite da juventude, às 23 horas. e sábado .. às
23h, com o conjunto de Aldo Gonzaga. a bolte
de casais. .

• O deputado João Llnhares esteve em au­

diência com o ministro da Justiça, Armando
Falcão, ocasião em que soube que num prazo
máximo de 60 dias será remetido ao Con­

gresso Nacional a lei orgânica da magistra­
tura.

• A professora Herta KIeser é a nova diretora
do Colégio de Apllcação da UFSC. No cargo

, de vtce-dtretorta, foI empossada a prota Tanl-
ra PiacentlnI.

.

• AssumIu a subdiretorIa do Banco SuI­
brasileiro em' FlorIanópoIls .. o sr. Joaquim
Espindola. O referIdo estabelecimento ban­
car-io ger-enorado por Vasco Franclscóni eHí-

. lário Piloto.

• A Agência do Banorte em Florianópolis. re­
ceberá da direção geral do Banco um prêmIo
por seu extraordinárIo desempenho e.m 1977.

• O sr. Alberto Trapani Neto,' gerente da

agência local do 'Barresp-a, recebeu a vIsita

dos srs. Rodolfo Curtelo e Walter Valente

Chagas, da gerência regional. O assunto: a

expansão dos negóctos do Banespa em. FIo-
, rianópolls.

• No último'sábado, dia IOde abril. em Canoi­
.nhas. foi realizada a 29a Reunião do Conselho
Diretor da Federação das Associações Co­
merciais e Industriais de Santa Catarina
(F'acfsc ) , sob o patrocíniO da AssocIação Co­
mercial e IndustrIal de Canolnhas. Estive­
ram presentes cerca de 15 entidades que deli­
beraram sobre cerca de 10 assuntos� como,
por exemplo, o envIo de ofícIo aoministro das
Minas e Energia solicitando redução de 50%
nas tarifas relativas ao excesso de energ1a�
conforme a portaria nO-159. '

• Dia 17 de abril será reá.lizado.· no saJão de',
festas do hotel Marambaia. em Camburiú. o
II SemInárIo Sobre ParticIpação em Feiras e

Exposições no Exterior, promovidO pelO Mi­
nistérIo dasRelações Exteriores.

-A CompanhIa de,Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina. CODESC. torna público que
.fará �ealizar no dia '18 de abril de 1978'". às 14:00 horas, em sua sede social. à Av_.Hercflio Luz.
59, 11 andar, nesta capital, a tomada de preços núrn. 03-78. destinada à aquisição de calcula­

d�ras eletrônicas, mobiliário, divisórias, luntinárias e cortinas. O edítat, com as especiflca­
coes. bem como quaisquer Informações e/ou esclarecimentos pertinentes. poderão ser obtidos'
na sede da CODESC, no endereço supra citado.

,

.

Florianõpol1s. S.C., 7 de abril de 1978.
Antonio GetúlioEstrupp
Superintendente Adjunto

FLORIANÓPOLIS: LOJAS ALFRED,
BLUMENAU: LOJAS HERING
10INVILLE: TABULEIRO SPORTS
RIO: lOS)! SILVA - SP: CASH BOX
NEW VORK CITY: ALEXANDRE'S
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TICO-TICO,
MOlDURAS
Molduras ' de, alumínio.

cobre 'estanho. A m.elbor
. �- .

solução- para seu quadro.
Atenção 17 degraus para
subir e 17 para descer rua
Padre Ro:m� 52 -, fone 22-

7624 ATENCAO: Novo bo­
rário para atendimento.
FuncioDaDlento 'interno das

, 10 às l2b. Funcionamento
,Externodas 14 às 16b.

_

PIPOLS
,

ARTESANATO
, '

-

_ 'OBIGINALCDADEEM
; à; ,TRABALHOS COM

- CORDAE VIDRO '

,

Bua:Pedro Ivo, !Y-Fio­
rlan6po1is�-'Sta çatarl-
na

�

_

v.. «_... _. .... � _AC., _. ... _

_
I

," '-, ;'ÇA.I$,·:DE' RAçA" ,_
'. "." �"'�.r ... '

�
� --

.:

�CANII� BEIJAA_
VlSTA"

',Rua Gregório Vidak�Perel�
,'�' 'TI, Estreito. 'F:one, -,
44.1.998_ Após às 18 hOras.
AliDlentação saudável.
Exercídds 'diários. loéaI
agràdãvêl� tranqüJIo e se-

,

.! gui-o� A.tendlm.ento Veteri­
nãrlo ::.:_._ vlajé desPrecoupa­
do (a) nós toJ:_DaDlOS conta

'-, de:seu cão.
, '

"

'_DECC),RAÇÃO
-

-

--

, '

VENEZA
DECOKACOES�'
RE PK E'SEN'TANTE

-

._ �
"

'PRÕS·D()cmo'
_- .

- -

- .

Papel de parede: Vuleatex.
T�, Carpel, Funaç(ies.
Vicratex, pedraS naturais.,
A� ou financiado. Os,
melhores preços__..-da 'p�aea. _

'RUa 'CeI. - Ped:rQ ,I>eJnoro,
1.711� . Fones: COID., 44.4294
,--,ReS.��':'

'

. , ,

,

-: ,',
'

__ MEDICOS,'
�

'-.
•
• ...;�-;:��_.�;- �. (-�

<_

'�. '< ',�

DR.ERNST
GRIMM

'\ \
,

J'. Cllnica Médtca (Geral)
Homeopatia - Rua,Mare­
cbalGuilherme. 35 - 30 an;;.

dar 5/303 _- Eatfjcio Daux
Boabaid Sego Terca,. Quin­
ta; 'Sexta. Das 19 às 21b_ Sá­
bado das 8 às 11.b fon�s'

,

CODS. 22-1514Res. 44-03}.9.

DRA.MARISA
HELANADA
VEIGACESAR

.'

ENDOCRINOLOGIA

DIABETES

NUTRIÇAO

Residência Médica no Insfitu­

to Estadual de Diabetes e En­

drocrinologia - Rio de Janei­
ro. Curso de Especialização -

_..... PUC - RJ. Mestrado em En­

csocrtno ogia - PUC - J.
"

Cons R_ua Tenente- SiI-

NEURO,'
.. LOGISTA
Dr. Saulo Caires Berber

- Ed. Alfa Centauri - Av.
Hercíllo Luz, 59 - Sala 303 '

- fone 22-6182 -, Reserva'
de horãrio por telefone.

ORA. SONIA
B-RISTOT
DEMELLO

Ginecologia
ObstetrícIa

Residência Médica no Ins-

'titu,to dos Servidor.es do Es­
tado ao Rio de Janeiro.
Consultório à Rua Tenente
Silveira,46.
EdifícioAtlas s/902 '

Telefone: 22-5312

'FARMACIA
,

,

,

--REAL
, ,

,

de: Wilmar José da Sil-
_

::-_

va,
� Medicamentos e Perfu­
,,'mana em Geral Aplica-
ção de Jnjeçães eCuratt­
_vos' R'4pidos. Ate,ode a

DoJDicíllo
,Av. Eng. Max "de Souza,
llOO,Fone: 44.2145 -, Co­
queiros '

- ,

APARELHOSMODERNOS,

ProcedênçIa:Suíça
. AleJDã eDinamarquesa.
AssIstência a qualquer
�de aparelho

24� deexperiência,
deWaldemar
Nazareth

ConSutte-seumédico _

Rua: Felipe Sclunidt. Z'1 1.;0 an­
dar

_

CoIlj.l008_
'Ed.pías Velbo_' Fone: 22_6847
:88.�-,,Flor1�POHs-SC.

'c
�
.' '_'D,IVÉRSOs

-

-

<�� �
•

� -

•

! ,'.-+ _..... • •

: ,

VENDE-SE
'TELEFONE
Vendo telefone prefixo
22 Tratar Horário Co­
merciai .pe+o fo.ne: 22-

0053.
'

I N S T A L A .c Ã O
IMEDIATA.

CáioAdolfo Sbruzzi
- AD-\lOGADO -

.. -:
_

,.'

Des' propriações
Rua Anita G,aribaldi, 19-3°

,

andar - sala 301
Centro executivo MIGU E L
DAUX,
FLORIANÓPOLIS - TEL:

(0498) 22-7836. SANTA CA­
TARINA.

PINTORAS
, <

PInturas. consertos di­
versos. Valdir Campos.
ua e en e SPvelra� 56 -

r �CIl 5 c""une. 22-373� - O -

__ "", l- so..
.

20 Bomdia. cIoDdDgo __: •ele_Iii'de 1578
\ �

- "'"I. ...
,

.

ALCOOLICOS
ANONIMOS

Vtstte-rros �
sem compro­

misso. Grupo Humanltário
de A.A., rua Afonso Pena,
219-Estreito. Reuniões:
quartas e sábados. 8 horas
da noite. éaixaPostalDIlI
em FI�r1anópol1s.

'-50.(XX) copos
de Cristal
a preço

,

de barata

no PA(ACIO
DAS OFERTAS.

Ruá Ten. Silveira, 47.
,

florianóPolis - TeI. 22�57.

-

OFICINA-
LIGTH

Especializada em' conser­
tos de etetr-odoméatrco.
condicionadores de AR e

serviços elétI71cos 'em ge-
.r-at.
Localizado - 'Mercado PÚ­
blico. ESTREITO FONE:
44-3494.

CASA COM,
VISTA

P'ARAOMAR
SÃO JOSÉ� 90m2, Alve­
naria, nova, Rua Princi- ,

pai; CozJnha, Living,
Safá ja'ntar,

-'

Suíte" Ga�

ragemi Terreno 360m2,
Entrada 2QO mil.
Restante "iá financiado
SFH. PREST-..
2 MIL_ Tratar Fone: 22-
5745, à noite .

Precisa-se
......

Empregada
Doméstica

,precisa-se_de uma errrpr-e­
�

"

': gada que tenha referência,
,

'

,

para, fodo o serviço de um

casal. Salário,a combinar.
R. ESTÊVES JÚNJOR"l46

, ,

Apart. 602 FONE: 22-4571.

:'URGENTE-
-Vende-se por motivo de

Yiagem. Já financiado.

Apartamento na Trindade.
Edifício Cristiane Village

,

_ 303, Bloco A-l.
Tratar no local.

,

VENDO
CHEVETTE74
Bom estado, único

-

cíorro. Tratar fone 33-

1035

�

VENDE-SE
APARTAMENTO

JARDIM ATLANTICO
3 Quartos e dem,ais depen­
dências. Cr$ 40.600,00 En­
+ ...? ..... � c ��-1o Ffranc:ac'o

0,5,
VENDE-SE

<tJN\A
GELADEIRA
Vende-se urna geladeira

marca "Consul", cor azul,
ótimo estado de conserva­

ção.
Tratar Largo São Sebas­
tião Ed. Desembar-gador
Ferreira Bastos Apt ... 104
F lorian6poI is.

VENDO

MOTO 'CG 125
Em óf Irrro estado c/2000
Rm.' Preço Especial.

"

Tr,atar: fones 22-3175 -
44-4652

',GONHE,ÇA'
"

I

OS PItEQOS
BIONICOS

- /

eCI�or9
oe-:>, '

-

'

��AZAM

R� Tiradentes esquina
c/Saldanha Marinho.
Fone: 22-6602 Fpolis

ARQUITETO
, DE SANTIAGO
Se você precisa regularizar-

,

sua propriedade em infração,
reformar sua cozinha ou ba­
nhei-ros, sua propriedade anti­

ga eu projetar e construir uma
nova ou sua casa de praia,
consulte-nos. ,

Rua Tenente Silveirê;J
, Edifício Atlas - s/804 Telefo­

.rie -: 22-9060

VENDO SALÃO "

DE BELEZA
A Rua Fernando Machado,
22 _ l° andar
Quase esquina Av. HercíJio
-Luz !

Otimo ponto '

Preço acessível .

Tratar a R.Crispim Mira,
610u
Fone 22-0498

LOJA - Ed. Dona Isabel
c/BW,C. c-s 5.000,00.
LOJA _ Ed. Alpha-Centauri c/
127m2. CrI' 9.000,00.

-

APTO - Conjunto Residencial'
Itaguaçu, no Jardim Atlântico,
c/3 quartos, sala, BWC, cozi-,
nha e área de serviço, Cr$
3.000,00
APTO - Ed. Bouganvíllea c/2

quartos, living, cozinha, BWC,
área ,de serviço; todo- carpefa­
do. 1 a locação, Cr$ 4.000,00
APTO - Ed. Pedro I, com 1

quarto, sala qWC, cozinha.
Cr$'3.300�00 '

APTO - Tip'O h .nete, no Ed.
Don.a Isabel. 10 andar. Aluguel
c-s 2.200,00.

VENDE-SE
SALA - Ed. Hércules c/BWC9
carpete Cr$ 350.000900
AREA .de TERRA - em Ita­

g,� a c u c/ 13 . 582m 2. C r $
2.000.000.00
AREA de TERRA _ em São
José. com 48.700m2.' Cr$
2_500 OOQ 00 I

-:

J

.

, Casas em Coqueiros .

1 Casamista 170.000900 -, A combinar
�

1 Casa alvo 220 mts. qUdr.-'Rua: Paula Ramos9 de luxo -

1.400.000.00 '

1 Casa Travessa Paula Ramos 204mtrs qudr.
, 1 Çasa bom abrigo - ótima loco 800.000.00 - 400.000900 já
,finane.
1 Casa 500 rrrtr-,; quadro - Acab. luxo- 4.500.000..00- A.
comb.emlntaguaçu

'

1 -Casa 2 piSOS 1.000.000 ...00 - A oomb. - São José - Ponta '

de/Baixo ' '

1 Casa alv. - Acab. Iux., Entrada a colI)blnar. -, Saldo'
260.000.00. a 3.200.00mensais
1 Casa 160 mtrs. qudr, _' Ponta de Baixo - Vista para o

mar - 700.000.00

Apart. em Coqueiros
-

1 Apto. Coqueiros vista para o mar - 130.000900 - ,Entr.

transf. saldo

Terrenos �
1 Sitio com casa e engenho _ 250.000 metros qudr. -

300.000.00 A -eorrrb. Biguaçu
4 Lotes em Coqueiros - A combinar
1 Ter. na BR. perto de DVA -, 4.000 mtrs. quadr.
1.700.000.00, '

1 Ter. Praia Enseada do Brito -, 1.200 rntrs. qudr.
130.000.00 '- A eorrib.

Precisamos de ímóveísRara alugar
Prectsélcmos de teÍefonistas9 preferência casada. até Z1

anos

Rua Des. Pedro Sllva9 134. Coqueiros - Fone 44-1281

LOTES DE 'PRAIA
Prazo: em até 5 anos

Prestações: fixas e sem reaiustes
Benfeitorias: Agua' potável, luz e calçamento
Locais: I ngle�es. e Pântano do Sul
Informações e vendas: FONE 22-6261

TRANSFORME SUA CASA
,DEMADEIRA EM LINDA'
VI�NDJ\DEMATERIAL.

REVISTA COM CHAPAS ERKULIT

_

Em apenas 14 dias sua casa de madeira tra�sform:ar­
se-á. '

1 - Em uma linda e durável de alvenaria
2 - Em isolante,contra o frio e calor.
3 -_ As partes de madeira não poderãomais apodrecer.
4 - Isolante Acüsttco,
Tudó isso por apenas Cr$ 220.,000 ni2 colocado.
Mplhnr�::u;:. in"nrlY):::JC"ÕEl'�: A C$lTl"l Il� 1}� Anlr-� r:.�rlha -

_

':"-
.

� ...

�do 12 � 38-. Cr$ 210.000.00. l
� ���,t,� ------ ------__--__--�--�--��-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lns'talaçéia _

Comple't,a
de 501ft

Estamos equipados com funcionários especializados
na aplicação de Tetos deVinil Teto Interno�Capas de
Bancos - Capas de Volantes e consertos em todo tipo
de Estofamento deCarros.

VISITE-NOS
Estamos instaÚidos na. __

AVENIDA LEOBERTO LEAL. 123
BARREIROS - SAO JOSF! - sr

SONOR-IZA SEU CA.RRO

,

Temos a maior variedade de: Toca-Fitas, Rádios, Ampli­
ficadores, lntegradores de Som, Auto-Fal.antes,."liweeter:si
Antenas e Acessórios._

INST,ALAÇAo GRATUI,TA
Rua Antonieta de_Barros, 76, Estreito
Consultem-nos pelo FQne -, 44-1321.

A CAPRICHOSA

RUA: TI,RADENTES, 7
. ESTA LIQUIDANDO

SEU ESTOQUE A PREÇO_DE CUSTO.
-

ARTIGOS PARA HOMENS,

SENHORAS E CRIANÇAS.

í CLÍNICA Dr� SANCHES GI�ENES
'OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
Dr. EDGAR SANCHES GI:MENES

- ,

- Formado pela -Escola Paulista de Medicina - São Paulo
Rua: Rafael Bandeira, 73 -

-

Marcar hora pelos fones:
.

22-4528 e 22-0996
Florianópolis.

---------------------------------------- --J

I-------------:-------------�-:---------,---- --
t- ;l'
}

VARA p_ SANCHES
PSI'CÓLOGA

(Ex. Professora de PS1COJOgiaSocial do Instituto Metodista
de Ensino Superior de São Pau1o)

-

Psicoterapia de adultos. Individual e em grupo.
Grupos de desenvofvimanto pessoal. .

.

Ru. RAFAEL BANDEIRA, 73'- Marcar honI peI..
'on•• 2Z....528 e 22..0996

__ :����.��- J

·ELETRONICA
�CORPAC LTDA.

"

.CONSERTOS DE: Rádios, Toca-fitas,
TVs, Toca-discos,' gravadores. Instalação
de som em autos, Vendas de alto-falantes,
antenas, amplificadores, rádios etc. Ende­
reço: AV. CASTRO ALVES AO LADO DO
POSTO SAO CRISTOVAO, EM CAMPINAS
S. JOSÉ SC"

�-
-

--:'-.-_-',,--
�.", • •• ...,;;;;... _ �

.. --:""__ ,,; 'r::

Use a ImaQinação _ MÓVIaISl!!
MOCÁLI ·MÓVElS • Fábrica Te.': '44-25-58

"'

Loía. Tei�-22-68-99-

Dra. 'Iara Regina Pereira-
Cirurgiã Dentísta - eRo/se 490
Consultório - Rua Saldanha I'vlarinho N° 1
Sala 4

-,

,

ED. OLGA BOABAID - 10 Andar.
Atende das 8,00 às 12,00 horas e c'

13,30 às 19,30 - Fone: 22.7866

ENGENHEIRO
-

ELETRONICO DO R,IO

AULAS pARTICULARES
Mafemátã"ca (Álgebra, C;:eometria Analítica, etc .. :)

Fisica (Calor, Ot�ca, Acústica, etc ... J
10 e J 10 GRAU-S_ (-Ginásio e Cienfíf;...;o,)

Marcar Hora p/tel. 22-4801·, com Dr. NOGUEIRA

AV. RIO BRNA:;CO-í96 - FPOLIS.

K VBIS USA OS··
Compra

-

e Venda
·COMVEN LTDA.

-

.

R. Dr. F"lvio Aduc-ci_ 748
,...

-

44-11992
_..

- hem«. H.. E.freit"

1

. -

, oS
-

.
El.EIREI R - �

CAB '

'.

GtOVANI _

Comunica aos seus Clientes e Arntgos, o seu D<JVO en­

der-eco: Av. Rio Br-anco, 61 Tel. 22.2411 Horário das 9
ás21 horas

�
..

�... �.:. �.'� � c ... '.
-

_..:: :E ,.., .. >: • -::=: ..

...._

..

. -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,TROCA�SE,TERRENOVE·NDE-SE
UMA CASA

·.M·OTO VEND,O�-
�

� .�-
-

Troc�-se terreno por casa de material c/3 qts e de­
mais dependências, terreno c/ 11 m de fr:ente p/ 40
.m de fundo situado à Rua Servidão Franzoni ao lado

. do n° 82, rua calçada 'moradia tranqüHa_ Dar:'se co­
.

mo pagamento uma variante modeJo 1972 o restante
financiado. Ver o-locar e tratar à rua Padre Schra­

. der, 144�mbos no bairro da Agronõrni�a.

Venp_o Yamaha RO - 350',
Ano 73, f,..�i'Q a disco Tra­

'tar:' Rua dos Hheus, 24 Ap­
to 1301 à noite
P,q�ço CrI 401000,00-

','

Vendo.uma casa de 120m2
c/ garagem e dep'endência,'
dé 'empregada -rra Rua

. �duard() Dias,. 7:H�" Tratar
no 10caJ·

.�.

.'
,

-'_ "(-

-.�

'Umã��Sistema�'·-,

�'�cOoescr
"

; '. r ';\',; ,:'

'::'.. '

. X:S::�'" :

-,

:;,'. ", .

,.
O�ANCp DO es-!�D� qf? SA'N-TA CATAR tMA SI'--'. - BESC, comunica que fará realizar as Tornaáas.de preçoSo. " , ...

'

abaf,-xe, C:;UfOS· Edi'tafs, aS!!HPn'Se resvn"'iein::. '.
.

.

. ,
' "

TOMADADE PRE.ÇOS'tirCU3na, "-

".OBJETO: AQUtS'tÇ'ÃO;Oe- POLTRONAs F1XÀS
TOMADA oE: PR:fSoÇÓS N." CU4/7Il', '

_ ','
,<"

c, '

·QB.EETO::.AQUJ"S�Ç,AOPe' dt-AVEtROS,D�JIA�TA,",-'
. TOMADAOEPREÇOSN.-.. 045/T.a- "':" ' ..

,--,' O&JÉTO:.�UI-:SJÇÂO·i5EAlU\Q:UtNÁS DE CONi);-Acf.t:=-tLioADE
- TOJlilb'l!iDA',DE PREÇOS'�'fW6/7.

�,
"

-. ",,":.,;' ,.

'.-
; �,' _, � ,O-éJ�TO:. AQUtS1ÇÃO DE'p�Pe:tS PLA..-tos: . ',�<"« •

T�AD.E;,��O�N"'fU7:n8- '

�
,
.','.

,
_.
,'

__

" OBJ:�Ó.f.;,A;Q.�SU;ÃQ- DE�R(lUI-·VOS..ne.:AÇO C/TG-GAVETAS·DltPLAS .

". .-

TC>AíNA-1)'À DE4,pA--EÇOS M- CUIln.-, "

-

< y -;
•

..
.

'.
.

."
','

'

',.�'
OB.!.ETÇl':- AQl;JfSrçAO DEMÂQtHNA .l-I\iIfPR ESSoRAOFF-SET . ';,-,'

'

T.oMADADE,PREçOs:.et:"CU9na.· ,." .

'. :"" ..... '

.. ".

�BJ�ETO:-AQUrSIç-Ão.'DEMESAS.P/ES·C'RÍ:TURARrOSC/7GÃV,ÊTAS
TQMADA DE PRE1;Os..N-O'05Ofla

"

"

'

":c � ',,:
ORJETO; AQUISlçA0'DE CADEiRAS GiRATÕRtÁ-SC/ROÍ>f�ZlOS",,,, "

TOJYtADA DEP��ÇOS,N-··05T..(78" :
.'

_ �'.�'.
', "

�,

"OBJ-ETO:AQUrSlçAo OEQÚADROSMAGNÉT'tCOS'P/F-IXAÇAO EM PAREDES, '.'

DOCUMENTAÇÃO E PRQP,OSTAS: Serão recebidas na Praça XV de Novemtiro n° 11 Edifkio or-ilia Etiza, 1'0- an'
dÇlr - Sala ,105r Departamento de Comp_ras - DECOM - Florianópolis (SC}, em envelopes f-echados e/ou lacrados

,

gbedecendo-seós prazos abaixo:
"

•
•

- Torpadas de- Preços n o,s 043/78 a 041/78. até- às 15;00 horas do dia 14. '04',78. .
.

. '

- Tomaaas de Preços n,05048/78 a 051/78, até às 15:00 horas do dia 17. '..

'

. .

"

C.OPJA DO�,EDITAfSE INFORMAÇOES: POderão ser obtidas no endereço acima, diariamente das08:00 às 12:00
e das.14:00 as 18:00 horas. . Florianópolis, 64 d�abril de 1.978.

_
.

DEPARTAMENTonE COMPRAS
.

..
. �

-
.

- �

..

.

.

AVlSO-'
..

DECOMN° fXiin8

._
,

,
;;.. ....

.

�

........
_

-
..

-

.•

< �
_.

-.t;. i-

.; -
'-:-'

- .:'", <.�--

-

'-
-.

�

-

.•..:
-

'';'
;""'.'

.

,

TOMADA DE PRECO_S - N° 01..t7S EDITAL, UmaEmpresado-Sistema ,

l;DA LtCITAÇAo
. ... ..

$ (éS) CODESC)
B,ESC FfNAN<C,EfRA S/A:., Crédito, Financiámento e Invesfi'mento BESCREDI, regis­
trada na JU'C-E,SC sob {lo 34.089, C.G_"C. do M.F.·�no 83.880.427/0001-59, com sede ,à rua
Deodoro n'O 17, em F for ia'nópofis; 'se; 'torna púb_Úco que' fará real-izar no dia 20'de abril
de 1918:, "s 10,00 horas, em .sua sede, 'T,PMADA_:.· DE PREÇOS, dentre auditores
pré�quafificados; pa-ra'-seleção de' proposta para contratar serviços de AUDITOR IA
INDEPENDENTE.

'

'2� DO O'BJETO
2.1 -.

, Discriminação dos serviços .

.

f

2� 1.1 - Os serviços a que se refere esta especificação êonstárn da audit-oria da demons­
tração financeira anual,. a ser executada no presente exerc-íC;io social de'1978 da BESC
'FINANCE I RA S/A�, Crédito, Financiamento e Investimentos BESCREDI.

3.0ETALHES. '

,'O EO I TAL contendo as especificações,' detalhes e demais elementos sobre a licif'ação,
.

poderá s�r adQuiri_�o na sede da BESC FfNANCEI RA S/A., Crédito,. Financiamento e

Investimentos B ESCR E 01-, rnedia,nte o reembolso das despesas de reprodução.
F lorianõpotis, OÁ de abril de 1978.

. t-Ieinz Wegner
Presidente da Çomissao de Licitação

-

se

.. I_"'

�--,
--_.

I
i

Urna� do Sistema

ASSEMBL�IAGERAL EXTRAORDINARIA (CCb CODESC
-

.
- .

EDITALDE 'CONVOCAÇAO.,

i
I
i Ficam os senhores Acionistas convidados a comparecerem a esta Financeira no diéi 18 do corren­

te mês, às 10,00 horas, para se reunirem em Assernbléiil Geral Extraordinária, em sua sede- so­
cial, à Rua Deodoro rio 17, nesta capital a fim de del'iberarem sobre a seguinte

, -�

. ORD·EM,DODIA
'

l° - Exáme, discussão e votação dos termos do Convênio de 'Adesão firmado pela Financeira,
"ad·referendum" destaAssembléia, e a Fundação Codesc de Seguridade Social;

,

20 - MOdi,ficação dos estatutos nos itens seguintes:
'

a) alteração da redação do art. 250
b} criação de parágrafo único no art. 110
c} arte,..aç�o do parágrafo único do parágrafo único do art. 14°
d} a Iteração da redàção do parágrafo único do art. 19° .

e} alter.ação da redação do arf. 350
f} alteração da alínea "b" do art. 37°.

30 - Outros assuntos de interesse da sociedade.
Florianópolis, 03 de a.bril de 1978.

'j

r
I

Eduardo Santos Lins
Presidente

22 Bom dia� domingo - 9 de abril de 1978

.: TR'INDADE/AP002-'·
�ptO çfe 3 dorm:�.tórios, pt'ay-ground, demafs'd�p�dênclas ,,'

;/

, CENTRO/AP004 . ::

AptO de 2dorrnít-.brios.. tiving,..-dep-; de emp'FE�gaàã!:�wc ,soctaL"
.....
..:_.

CENTRO/AP'OO6,
'

.

AptO�3 c(or:mftórIOS,. garag.m:� dernais.·dePen�nci-a-$,. codi
DaS,.,arrnartos,e""bU'lidos ' .�, .

'
'

.. :.:,'"
'

_ •

-:
o;

"\_. <:
t ': '"'-.

"

"

:-
,

,

T,�lNDADEÉAP;_OO9:':1·;· .' ,- .' ,
,'" ,>

, :

A-pf° Çt��f,dormi-tó:"'í�... âre�de'serVtç� fiv.tn.g:� bwC'�i:i!1, �

. ;;;.
�

.-)�C
.. :�N,T.Rà,�.po.n, ', -Ó:, .:

,-

•
•

;:' :0
...
'"

'- .�,>
. 1 �

,�. Àpfc.� ,de- 4·do'nnit6r-fo5-.r i sJ.f�, s.aIà dfiftV .. :2 gar�ns� sacáôa,_
.

:lavabo" escci=fória,.. fardlrn de in.vernO, �['má:ri� embV;tidos...,

tustres" corf'ín�s� deJ'nafS de.�endêncfas-
'

"
.

i:

COQUEIROSLA'PO,f4
'AptO de 2 dormitór-ios,'demais dependências, m6veís.na $ala e

.:,uarf-o do casal

CENTRO/AP017
AptO de r dormitório, bwc socia'l, 'Uving, play·ground, tiall,
área de serviço

. CENTRO/AP022'
Uma kitchínete

'CAPQEI RAS/RE002
Residência de 2 dormifórios, sa'la de tv, demais dependênCias

CENTRO/REOO3
Residência de 2, dormitó..-ios, I, súitej 3 livtn9, hall, demais de:-'
)endências

'JARDIM ATLÁNTJCO/REOOS
ReSIdência de 4 dormitórios, 1� HVÍ'ngf 2 garagens,. 2 bwc soc�ª',
tavander ia, dema is dependênc ias

SAMBAQUI/RE,006
Residência de 2 dormitórios., garagem, dema;sdependências,
:,nóveis, geladeira, fog,ão

..

e __------------------------�----------�----------------�----------�

.rurzo DE DIREITO DA COMARCA DE FLORJANÓPOLIS,.,
VARA DOS EFEITOS DA FAZENDA PÚB-LICA ..

E'AC IDENTES DO TRABALHO
.

.

eDiTAL DE CITAÇAo COM PRAZO DE .

.

DEZ (10)- DIAS

o Doutor WiLSON GUARANY VLEIRA, Juiz de Dir�ito Titular
na Va' a dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho

na forma da 'lei, etc ...
FAZ SABE R a todos que o presente edital virem ou, del..e conhe­

cimento tiverem que por parte interessada, foi requerid,o o levan­

tamento de 80% (oitenta por cento) do depósito �efetuado pela
PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS, "ás ações de

.

Desapropriações de três imóveis, obieto dá presente ação, .Ql;Ie,

destina-se à Area de recuperação de fundo dos vale� n° 02, situado

à Rua José Bonifácio, s/no - -=streito - Fpolis-SC., e de proprie­
dade do Sr. MARJO DOS REIS RAPOSO, em curso neste Cartório:

Os aludidos imóveis têm as seguintes confrontações e carac­

terísticas:. --

1} - Um terreno frente à Rua José Bonifácio, onde mede 15,50

metros (quinze metros e-c:incoenf"a centímetros);' fundos em igUal
metragem, eonf..-onfando com ferras de OSN I JOSÉ BRUGG­

MANN- (lote 360-);- lateral direita, medindo 25,.50m (vinte e cinco

metros e ciflcoenta centímetros)-, extremando com o lote n° 60,
. pertencente ao Expropriado- Tem o terreno a área' de 395,25m2

(t..rezen'fos e,noventa e cinco metros e vinte e cinco centímetros

quadràdos)-_ .

2) ,_:: Um terreno com frente à Rua José Bonifácio .. onde mede

15..JOn·"'t' (quin,ze metros e dez centímetros);- ,fundos:em igual iTletr·a­

gem, :confrontando com o ,'ote n° 360 de propriedade �e OSN I

BRÚGGMANN; lateral cfireita,. medindo 2$,50 metros (vinfe.e cin·
co'm�tros e cincoenfa centimetrosl- extremando com o lote n° 120

de pr:opriedade de ANTON10 N. GALEGO e lote 80 de propriedade
de MARtA LOURDES FREITAS; lateral esquerda, medindo

25,50m- (vinte e cinco'metros e cincoenta centímetros), exfreman­

do com terras do ExpropriadO. Têm o terreno a área de 385,05m2

(trezentos e oitenta e cinco metros e cinco decímetrosquadrados.
3) - Um f"erreno com frente à Rua José Bonifácio, onde mede

15.,OOm (quinze metros);- fundos, medindo a mesma metr·agem,

confrontando com OSN I J. BRUGGMANN;,lateral direita, medin­
do 25,5Om (vinte e cinco metros e cincoenta 'centímetros), extre­

mando com a Rua denominada "BF"; láteral esquerda, medindo

25,SOm (vinte e cinco metros e cincoenta centímetros), extrem'an-

. do'com terras de OSNI J. B'RUGGMANN (lote 360). Tem o terreno

a área de 382,50m2 (trezentos e oitenta e dois metros e cincoenta

centímetros quadrados). EI. para que chegue ao conhecimento de

todos, mándou expedir o presente edital, que será publicadO na,

forma da lei e afixado no lugar de costume. Dado e passadO n�sta
cidade de Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, aos

três dias do mês de abril do ano de mil novecentos� setenta e oito.

Eu, ORLANDO N ICOLICH CHAPLI N, Escrivão, Subscrevi.

WILSON GUARANYVIE,IRA
Juiz de Direito Titular em exercício,
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BANCO DO ESTADO'DE SANTA CAT'ARINA S.A.

COMISSÃ�9'-,ESP�CJAL_ PARA CONSTRUÇÃO
�-
-'- 'DO'EDIF,íCfO�SEDE DA'DIR�ÇÃO GE'RAL

'EDITALN° 01/78
o' a'ANCO DO ESTADO DE SANTA CATAR.lNA S.A., CGC-MF

'83.B,76-.003/0001-10 com sede à·praça XV de Novembro nO-l,'em 'Florianópolis, Es­
tad,o'-de Santa Catarina;. torna público que e�tará recebendo, �té o dia 18 (dezoi­
tor de a'bril de 1978, às 15:00 horas, à Rua Vtctor' Meirelles n° 13 - 1° andar, pro­

'.

postas_ �para a elaboraçao dos PROJETOS COMPLEMENTARE,S" do seu
, ,<, Ed,ifício Sede.
Quaisquer esclarecimentos adicionais, P9derão ser obtidos, [urrto à Comissão
_Especi,al, à R,ua Victor Mêi'rélles n° 13, telefone 22-8437, de segunda a sexta-feira,
�"n:o horário"comercial, onde oocter'é ser adquirido o Regulamento corrrp+ero, com­
todas as especiffcaçõe�', mediante o re�olhimento da i�portância de Cr$ 1.000,00

:; ': ->;:'\hum 'm ii cruzeiros).
Florianópolis, 03 de âbrii de 1978
ACOMIS'SÃO

'::I
::I Broçmotl imóveis Itda

.

� .. -

. "i

,

'ESTREITO: José Cá ncncío da Sr tva. 721
Fortes : 44-2677, 44-2424 e 44-1467

CENTRO:
, Nu nes Machado. 12 sala 3 e 5

,Fones: 22-1655. 22-8692
BARRElROS: Rua Leoberto Leat. 133

- -

ALUGA

244 -_ CENTRO _;:. R. do Sertão 10; casa de al�
venaria 3 qtos telefone e demais
dependências �. Cr$ - 5.500,00
016 - ESTRE,'TO - R Santiago Dantas, 100
- casa de alvenaria '- ,3 q1"os e demais
dependências � . _.:.. _ .. Cr$ - 4.500,00
254 -,CENTRO - Casa 'no CarianQ -,,R �Pro­
jetada' Estrada Gerai 12, 3 qtos e telefone e,

demais dependências .... _ . __ .. crs _ .4000",00
"

_ ESTREelTO -,,'R Heitor Blum,'211 '-., ca­

sá afvenaria '_ 3 qtos, 2 salas '2 banhs;- .coz,
'anexo c/ 1 Apto e de'p� de emp, garagem e te­

lelone c/ -extensão ...•....... E:rSr- 15.000,00
169 ,-' ESTREITO - R Cei Pedro Demoro,
1541 - At?to A'2 qtos e demais dependências.'

c 'r -$ - 3 • 3 O O , 'O ' Ó
lOS -;:-".ÊS.:t-kt= I TO -, Pça-N. Senhora de Fáti-

.

ma esq. com -Gaspar Outra - APTO-307, 2

,;:.qtos ,e. demais dependências%C Cr$ 4.000,00-

.'
'

_- ESTREITO -,_ � Henrique Boitex -, AP-
TO 01 - 3 qt�s e demais dependências .

C r $ 3 5 O O I O O,
110 _ ESTREITO - R. Antonieta de Barros,
,18 - APTO 07 -" 3- qtos e demais
depenOências .. "

� Cr$ '-, 3.600,00

<,

097,- ESTRE ITO _. R, Raimundo Correia,�
625 fdos -' cas.a de madeira _ 3 qtQS ce demais,

dependências. : ..... _ .•.
'

..... _'Cr$ -" 2.�00,OO
.100�- CENTRO =: R. Tenente Silve'ira Ed.

Novo Rio Apto 402, 3 qtos, tefefone e demais,
�ependências �

CR$ _, 6.000,00
782 -' ESTREITO -. R. Cei Pedro Demoro,
1920 -. casa ,de aJvenaria _ � qtos eAemais
depenç,iênciãs. � ........•.... �. Cr$ _, 5.500,00

,e

� 110 -"" CENTRO - R Padre ,RQi1)a nO 47, 2

.: 's:U§S"é;aell1ais dependêncl'âs . :,.
Cr$ _, 4.0ó0,�'

i "1'45 _' iESTRE1TO _. l° Trav.c R Caetano Cos�.·-
.-_, "'t.:a;�23lC���çása al,vénaria ,'�, ;'3 'q'f,O$ e dema:is-, '"i- ,

-- dependências./.......•... '

.. � .: Cr$ '- 4.500,00
,

170 - CENTRO - R. Oüátfe Schutel 61 -
,

-

com 15 cômodos - casa de alvenaria, ótimo

ponto co rnercla I ; Cr$ _. 15.000,00
286 - ESTREITO � R. Liberato Bitencourt,
42 - casa alvenaria - 2 qtos e demais

dependências ','
..

-

'

.. Cr�-· 3.000,00

-I a, G E

'c) Documentação: apresentar car­
teira de identidade e comprovante
de conclusão do curso superior em
Economia 'ou Ciências Contábeis;

--

-d) 2 retratos 3x4;

, -

-I _ I BGE necessita de 1 (um) Ana-
lista com curso de graduação em

- ECONOMIA (preferentemente) ou
CIÊNCIAS CON'TABEIS.
II _. TAREFA PRINCIPAL:'análi­
se de informações econômicas iun-
'to a órgãos públiços de nível esta­
duàl,e municipal.
I 1 1 C O N_ b I ç Õ E S O F E-

-REei DAS:
a) Salário: Cr$ 13.811,00;
b) Semana de.5 dias;
c) Jornada normal de 8 horas;
d) 130 Safário;
"e) Contrato por prazo indetermina-'
do (Quadro Geral de Pessoal) em

regime CLT-FGTS;
f) Féri'as de 30 dias.

IV- INSCRIÇOES:

a) ,Local: Delegacia do IBGE (En­
de'reço: Rua João Pinto, 12);
b) Dias e horário: 10 a 12.4.78, de 14
às 18 horas;

-

e) Taxa ele inscrição: CrS 100,00
(cem' cruzeiros).
V �,-SELEÇÃO:

_

Para a seleção preliminar dos can­
didatos haverá no dia 16.4.78, do­
mingo, às 9 horas da manhã, prova
esçrita versando sobre assuntos
geraiS da área da Economia; para
a seleção final serão chamados pa­
ra éntrevista, logo após o resultado
da próva,,�os primeiros colo-cados
(no máximo cinco).

VI -,TREINAMENTO:
Logo após a contratação, o candi­
dato escolhido na seleção final re­
ceberá treinamento específico, de
curta duraçãp no Rio de Janeiro.

Uma Empresa do Sistema

L7�·., -

,

.

'

"=s::,s;:z:7 CODESC,

ONDE COMER'
PIZZARIA E

,
'

·PASTELARIA
·LYBERTAD

Salgadinhos especiais" para
festa_ sob�ncomenda.
Pizzas lJ ruguaias, Saldaginhos
.c,/fru,tos do mar;
empanhadàs, me,ndocinaS_
PreÇo menor da praça.
Av. Ivo Silveira, 256, próximo
.ao Posto Viaduto.

VENDE

preÇo Cr$ i.400,OOO. Tercasa
(prox. U.F. S.C) área 1-90, ln2 ,

preço CI"$ 1.00lI,OOO. Wlllage
(Lagoa da Conceição) área '182
m2 preço Cr$ 940,000 .. Itaguaçú
370 m2 preço Cr$ 2.100,000 .bom
abrigo. Area 230m2 preÇo Cr$
1.470,000' 'Campinas. Areà

, 180m2 preço Cr$ 700,000. São
Pedro de Alcântara área 150
m2 terre�o 1.500 � preço Cri

APARTAMENTOS - Total- i��ENOS - Tre�o do ao­
-mente rtnaractados- a partir de çado -área 4.620 m2 preço Cri. Cr$ 25.000,00 de entrada sal�o .2_770.000,00:.', Blguaçú área
pelo S.F�dH. 'cotsm d2, 3. 4d,�rmlt-, 58 ..000m2 preço crS 3OÓ.OOO.OO.tórlos e ema epen ene as, Coqueiros rua: Abel Capela
com piscina. salão de festas, área 506m2 preço Cr$ 100.000,00play-groud•. garagens, acaba-

.
_ tratar - Caracol Empreendi­mento em alto_padrão;,locall- ,mentos Imobiliários Ltda.z.acãoprivilegiada.' '�.,'

"

CASAS _ Rua: Vlct� Konder
_

i''Rua: AnIta GarlbáldI n-O 32 edf.

área 350, m2 _terreno.· 650 m2
Dona lzábel conf. 1.110 b, 11°

� andar fone: 22-3526 -: -eorn
preço Cr$ 1;600.000.·Bocalúva plantão per-manente; InclusIve.

<
área 100 _Il12.' terreno 1.261 ... II)2 ,

aos domingos.
'

- -.:i

,FAÇASUA:
'OF-ERTA

"

'Vende":se apa'rtament9',
com 310m2, 2 suites ,+ 2,
quartos + sala'em L cop_a,>

. cozinha -. ' dependência de
enpregada + garagem '�,
lavabo - armários. -Ó:»Ó:

Fone 22-6627

ALUGA-SE-·
.QUITINETI-

-

-""., Aluga-se Quitineti 'Cr$
2.700,00. Serve também
como escritório.
Fone: 22-6627 *'

VENDE-SE
__

APARTAMENTO

,

..Rua doS I.héus, 20 �

FONE: 22.1047
'

-Vénde-se aptÇ> 3 - 9u�'r'_
tos: Novo. Entrada
40.000�OO, sàJdo presta­
ções 4.200,00

.

Fone 22-6627

'ALua E
,

"

e
_.

SE·U IMOVE�
, ' -

COM
'j��

i­
I

/

-

- Est� é O final do seu·VEÍCULO?

Irei buscar _seus DOCUMENTOS, provi­
denciarei tudo ,e levarei inclusive a PLA­
QUETA 1978. sem problernas para v.sa.

- DESPACHANTE AMERICANO: Rua T�
nenteSilveira, N° 2110ja N° 2.'

Chame: 22--98-69.

ANALISTA

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EDIFICAÇOES
AVISODE LICITAÇAQ .

" O Departamento'Autônomo de Edificações torna público para conhecimento dos in­

teressados, que se acha aberta a.Concorrência N° 03/CEL/7-8 para a CONSTRUÇÃO
'DE'UNIDADES SANITÁRIAS, NAS CIDADES DE PI,ÇARRAS, PIRATUBA, ANITA
GARIBALDI, RIO DAS ANTAS, CATANDUVAS E NAVEGANTES, a ser realizada no

dia 26 de abril de 1978,. às 14,30 horas.
Os interessados poderão concorrer a obras isoladas ou a coniunto de obras, de acor-

do com as condições estipuladas no Edital. ,

O Edi'fal, bem corno quaisquer esclarecimentos, poderão ser obt'idos na Sede do

DAE, sito-no 'Edificio das Diretorias, à 'Rua Tenente Silveira n° 32, em Florianópolis,
90 andar, na Sala da Comissão Ex�cutiva de Licitações, de 2a a 6a feira, no horário das

14,00 horas.
Florianõpolis, em 4 de abril de 1978.

ENGo CIVIL TELMO FERNANDOMATTAR DE SOUZA
DIRETOR GERAL DO DAE

-
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_

----�&tica----------------��--------------------���--------�------------------------�-------- � _

As delDarches' para a 'escolha dos govérnadores
errtr'a.m na, reta, finaJ está sern.arra (o pr.azo·

é 15 de �abriI)_' Em. S'anta-Cat.ar-irra, 10 'pessoas
postulam o cargo! Que certeza levou-as
a se lançar nessa disputa, confinada a,
alIsteros gabinetes? Quais os. trunfos dos

pretendentes ao Governo do Estado nessa eleição
.

de bastidores, longe das urnas,' além da
participação da opinião pública? Aqui,
uma análise das possibilidades de cada

candidato, elaborada p'ela repórter Elaine Borges.

•

4
•

1--

)
m telefo.. ,..:Jn.a e rasíl-a, dad por pessoa

.

-gada ao P anal .

., a um Importante políti- _
-���------�

co catarine se orma a: o futuro gover­
nador de San a Catarina· será Henrique

Córdova_ o te efone.ma lo ,da ã :meia-noite de
quarta-feira e a manhã daquele dia um' os na-
vozes do Senadinho já-sab a_ �

,

.. : .. \ t z: i. ...

. .

I . �.. <... -.,

/

O fato vem ro armais a vez que, e1D.Dlatéria
de sucessão estadual� d é possível. A escolha do
nom� do eputado federal HenrIque Córdova para
.aaudar- o futuro Presl e te a Nação foi suficiente
para fazer com q e fOSse .IDoviD:tentada Dlals 'illna
peça raesre jogo de xadrez que é a sucessão deSanta
Catarina.

Na_verdade, esta va peca te:m. um peso signifi­
cativo. Sé ele toralmente. Córdova perdeu pontos
(bã quem afirme q e sua reeleição àCãinara Fede­
ral seriamui dine) em prestígio s a cotação.au­
mento _ inguéID. :mais duvida que, entre os repre­
sentantes catarinenses em Brasilla, e e é 1DD. dos
mais conceitua os,

.

. Portanto, q e seu �oíne larnbé:m asse a figurar
entre os Hgovernamentáve:is" não surpreende. Só
que para Cór va nã é belll o Governo do Estado
que está reservado_ FonteS politicas acreditaDl que
ele será-o futuro senador U Iônico' deSantaCatari­
na. A escolha de seu no:m.e visaria exatamente re­
forçar o apoio do f turo Presidente daRepública no

, Senado Federal, . ocal onde boje a oposição reúne
suasmaiores expressõespolíUcas.

os

_' (

\

Por outro ad , de amanhã até o final do mês, -CO-
-

meça a contage:m regressIva para definição final
das sucessões estaduais. Este é, na verdade., 10.0-

mento da verdade. Os dados estão laneados e queJD
tinha trunfos já os usou_ De ho e e:m. diante pouco

-

valerá viajar a BrasílIa e �Hcjtar audiência CODl

iJnportantes figuras que decidirão os destinos dos
estados brasileiros.
Mas" se todos têm trUnfos,_resta saber qual deles

pesará m.ais_ Todos os postulantes ao cargo estão

apadrinhados. Mas goelO. terá o padrinho J'Jlals
forte?
Jorge Konder Bornhausen, por exelDplo, teDl li­

gações com oMinistro da Educa�o e CUltura, Nei
Braga, futuro governad r doParaDá (esta é a única
certeza que. todos têm em termos de ,sucessão) e
com o cbefe da Casa Civil, general Golbery de

Coul9'e Silva_ São trunfos consideráveis, sem. dúvi­
da, IDas quem garante que os deIDais candidatos
não tenbéllDpadrinhos tão fortes quantO estes?
Victor Fontana, no entanto, teDl outro estilo e es­

conde seus trunfos�JD todo cuidado_ Não fala .neDl

em uofl'" e ninguém sabe - a não ser seus alDigos
.mais chegados - qual o seu jogo_ Conto COID ami­

gos e companheiros em BrasOia \I diz ele, Dlas nao
revela quem são estes colDpanbelros_ Ele talDbéDl
não pediu audiência COlO, 'o general João Baptista
Figueiredo achandO que, se for o lIlals cotado, cer­
tamente será cbanlado pelo planalto para conver­

sas mais profundas. Mas Fontana telll viajado se­

guidamente para o Rio, São Paulo e Brasília. Vla­
gens.de articulação em torno de sUa candidatura, é
claro" DIas CODl queDl faIa Victor Fontana? Quais
seus contatos no centro doPaís?
Há quem afirme (JÚe o esquema elD torno do Se­

cretário da Agricultura. tem outra fina..tdade. Visa
sua indicação para futuro Ministro da AgrIcultura.
Mas a vontade maio de Fontana é ser governador
de SantaCatarina e épara Jsso queestá utando_

-

-

---
,

EAdbeDlarG�i? Este também. tem outro estilo"
não tão fechado como o de Victor Fontana e nem .

tão Dlovilnenlado qu�to o de Jorge Konder Bor­
nhausen. Faz contatos, viaja bastante, recebe títu­
los de ucidadão honorário" e mantém freqüentes
contatos CODl pessoas influentes em Brasília. Em
SantaCatarina tem. o apolo doempresárioDiomício
Freitas e taIDbém manteve audiência com o gene-
ral Golbery doCouto eSllva.

.

Mas quem reaJmente trabalha em silêncio� no

:mais autêntico estilomineiro e de velho pessedista,
é o senador Lenoir Vargas Ferreira. Inegável ho­
:meDI forte do Governo, o senador'está numa posi­
ção incôIDoda em relacão aos dem.ais candidatos
sil:nplesmente porque, porpresidir aArena em San­
ta Catarina, não pode jogar abertéUDente. Fica nu­

m.a situação não de total passividade (e o trabalho
nos bastidores nãó vale?) mas é o Utertius"., aquele
quepoderávirparapacificar epara aglutinar.

çado pelo Presidente Ernesto Geisel. Portanto .. dos
dois é bastante conhecido. E do Francelino Pereira
- se é que ele de fato influirá no procésso - muito
mais -ainda. Dele recebe fr:eqüentes telefone. as

(quando está na-capital) ou conversa longamente
quandoestá em Brasília.
Mas o senador é da escola mineira. Não fala mas

trabalha. Sempre em silêncio e astuciosamente co­

mo convém a um experiente político que, por isso

mesmo., dificilmente se tncornp.atrbtttaa com os gru­
pos arenistas'de SantaCatarIna. Recebe todos, a to-
dos escuta. ,

E os demais que também aspiram ao cargo?
Francisco Grillo é amigo do futuro vfce-pr-esfdente;
Aureliano Chaves� é genro do ex-governador Ader- .

bal Ramos da Silva� ex-deputado federal com rela-­

tiva votaoão, e presidente da PRODASC. Terá ele
outros trunfos não conhecidos? � posaívet, mas seu
nome nunca é citado como um dos mais prováveis.
No jogo ele figuramais como um bom meio de carn­

po que se posiciona para se-colocar bem, mas difi­
cilmente fará o gol desejado. Apenas fará o passe

preciso para .o gOl desejado. Apenas fará o passe

preciso para ser contempla_do com postos futuros.
Já do deputadO federal Vilmar Dalanhol são pou­

cas as referências. Nos meios pottttcos rcauar-tnen­
ses há unanimidade quantoá sua decisão' de postu­
lar o cargo ..

' tsto é ... mrrguérn e.ntendeu muito bem

porque ele se lançou candidato quando Vtctor- Fon­
tana também é candidato. Isso

-

porque as ligações
de Dalanhól com os Fontanas são antigas

-

e este é

afDhado do grupo., por-tanto, o mais correto seria

ver Dalanhol em intensa campanha de apolo ao Se­

cretário da' AgricUltura. Suas possibilidades" por­
tanto .. são mínimas. Joga mais para obter uma boa

colocação., dizem.
E o João Ltnrrar-es, vice-presidente da Câmara

-

Federal? Está também na faixa vermelha - ou

preta. Não obténi boa cotação. O fato de ter se in­

disposto" de uma maneira até agressiva" comen­

tam" com o governador Konder Reis.. faz com que
suas possibilidades sejam remotas. Mas Linhares

atua em Brasília" tambem transita com certa de­

senvoltura e poderá ter tr'unros desconhecidos em

Santa Catarina.
'

Restam os retardatários. Aqueles que se lança­
ram quando a porta das inscrições- já ía .fechar de­

vido ao excesso de candidatos. São o presidente da

Federação doComércio de Santa Catarina. Eharles
EdgarMoritz e o sanitarista Genovêncio Matos. No

entanto, se eles também resolveram postular o

cargo é porque guardam trunfos não revelados (na

verdade., quem tem trunfos não revela). Só que são
.

poucos os- que conaegtrír-arn vislumbrar quais se­

riam estes trunfos.
Genovêncio Matos é amigo do ex-governador Co­

lombo Machado Salles e foi um dos. integrantes da

sua equipe. Este poderá ser., talvez., o maior trunfo
do sanitarista. Se ele tem outros, ninguém sabe ou

quis revelar. .

Quanto ao deputadO federal Henrique, Córdova é

impossível ignorar. Ele está aí, só 9ue não entrou

ísta. Joga escondido e em Brasília. Seu nome está

cotado. Só falta definir onde ele irá figurar. O fato é

que não será ignorado. Afinal no ano que vem muda

tudo. Desde Governador� passandO pelas secreta­

rias, empresas �e economia mista .. BESC" Badesc,
Prodasc ... Vagas existem às pampas.
E quem garante que rião será um telefonema mis­

ter-íosocctado à meia-noite de um dia qualquer .. que
decidirá o destino pottttco-adrntntstr-attvo de Santa­

Catarina?

ESTILOMllNEIRO

LeonIr: Vargas Ferreira tem padrinhos e trunfos
bastante fortes. Transita livremente por Brasília e

freqüenta gabinetes de iIÍfluentes pÕliticos. Conhe­
ce o general João Baptista Figueiredo há doze anos
e ostenta com orgulho UIIl grande poster em seu ga­
binete, eDl Florianópolis., onde aparece sendo abra- .
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